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A presente edição da revista MACAU surge a público 
ainda sob os ecos de eventos marcantes em termos 

nacionais e locais.
	 Por um lado, em princípios de Novembro assinala-
vam-se os 40 anos da política de reforma e abertura 
da China lançada em 1978, que progressivamente foi 
modernizando a economia do País ao ponto de a Chi-
na já ter alcançado o estatuto de segunda economia 
mundial.
	A o receber as delegações das duas regiões adminis-
trativas especiais de Macau e Hong Kong, o Presidente 
Xi Jingping sublinhou o seu papel “único e insubstituí-
vel” na “reforma e abertura da China na nova era.
	 Xi Jingping apelou ainda à participação das duas re-
giões no desenvolvimento nacional tendo a política 
de reforma e abertura como referência, em articula-
ção com a iniciativa “Uma Faixa, Uma Rota” e o desen-
volvimento da Área da Grande Baía Guangdong-Hong 
Kong-Macau.
	 Um artigo publicado nesta edição detalha o que dis-
se Xi Jingping e o balanço feito pelo Chefe do Executivo, 
Chui Sai On, à deslocação à capital chinesa.
	 Em meados de Outubro inaugurava-se a Ponte Hong 
Kong-Zhuhai-Macau, a maior travessia marítima do 
mundo, que igualmente punha em destaque as duas re-
giões administrativas especiais, mas desta vez no con-
texto da integração regional da Área da Grande Baía. 
Num artigo desenvolvido explicamos em que consiste 
essa inédita obra de engenharia e os caminhos que ela 
abre.
	T ambém pouco antes do fecho desta edição, o Che-
fe do Executivo de Macau, Chui Sai On, deslocava-se à 
Assembleia Legislativa para apresentar as Linhas de Ac-
ção Governativa para 2019, tema que também desen-
volvemos.
	F inalmente o foco para o ponto da situação da in-
dústria da moda na RAEM e a maneira como o seu des-
pertar entronca na história da indústria têxtil da região, 
que teve os seus dias dourados no século passado.
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O piloto britânico, Daniel Ticktum, 
dominou em todas as frentes e venceu 
a corrida de Fórmula 3 da 65.ª edição do 
Grande Prémio de Macau pela segunda 
vez consecutiva. Em motas venceu o 
britânico Peter Hickman. Na Taça GT 
Macau, o primeiro prémio coube ao 
piloto brasileiro Augusto Farfus. Já na 
competição de WTCR, na primeira mão o 
vencedor foi Jean-Karl Vernay, a segunda 
corrida foi ganha por Frédéric Vervisch, 
enquanto que a terceira e derradeira 
mão foi vencida por Esteban Guerrieri. 
O veterano Gabriele Tarquini sagrou-
se campeão do mundo de WTCR. Nas 
corridas de suporte, o piloto de Macau 
Kong Kin Chong venceu a Taça Lotus e 
Sunny Wong, de Hong Kong, venceu a 
Taça FOOD4U.

65.º Grande Prémio 
de Macau: Emoção 
regressa ao circuito  
da Guia

Comissão do Grande Prémio de macauF
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Festival da Lusofonia regressa às 
Casas-Museu da Taipa
Entre 19 e 21 de Outubro, Angola, Brasil, Cabo Verde, Gui-
né-Bissau, Goa, Damão e Diu, Moçambique, Portugal, 
São Tomé e Príncipe, Timor-Leste e Macau tiveram expo-
sitores com artesanato, petiscos e bebidas típicas junto 
às Casas-Museu da Taipa. A Casa de Portugal contou com 
a presença do artesão Arlindo Moura, da Rota da Filigra-
na. Já a Casa do Brasil trouxe o artista brasileiro Fábio Pa-
none Lopes, que trabalha com grafite, e que transformou 
o espaço canarinho numa favela. O Festival da Lusofonia 
articula-se com a Semana Cultural da China e dos Paí-
ses de Língua Portuguesa e conta ainda com uma série de 
concertos, que este ano trouxe a Macau Paulo Flores de 
Angola, Moza Band de Moçambique, entre outros. 

Salão de Outono 
apresenta 84 obras de 
43 artistas locais
O Salão de Outono regressou, entre 
3 e 30 de Novembro, à Casa Garden 
e nesta 9.ª edição apresentou 84 
obras de 43 artistas locais. A inicia-
tiva da Fundação Oriente e da Art 
For All Society revelou trabalhos a 
aguarela, pintura a óleo, escultura, 
desenho, porcelana, gravura, foto-
grafia e instalação. Na inauguração 
do Salão, subiu ao palco o “Navio 
dos Loucos”, um espectáculo de 
poesia de José Anjos e outros poe-
tas, e música de João Morais, tam-
bém conhecido como ‘O Gajo’.

Simulação de ataque terrorista testa capacidade 
militar
As autoridades de Macau simularam, no início de Novembro, um ataque ter-
rorista com recurso a armas químicas e radiocativas, para testar a capacida-
de de resposta militar e policial. Intitulado “Cão espirituoso”, este simulacro 
compreendeu uma tomada colectiva de reféns, a captura de suspeitos, a con-
taminação com gás químico e o uso de explosivos radiocativos. A iniciativa 
integrou a Guarnição de Macau do Exército de Libertação do Povo Chinês, os 
Serviços de Polícia Unitários, o Corpo de Polícia de Segurança Pública, a Po-
lícia Judiciária, o Corpo de Bombeiros, os Serviços de Saúde e os Serviços de 
Alfândega.

DSAMA cria departamento para gerir área marítima
O Governo de Macau anunciou a criação de um departamento para gerir a área marítima de 85 
quilómetros quadrados. O Departamento de Gestão das Áreas Marítimas vai ser o responsável 
pela “avaliação dos impactos causados por projectos de áreas marítimas”, aponta um comuni-
cado divulgado pelo Conselho Executivo. A vigilância, “a elaboração de estatísticas e a avalia-
ção da utilização das áreas marítimas” vão estar também sob tutela deste novo departamento.
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Nova associação quer promover 
“compreensão e amizade” 
entre Portugal e China
A Associação Portuguesa dos Amigos da Cultura 
Chinesa, apresentada a 6 de Novembro, em Lisboa, 
quer “promover a compreensão e a amizade” entre 
Portugal e China, que para o ano assinalam 40 anos 
do restabelecimento das relações diplomáticas. “A 
associação tem o objectivo de criar, promover e de-
senvolver actividades de carácter cultural, despor-
tivo, recreativo e social que contribuam para digni-
ficar o prestígio e a divulgação da cultura e língua 
chinesas”, referiu Wang Suoying, presidente da As-
sociação Portuguesa dos Amigos da Cultura Chine-
sa, no Centro de Intercâmbio Cultural Molihua.

Festival Open House celebra “arquitectura 
híbrida”
Espaços públicos e privados estiveram abertos ao público em Macau 
no segundo fim-de-semana de Novembro “para celebrar e democra-
tizar” a arquitectura híbrida da cidade, segundo o curador do festival 
Open House Macau, Nuno Soares. É a primeira vez que o festival, fun-
dado em 1992 em Londres, chega à Ásia. “Macau tem uma história ur-
bana muito longa, de 450 anos. Faz sentido ser o primeiro local a ter 
um evento deste género na Ásia porque tem uma história de arqui-
tectura híbrida e de celebração arquitectónica já bastante antiga”, re-
feriu o curador. Ao todo, 50 edifícios – desde exemplos de arquitectu-
ra vernacular [tradicional chinesa], a propostas de estilo neoclássico, 
‘art déco’, modernista e contemporâneo – estiveram abertos ao públi-
co para ajudar a compreender a cultura e o tecido urbano da cidade.

Primeiros contactos 
diplomáticos com a China 
numa exposição no Museu 
do Oriente
Uma exposição sobre o percurso de três por-
tugueses que, entre o século XIII e XVIII, fize-
ram os primeiros contactos diplomáticos entre 
a Europa e a China inaugurou a 8 de Novem-
bro no Museu do Oriente, em Lisboa. “Três 
embaixadas europeias à China” é o título des-
ta mostra dividida em três núcleos, dedicados 
aos representantes do Estado Português Tomé 
Pires e Francisco Pacheco de Sampaio, e o do 
Papado, o franciscano Lourenço de Portugal. A 
mostra revela 70 peças oriundas de colecções 
privadas, de instituições como o Arquivo Se-
creto do Vaticano, a Torre do Tombo, a Bibliote-
ca Nacional e o Museu da Farmácia, entre ou-
tras, e do próprio espólio da Fundação Oriente.
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Fotojornalista internacional 
Robin Moyer presente no World 
Press Photo
Robin Moyer participou em Outubro numa palestra 
no âmbito da exposição World Press Photo 2018. Or-
ganizado pela Associação de Imprensa Portuguesa 
e Inglesa de Macau e pela Casa de Portugal, “Prazos 
– Uma conversa de Robin Moyer”, decorreu na Fun-
dação Oriente-Casa Garden de Macau. Baseado em 
Hong Kong, Robin Moyer foi já distinguido com vá-
rios prémios por trabalhos na Ásia e no Médio Orien-
te, incluindo o World Press Photo Premier Award e 
Robert Capa Gold Citation do Overseas Press Club 
de Nova Iorque, ambos pelo trabalho publicado na 
revista Time sobre a guerra no Líbano. A exposição 
World Press Photo 2018, com 161 fotografias capta-
das por 42 fotógrafos de 22 países, esteve aberta ao 
público na Casa Garden pelo 11.º ano consecutivo.

Macau adere a processo de certificação de 
diamantes
A Região Administrativa Especial de Macau assinou em Pequim um 
acordo para a aplicação do processo Kimberley. Criado em 2003, este 
processo tem como objectivo determinar a origem de diamantes e 
evitar a transacção de pedras preciosas procedentes de áreas de con-
flitos, conhecidos como “diamantes de sangue”.

OMS declara Macau livre da rubéola
A Delegação do Pacífico Ocidental da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) anunciou recentemente que a RAEM, 
a Austrália e o Brunei passam a constituir, com a Nova Ze-
lândia e a Coreia do Sul, o grupo dos cinco territórios (en-
tre 37 países e regiões da região do Pacífico Ocidental) que 
estão livres do vírus da rubéola. As autoridades de Macau 
classificaram o anúncio “um marco importante na histó-
ria da saúde pública”.

Filme sobre Camilo Pessanha 
exibido na extensão do DocLisboa
Depois da primeira exibição no DocLisboa, a 19 de Ou-
tubro, o filme “Pé San Ié – O Poeta de Macau”, inspirado 
na vida e obra do poeta Camilo Pessanha, fez a sua estreia 
asiática a 5 de Novembro, na Cinemateca Paixão, na exten-
são do festival português dedicado ao documentário. Tra-
ta-se de um projecto da realizadora Rosa Coutinho Cabral, 
que trouxe também a Macau o documentário “Camilo Pes-
sanha – 150 anos”. O programa incluiu outros películas, 
como “Ramiro” de Manuel Mozos, “Altas Cidades de Ossa-
das” de João Salaviza e “Vira Chudnenko” de Inês Oliveira.
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Aeroporto com mais de dois milhões de 
passageiros no terceiro trimestre
O Aeroporto Internacional de Macau registou mais de dois milhões de pas-
sageiros no terceiro trimestre de 2018, um crescimento de 13 por cento em 
relação ao mesmo período do ano passado. Entre Julho e Setembro, o úni-
co aeroporto da RAEM registou 2150 milhões de passageiros e foi palco de 
16 mil movimentos aéreos. Só em Julho, descolaram ou aterraram mais de 
5700 aviões com 740 mil passageiros, indicou a Sociedade do Aeroporto In-
ternacional de Macau.

Faleceu o embaixador 
João de Deus Ramos
Antigo secretário-adjunto para os Assun-
tos de Transição no Executivo de Macau 
durante a administração portuguesa, João 
de Deus Ramos faleceu em Outubro, em 
Lisboa. O embaixador foi membro da de-
legação que negociou com a China a De-
claração Conjunta e fez parte do Grupo de 
Ligação Conjunto, tendo sido responsável 
ainda pela abertura da embaixada portu-
guesa em Pequim, em Fevereiro de 1979, 
quando Portugal retomou as relações di-
plomáticas com a China. Licenciado em 
Direito pela Universidade Clássica de Lis-
boa, João de Deus Ramos foi também em-
baixador no Paquistão e administrador da 
Fundação Oriente.

“Ler sem limites” vence Prémio 
de Jornalismo da Lusofonia 
O trabalho “Ler sem limites” da jornalista Catarina Bri-
tes Soares, que trabalha em Macau, venceu a segunda 
edição do Prémio de Jornalismo da Lusofonia. O “tex-
to publicado no semanário Plataforma desenha uma 
panorâmica das leituras mais frequentes” na cidade, 
“com um levantamento de livros e autores que circu-
lam livremente no território, incluindo alguns que, por 
diferentes razões, têm limites de acesso fora” de Ma-
cau, indicou a nota do júri do prémio criado pelo Clu-
be Português de Imprensa e o jornal Tribuna de Macau. 
Na categoria Ensaio foi distinguido o historiador Antó-
nio Aresta, de Macau, com o trabalho “Miguel Torga: um 
poeta português em Macau”, que “condensa o imaginá-
rio de Miguel Torga, no seu primeiro e único contacto 
com o território de Macau, cruzando-o com outras re-
ferências da época”, referiu o júri. Os dois prémios, cada 
um no valor de cinco mil euros, distinguem trabalhos 
originais em língua portuguesa sobre Macau.
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NÚMEROS
MOP 65,91 mil 

milhões
receitas do sector de 

construção em 2017 (-18,8%)

10,48 milhões
de pessoas alojaram-se nos hotéis 

e pensões de Macau entre Janeiro e 

Setembro (+7,8%)

Festival This Is 
My City alarga 
fronteiras até São 
Paulo
O festival “This is My City 
– Global Creative Network” 
(TIMC) nasceu em Macau e no 
ano passado assumiu a aposta 
de integração regional no Del-
ta do Rio das Pérolas. Este ano 
a organização foi mais lon-
ge, estendendo o evento não 
apenas a Zhuhai e a Shenzhen 
mas também a São Paulo. Os 
destaques de cartaz deste ano 
foram os Re-TROS, uma for-
mação musical de pós-punk 
chinês, e os Afro Bailes do pro-
jecto Celeste Mariposa, criado 
em 2008 dedicado a espalhar a 
palavra e a promover a música 
dos países africanos de língua 
portuguesa.

Macau e Sichuan 
reforçam cooperação
Foi criado, em Novembro, um meca-
nismo de reunião de cooperação entre 
Macau e Sichuan, com o objectivo de 
impulsionar uma “nova era” na coope-
ração já instituída desde o forte sismo 
de há uma década anos, em Sichuan. 
Com o mecanismo, os dois territórios 
podem “realizar reuniões sempre que 
necessário”. O Chefe do Executivo da 
RAEM, Chui Sai On, sublinhou a im-
portância do mecanismo para melho-
rar a qualidade de vida nas duas re-
giões. O memorando destaca a ideia 
de reforçar laços no comércio, investi-
mentos e finanças, mas também na in-
dústria de medicina chinesa, ciência e 
tecnologia, educação, saúde e turismo. 
Todas estas áreas abrangidas no âmbi-
to da iniciativa “Uma Faixa, Uma Rota”, 
e que os dois governos querem elevar a 
um novo patamar.

IC e Fundação Oriente acordam reforço de 
cooperação
O Instituto Cultural e a Fundação Oriente assinaram um protocolo para reforçar a 
cooperação entre os dois lados. O objectivo do protocolo passa por “promover e apro-
fundar a relação mais estreita da cooperação cultural entre Macau e Portugal”, subli-
nhou o Governo em comunicado. O âmbito da cooperação inclui actividades conjun-
tas de investigação e co-edição de estudos, o reforço da articulação entre museus, a 
realização conjunta de eventos, bem como o intercâmbio de informação e colabora-
ção na promoção e divulgação de acções organizadas por estas entidades.

Festival Internacional 
de Cinema arranca 
com mais de 50 obras
Mais de 50 filmes internacionais 
e 14 produções locais compõem 
o cartaz da terceira edição do 
Festival Internacional de Cinema de 
Macau, que decorre entre 8 e 14 de 
Dezembro na cidade. Distinguido 
em Maio com o Grande Prémio 
da Semana da Crítica de Cannes, 
o filme português “Diamantino”, 
a primeira longa-metragem de 
ficção de Gabriel Abrantes e Daniel 
Schmidt, será exibido na secção 
não competitiva de filmes “Flying 
Dagger”. “Hotel Império”, do 
realizador português Ivo Ferreira, 
regressa ao grande palco das 
filmagens, onde será exibido pela 
primeira vez, depois da estreia 
mundial em Pingyao, no nordeste 
da China. Em competição estão 11 
filmes de três continentes. 
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4593
sociedades constituídas 

nos três primeiros 

trimestres de 2018 (+16,2%)

1,28 milhões
cartões de crédito emitidos 

pelos bancos locais no terceiro 

trimestre de 2018 (+10,3%)

MOP 27,33 milhões
receitas dos casinos de 

Macau em Outubro (+2,6%)

*comparações referentes ao mesmo período dos anos transactos

Universidade de 
Macau e UNESCO 
cooperam na 
iniciativa “Uma 
Faixa, uma Rota”
A Universidade de Macau 
(UM), a UNESCO e deze-
nas de instituições em todo 
o mundo vão colaborar em 
projectos científicos no 
âmbito da iniciativa chine-
sa “Uma Faixa, uma Rota”. 
Entre as 37 instituições 
cooperantes, contam-se 
universidades e academias 
científicas da Hungria, Po-
lónia, Cazaquistão, Paquis-
tão e Nepal. A UNESCO 
também integra a chama-
da “Aliança de Organiza-
ções Científicas ao longo 
da região ‘Uma Faixa, uma 
Rota’”, inaugurada recen-
temente em Pequim. Numa 
carta enviada para celebrar 
a inauguração desta alian-
ça, Xi Jinping afirmou es-
perar que as “comunidades 
científicas de todos os paí-
ses da região possam traba-
lhar juntas e usar a alian-
ça como uma plataforma 
para promover o desenvol-
vimento sustentável”.

Aplicação móvel para emergências 
lançada com tufão Yutu
Macau lançou uma aplicação móvel dedicada a situações 
de emergências. A app chama-se “GeoGuide para emer-
gências”, estreou-se durante a aproximação do tufão Yutu 
à região e permite à população obter informações sobre a 
previsão de inundação dos diferentes níveis de “Storm Sur-
ge” (maré de tempestade) através de um mapa na versão 
online e offline, anunciou o Executivo local. A “GeoGuide 
para emergências”, disponível também em português e in-
glês, integra previsões, localizações dos centros de acolhi-
mento de emergência, linhas de emergência, e guia de pre-
venção de riscos/desastres, entre outras informações.

Diáspora de jovens macaenses reunida em Macau
Chegaram de seis países representando 13 associações de macaense na diáspora. A 
4.ª edição do Encontro da Comunidade Juvenil Macaense decorreu no final de Ou-
tubro com a presença de jovens do Brasil, Estados Unidos, Canadá, Portugal, Reino 
Unido e Austrália, que participaram num programa que incluiu palestras, aulas de 
dança folclórica e do Dragão (milenar tradição de origem chinesa), de culinária e do 
dialecto patuá. Os 39 jovens fizeram ainda uma deslocação à província de Anhui, no 
leste da China, com o objectivo de visitar empresas nas áreas da computação e da 
tradução automática.
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	 O Chefe do Executivo de 
Macau, Chui Sai On, deu a conhe-
cer em Novembro as prioridades da 
sua agenda governativa para 2019, no 
ano em que se assinalam os 20 anos 
da criação da RAEM e em que haverá 
lugar à mudança de Governo. Os au-
mentos nos apoios sociais e a redução 
de impostos para beneficiar empresas 
rumo ao desenvolvimento no âmbito 
da Grande Baía foram alguns dos des-

Mais apoios à população e 
menos impostos
O Chefe do Executivo da RAEM, Chui Sai On, esteve no dia 15 de Novembro na Assembleia Legislativa a apresentar as 
Linhas de Acção Governativa para 2019, anunciando a manutenção de vários apoios sociais e o aumento de subsídios à 
população residente

mil milhões de patacas.
O Chefe do Executivo destacou ainda 
uma série de benefícios fiscais para 
favorecer, por exemplo, as empresas 
de Macau que apostem em projec-
tos inovadores de investigação e de-
senvolvimento. Entre estas medidas 
constam também incentivos ao em-
prego de pessoas com mais de 65 anos 
e portadores de deficiência. Com a 
aplicação das várias medidas de isen-
ção, redução de taxas e impostos e de 
devolução de imposto, o Governo de 

taques das Linhas de Acção Governa-
tiva (LAG) apresentadas aos deputa-
dos da Assembleia Legislativa (AL), a 
15 de Novembro.
Nos apoios sociais, destaque para o 
aumento do valor do índice mínimo 
de subsistência, dos subsídios de in-
validez e de nascimento, bem como 
do valor da pensão para idosos, veri-
ficando-se um incremento na ajuda 
para aquisição de manuais escolares. 
Estas subvenções e comparticipações 
implicam um custo na ordem dos 18,8 

LAG 2019

Bruna PicklerT
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Macau prevê deixar de arrecadar re-
ceitas fiscais no valor aproximado de 
4,2 mil milhões de patacas.
A construção de habitações e instala-
ções públicas em terrenos onde exis-
ta uma reconversão definitiva da sua 
posse para as autoridades é uma das 
prioridades da agenda governativa. O 
Executivo considera de extrema im-
portância acelerar a construção das 
zonas de novos aterros, dedicados, 
sobretudo, à construção de mais ha-
bitação e infra-estruturas sociais.
O reforço da cooperação económi-
ca e cultural com os países de língua 
portuguesa é outra das prioridades, 
segundo o Governo de Macau. Na 
área da segurança, prevê-se o acom-
panhamento de negociações com Ti-
mor Leste, Cabo Verde e Angola sobre 
os projectos dos três acordos de coo-
peração judiciária em matéria penal. 
Por outro lado, o Governo “continuará 
a procurar chegar a um consenso com 
Portugal no que concerne a ao Acor-
do sobre a Entrega de Infractores em 
Fuga e ao Acordo de Cooperação Judi-
ciária em Matéria Penal”.
Por fim, “continuará a negociar com o 
Brasil no que diz respeito a três acor-
dos de cooperação judiciária em ma-
téria penal e um acordo de coopera-

ção em matéria civil”, pode ler-se no 
documento.
O Governo de Macau sublinha ain-
da a aposta em “três rotas de coope-
ração económica e comercial com o 
exterior: do Brasil que serve de pon-
te para a América Latina, de Portugal 
que dá acesso à União Europeia e fi-
nalmente de Angola e Moçambique 
que fazem a ligação com os demais 
países africanos”.

Economia de boa saúde
Uma baixa taxa de desemprego, uma 
taxa de inflação baixa e o desempe-
nho económico positivo ao longo de 
todo este ano foram os pontos em 
destaque no balanço de governação 
divulgado pelo Executivo de Macau 
na AL.
No balanço das prioridades da acção 
governativa do ano de 2018, o Exe-
cutivo sublinhou que “o crescimen-
to contínuo da economia” pode ver-
-se na “taxa de inflação mantida num 
nível relativamente baixo [3,4%], no 
“aumento, no terceiro trimestre, da 
mediana dos rendimentos de traba-
lho mensais”, no desenvolvimento do 
sector do turismo e no apoio às pe-
quenas e médias empresas.
O Governo liderado por Chui Sai On 

lembra que “nos primeiros dez meses 
do ano os montantes aprovados no 
âmbito do Plano de Apoio a Pequenas 
e Médias Empresas atingiram 257 mi-
lhões de patacas, correspondendo a 
um aumento de 24 por cento em ter-
mos anuais”.
O balanço destaca ainda o traba-
lho efectuado no contexto de Macau 
como plataforma entre a China e os 
países de língua portuguesa, assina-
lando “avanços no desenvolvimen-
to do projecto ‘Centro para a regula-
rização das transacções em renminbi 
entre a China e os países de língua 
portuguesa’”. Também registou um 
forte “fomento no desenvolvimento 
do ‘Centro de Distribuição dos Produ-
tos Alimentares dos Países de Língua 
Portuguesa’”.
A construção de 28 mil frações de ha-
bitação pública, o início da elabo-
ração do plano director da cidade, a 
prevenção e redução de desastres, o 
aumento de apoios financeiros aos 
idosos, bem como a participação no 
desenvolvimento da Grande Baía, um 
projecto que envolve Macau, Hong 
Kong e nove cidades da província de 
Guangdong, foram também assina-
lados neste balanço da actividade do 
Governo em 2018.
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• Emprego para todos

O Executivo pretende fomentar 
a contratação de residentes 
com mais de 65 anos e de 
portadores de deficiência 
que reúnem determinadas 
condições, aumentando o 
valor dos rendimentos anuais 
isentos do imposto profissional 
destes trabalhadores para 198 
mil patacas.

• Pensão para idosos e 
famílias em situação 
vulnerável 

O valor da pensão para idosos passa a ser 
de 3630 patacas, mas o valor do subsídio 
para idosos mantém-se em 9000 patacas. 

O valor do índice mínimo de subsistência passa a ser de 4230 
patacas para as famílias em situação vulnerável. 

Políticas à lupa

• Redução do 
imposto predial 

O Governo vai reduzir 
para oito por cento a taxa 
da contribuição predial 
urbana dos prédios 

arrendados. No caso dos prédios não arrendados, 
a taxa será mantida nos seis por cento.

• Benefícios fiscais para 
empresas 

Como forma de impulsionar o desenvolvimento 
das empresas locais em projectos inovadores, 
em articulação com a Grande Baía 
Guangdong-Hong Kong-Macau, “a matéria 
colectável sujeita ao imposto complementar 
de rendimentos destas empresas beneficiará 

de uma dedução de 300 por cento para os primeiros três milhões de patacas 
do valor total das despesas de investigação e desenvolvimento qualificadas, 
e de 200 por cento para o montante remanescente, sendo o valor máximo de 
dedução de 15 milhões de patacas,”, afirmou Chui Sai On.

• Subsídio de 
nascimento revisto 

A partir de 2019, o montante do 
subsídio de nascimento atribuído 
pelo Fundo de Segurança Social 
passa a ser de 5260 patacas. 
Ambos os progenitores podem 
apresentar o pedido. 

• Plano de Comparticipação 
Pecuniária revisto em alta 

O Governo vai dar continuidade ao plano de Plano 
de Comparticipação Pecuniária, mas com aumentos 
nos valores. “Propomo-nos atribuir, em 2019, 
o montante de 10 mil patacas a cada residente 
permanente e o montante de 6000 patacas a cada 
residente não permanente”, afirmou Chui Sai On. 
O Programa de Comparticipação nos Cuidados de 
Saúde, no valor de 600 patacas, será mantido.

• Isenção de imposto 
complementar

Está prevista a isenção do imposto complementar 
sobre rendimentos provenientes do investimento 
em obrigações de autoridades do Interior da 
China e de empresas estatais comercializadas 
em Macau, bem como a isenção do imposto 
do selo sobre a emissão e aquisição dessas 
obrigações.
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• Revisão da Lei de 
Terras 

O Governo irá proceder a uma 
consulta pública de forma a avançar 
para um estudo aprofundado 
relativamente à implementação 
da Lei de Terras. O Comissariado 
contra a Corrupção “irá efectuar uma 
análise abrangente sobre a situação 
dos terrenos cuja concessão 
tenha sido declarada caducada 
e irá apresentar uma proposta e 
algumas recomendações para o 
aperfeiçoamento da supervisão e 
gestão da concessão de terrenos, 
que servirão de base para elaboração 
do planeamento geral de Macau, 
com vista a resolver adequadamente 
a questão de terras de Macau”, 
anunciou Chui Sai On.

• Cidade ecológica 

“Será estabelecido um mecanismo de tratamento integrado de fontes móveis de poluição 
e importadas máquinas para a recolha de garrafas de plástico”, frisou o Chefe do Executivo, 
acrescentando que “estará concluído, no próximo ano, o processo legislativo da limitação do 
uso de sacos de plástico”. Será ainda concretizado o projecto de instalação de 200 pontos de 
carregamento de veículos eléctricos. O Governo pretende ainda avançar com um concurso público 
para criar um centro de reciclagem de materiais de construção num terreno com cerca de 15 mil 

metros quadrados. Outros 30 mil metros quadrados vão estar reservados para a construção das instalações de tratamento 
centralizado de resíduos alimentares, destinadas ao tratamento de, pelo menos, 50 por cento dos resíduos alimentares 
produzidos diariamente.

• Contributo dos portugueses e macaenses 

Chui Sai On notou que “os macaenses de ascendência portuguesa e os portugueses residentes 
em Macau desempenham um papel importante no fomento do intercâmbio cultural entre a 
China e outros países”. “O Governo valoriza as suas culturas, costumes e hábitos, salvaguarda 
os seus direitos e interesses legais e apoia a sua participação no desenvolvimento da RAEM 
juntamente com toda a população de Macau.”

• Aumento dos subsídios de 
invalidez

O Governo vai aumentar os montantes anuais 
do subsídio de invalidez normal e do subsídio de 
invalidez especial para 9000 e 18 mil patacas. 

• Educação com mais apoios

Os subsídios para aquisição de material escolar 
para os estudantes com dificuldades económicas 
passam a ser de 2500 patacas para estudantes 
do ensino infantil e primário e de 3250 patacas 
para estudantes do ensino secundário. O subsídio 
de alimentação, no montante de 3800 patacas, 
irá manter-se. Ainda no caso de estudantes 
provenientes de famílias com dificuldades 
económicas, estes vão receber 4000 no caso 
dos ensinos infantil e primário, 6000 patacas no 

ensino secundário geral e 9000 patacas no ensino secundário complementar, 
relativamente a subsídio para propinas. Para os outros estudantes, o subsídio 
para aquisição de manuais escolares aumenta para 2300 patacas para estudantes 
do ensino infantil, 2900 patacas para estudantes do ensino primário e 3400 
patacas para estudantes do ensino secundário. 
Para o ensino superior foi aumentado o subsídio para aquisição de material 
escolar para 3300 patacas por residente.



	
	 O Presidente Xi Jinping con-
siderou a ponte Hong Kong-Zhuhai-
-Macau, a travessia marítima mais 
longa do mundo, como um projecto-
-pilar do País. O chefe de Estado, que 
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Um novo capítulo para a 
Área da Grande Baía
O Presidente Xi Jinping anunciou a abertura, a 23 de Outubro, da maior ponte sobre o mar, que conecta as regiões 
administrativas especiais de Macau e Hong Kong e a cidade de Zhuhai, na província de Guangdong

REGIÃO 

da por He Lifeng, chefe da Comissão 
Nacional de Desenvolvimento e Re-
forma (CNDR), foi organizada con-
juntamente pela CNDR, o Ministério 
dos Transportes, o Gabinete para os 
Assuntos de Hong Kong e Macau do 
Conselho de Estado, e pelos gover-
nos das regiões administrativas espe-

é também secretário-geral do Comité 
Central do Partido Comunista da Chi-
na e presidente da Comissão Militar 
Central, anunciou a abertura da es-
trutura de 55 quilómetros de extensão 
numa cerimónia oficial, que decorreu 
no dia 23 de Outubro em Zhuhai.
A cerimónia de abertura, presidi-

PONTE Hong Kong-Zhuhai-macau

Bruna Pickler
Gonçalo Lobo Pinheiro

T
F
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ciais (RAE) de Macau e Hong Kong e 
da província de Guangdong.
Mais de 800 pessoas participaram 
no evento, incluindo representan-
tes dos cerca de 50 mil trabalhado-
res da construção civil, engenheiros 
e designers envolvidos na construção 
da ponte. Os altos dirigentes de Ma-
cau, Hong Kong e Guangdong sau-
daram a abertura da ponte nos seus 
discursos oficiais, tendo sublinhado 
que esta mega infra-estrutura é uma 
conquista que abre um novo capítu-
lo para as três partes envolvidas. O 
reforço na cooperação no âmbito da 
Área da Grande Baía de Guangdong-
-Hong Kong-Macau e a consolidação 
dos pontos fortes de cada um dos ter-
ritórios, contribuindo para o desen-
volvimento nacional, foram os bene-
fícios mais assinalados. 
De acordo com o jornal de língua in-
glesa China Daily, Li Xi, secretário 
do Comité do Partido Provincial de 
Guangdong , disse que a abertura da 
ponte é um marco para a cooperação 
Guangdong-Hong Kong-Macau num 
novo patamar. No seu discurso, o alto 
dirigente apontou que a entrada em 
funcionamento da travessia significa a 
realização de uma aspiração compar-
tilhada pelos povos das três regiões, 
sendo, também, o resultado de uma 
colaboração inovadora na região.
Já a Chefe do Executivo de Hong 
Kong, Carrie Lam Cheng Yuet-ngor, 
frisou que a ponte cria uma nova vi-
talidade para o desenvolvimento da 

região administrativa especial. Com 
melhores ligações ao Interior do País 
e a Macau, Hong Kong estará numa 
posição mais vantajosa para explo-
rar oportunidades de desenvolvimen-
to mutuamente benéficas no contex-
to da Área da Grande Baía, afirmou a 
responsável.
Após a cerimónia, Xi Jinping dirigiu-
-se aos representantes das equipas de 
construção e gestão da estrutura na 
ilha artificial onde a ponte e o túnel su-
baquático se encontram. O Presidente 
elogiou os esforços de todos os traba-
lhadores, que superaram as dificulda-
des e concluíram o projecto graças às 
tecnologias avançadas e à experiência 

Após a cerimónia de inauguração, Xi Jinping dirigiu-se aos representantes 
dos cerca de 50 mil trabalhadores envolvidos no projecto
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acumulada na área da gestão.
Observando que a ponte é um projec-
to extraordinário que estabeleceu uma 
série de recordes mundiais, Xi Jinping 
referiu que a infra-estrutura mostra o 
espírito trabalhador da China, a capa-
cidade de inovar e a ambição de con-
quistar desafios numa escala global.
É uma ponte que representa “confian-
ça” e “rejuvenescimento”, afirmou o 
Presidente, acrescentando que a sua 
abertura promove uma forte certeza 
no sucesso do sistema e da cultura do 

região 

socialismo com características chine-
sas. O chefe de Estado apontou ainda 
que esta obra prova que o socialismo é 
conseguido através do trabalho árduo.
Xi Jinping referiu, como uma gran-
de responsabilidade da equipa ges-
tora, que a ponte não seja apenas de 
alta qualidade – a sua durabilidade é 
de 120 anos –, mas que também seja 
bem mantida, cumprindo assim a sua 
função e o seu papel na construção 
da Área da Grande Baía Guangdong-
-Hong Kong-Macau.
A maior travessia marítima do mun-

do conecta os três importantes par-
ceiros da Área da Grande Baía – a pro-
víncia de Guangdong e as duas RAE, 
que juntos deverão gerar um PIB de 
4,62 biliões de dólares norte-america-
nos até 2030 – maior do que o núme-
ro das baías de Tóquio, no Japão, ou 
Nova Iorque, nos EUA. 

Um dia histórico 
para Macau

O Chefe do Executivo da Região Admi-
nistrativa Especial de Macau (RAEM), 
Chui Sai On, proferiu um discurso na 



www.revistamacau.com 19Dezembro 2018 • macau

 REGIÃO

Durabilidade  
1 2 0  anos  

Ilhas      art   i f i c i a i s3 Postos fronteiriços

Previsão de passageiros
250.000 por mês

Circulação de veículos prevista
29.100 (até 2030)

22,9 quilómetros de ponte
	 6,7 quilómetros de túnel subaquático 
	 29,7 quilómetros de autoestradas

Profundidade do túnel  
4 0  metros    

Tempo de 
construção
9  anos  

Tempo de travessia

45 minutos
entre Macau e Hong Kong

Horário de funcionamento
24 horas, sem interrupções

Extensão total   55km

Asfalto com tempo 
de vida de

15 anos

Custos da travessia
por autocarro
Entre MOP 65 e MOP 190

* equivalente a 60 vezes o tamanho real da Torre Eiffel 

e s t r u t u r a
400.000 toneladas de aço

2156 módulos para o tabuleiro principal

8
Suporta Tremores 
de terra de magnitude 
na escala Ritcher

Suporta tufões 
de intensidade 16

A  ponte  Hong  Kong-Zhuhai-Macau  
em  números

 
600 veículos 
	 300 privados 
		  300 comerciais

Quota de Macau

ocasião, durante o qual destacou a 
importância da abertura da circula-
ção da nova ponte e salientou que a 
mesma está revestida de um enorme 
significado a níveis político, económi-
co e social. 
Na sua intervenção, Chui Sai On dis-
se que, politicamente, esta estrutura 
representa a primeira construção de 
grande envergadura a englobar a pro-
víncia de Guangdong e os dois terri-
tórios de Hong Kong e Macau, o que 
se traduzirá no enriquecimento e de-
senvolvimento do princípio “um país, 
dois sistemas”. 
Em termos económicos, o Chefe do 
Executivo da RAEM acredita que esta 
infra-estrutura será capaz de colma-
tar eficazmente um passado de defi-
ciências na acessibilidade do tráfego 
de transportes terrestres, além de pro-
mover o desenvolvimento económico 
conjunto da região. Acrescentou, as-
sim, que a Grande Baía não conecta 
apenas “um país, dois sistemas” e três 
zonas aduaneiras, mas também bene-
ficia toda a região ao promover um de-
senvolvimento económico estratégico.
A nível social, Chui Sai On referiu que 
desde a criação da RAEM, em 1999, o 
intercâmbio de pessoas com o Interior 
do País tornou-se cada vez mais fre-
quente e a abertura da ponte contribui 
para encurtar distâncias geográficas, 
possibilitando o aprofundamento das 
relações de amizade. No posto frontei-
riço da ponte é ainda aplicado o “mo-
delo de inspecção fronteiriça integral”, 
que facilita as deslocações de pessoas 
entre Guangdong e Macau. Por outro 
lado, demonstra os avanços nos traba-
lhos de inovação dos modelos de pas-
sagem fronteiriça, acrescentou o Che-
fe do Executivo.
Chui Sai On indicou ainda que a in-
fra-estrutura é um grande projecto na 
história arquitectónica chinesa, bem 
como um símbolo do desenvolvimen-
to do “sonho da China”. A sua abertura 
dá-se no primeiro ano da implemen-
tação plena do espírito do 19.º Con-
gresso Nacional do Partido Comunis-
ta da China e numa altura em que se 
assinala o 40.º aniversário da reforma 
e abertura do País, o que aumenta o 

significado histórico deste momento.
A zona fronteiriça de Macau cobre 
uma área de 71,6 hectares, incluin-
do um edifício de seis andares onde 
funcionam os postos de imigração e 
alfândega, dois parques públicos de 

estacionamento com mais de 6000 
vagas para veículos particulares e ou-
tros 2000 para motociclos, e outras 
instalações administrativas. Os servi-
ços transfronteiriços estão disponí-
veis 24 horas por dia. 



	
	 O Presidente do País, Xi Jin-
ping, apelou em Novembro aos 
“compatriotas em Macau e Hong 
Kong” para que participem de forma 
mais “proactiva” na reforma e aber-
tura da China, com “sincero patrio-
tismo”. Os comentários foram profe-
ridos quando o Presidente se reuniu 
com uma delegação de cerca de 210 
representantes das duas regiões ad-
ministrativas especiais (RAE), que 
estiveram em Pequim para celebrar o 
40.º aniversário da Reforma e Aber-
tura Nacional.
A posição e o papel de Macau e Hong 
Kong só serão fortalecidos em vez de 
enfraquecidos, frisou o Presidente. 
As duas RAE devem continuar a de-

bruna picklerT

Apelo ao contributo de 
Macau e Hong Kong
No âmbito das comemorações do 40.º aniversário da Reforma e Abertura Nacional, o Presidente Xi Jinping sublinhou o 
papel único e insubstituível das regiões administrativas especiais de Macau e Hong Kong para a reforma e abertura da 
China na nova era. Por isso, deixou o apelo para que as duas regiões se integrem melhor no desenvolvimento geral da nação

sempenhar um papel de liderança e 
permitir que mais capital, tecnolo-
gia e talento participem do desenvol-
vimento de alta qualidade do País e 
numa nova era de abertura ao mun-
do, acrescentou.
Xi Jinping considerou que a abertu-
ra e a reforma económica encetadas 
pela China nas últimas quatro déca-
das foram as bases que permitiram 
que Macau, Hong Kong e o Interior 
do País se complementassem e pros-
perassem juntos, com as duas RAE a 
integrarem o seu desenvolvimento 
com o progresso do País.
O Presidente referiu que a reforma 
e a abertura do País, assim como o 
conceito “um país, dois sistemas”, 
entraram numa nova era. Para as 
duas RAE, a reforma e a abertura do 

país constituem a maior plataforma, 
com a construção conjunta da inicia-
tiva “Uma Faixa, Uma Rota” e o de-
senvolvimento da Área da Grande 
Baía Guangdong-Hong Kong-Macau, 
representando grandes novas opor-
tunidades.
No caso de Macau [ver caixa], Xi Jin-
ping exortou esta região a intensi-
ficar o seu desenvolvimento como 
um centro mundial de turismo e la-
zer e uma plataforma de cooperação 
comercial entre a China e os países 
de língua portuguesa. Já no caso de 
Hong Kong, o Presidente pediu o re-
forço do papel de centro financeiro, 
marítimo e comercial internacional, 
e a intensificação do desenvolvimen-
to da região num centro internacio-
nal de inovação, ciência e tecnologia.

20 macau • Dezembro 2018 www.revistamacau.com

REFORMA NACIONAL 



O balanço de Macau
Num balanço da deslocação da dele-
gação de Macau a Pequim, o Chefe do 
Executivo da RAEM, Chui Sai On, ex-
pressou satisfação pelo facto de o Pre-
sidente ter recebido a delegação da 
RAEM e revelou ainda que, durante o 
encontro, Xi Jinping proferiu um dis-
curso importante e fez uma retrospec-
tiva sobre o grande esforço e contributo 
que individualidades de vários sectores 
de Macau e Hong Kong prestaram para 
a reforma e abertura nacional. 
Chui Sai On considerou que as fun-
ções de Macau enquanto platafor-
ma entre a China e os países de lín-
gua portuguesa são bastante visíveis e 
que a região possui uma série de van-
tagens na área do turismo e na estrei-
ta ligação com os países lusófonos. 
Além disso, destacou o bom desen-
volvimento conseguido em parceria 
com as regiões vizinhas, numa com-
plementaridade de vantagens que 
trazem novas dinâmicas à reforma e 
abertura na nova era.

Mudança radical
A China criou cerca de 375 milhões 
de empregos desde o início da refor-
ma e abertura (1978) até 2017, segun-
do informação divulgada pela agên-
cia de notícias Xinhua. O número de 
empregos tanto rurais como urbanos 
no País totalizou 776 milhões no fim 
do ano passado, um aumento de 93 
por cento em comparação com da-
dos de 1978.
Nas zonas urbanas, 425 milhões de 
pessoas encontravam-se emprega-
das no fim de 2017, um aumento de 
346 por cento em relação a 1978.
O salto na criação de postos de traba-
lho foi acompanhado pelo forte cres-

cimento económico. O PIB registou 
um crescimento anual médio apro-
ximado de 9,5 por cento nos últimos 
40 anos.
Durante as últimas décadas, a taxa 
de desemprego registado nas áreas 
urbanas manteve-se num nível re-
lativamente baixo. De meados dos 
anos 1980 até o fim do século XX, a 
taxa era menor que 3,1 por cento, e 
desde então ficou entre 4 e 4,3 por 
cento, antes de cair para 3,9 por cen-
to em 2017, ainda segundo a agência 
de notícias Xinhua.
A tendência positiva tem-se manti-
do durante 2018. Um total de 7,52 mi-
lhões de novos empregos foi gerado 
nas áreas urbanas nos primeiros seis 

4 desejos para Macau

Chui Sai On referiu que Xi Jinping apresentou quatro desejos para que Macau e 
Hong Kong continuem a potenciar as suas vantagens por forma a se integrarem 
na conjuntura de desenvolvimento da nova era do País
	 1.	 O empenho de toda a população de Macau na participação da economia do  
	 País. Reforçar a construção do Centro Mundial de Turismo e Lazer e da  
	 Plataforma de Serviços para a Cooperação Comercial entre a China e os Países  
	 de Língua Portuguesa
	 2.	 Potenciar as suas vantagens e inovar os sistemas e mecanismos para  
	 impulsionar a circulação de elementos com os quais se possa cultivar uma  
	 nova dinâmica de crescimento económico no âmbito da Grande Baía  
	 Guangdong-Hong Kong-Macau e na construção da iniciativa “Uma Faixa, Uma  
	 Rota”
	 3.	 Melhorar a implementação da Constituição e da Lei Básica de Macau,  
	 aprofundando os seus conhecimentos sobre essas leis e tendo em  
	 consideração que a implementação da Lei Básica dá garantias à sociedade;  
	 ao mesmo tempo, o governo precisa de elevar a sua capacidade de governação.  
	 Impulsionar activamente o intercâmbio cultural a nível internacional
	 4.	 Macau sendo um local de cultura chinesa, em harmonia e convivência com  
	 outras culturas, propicia o intercâmbio entre as culturas oriental e ocidental.  
	 Para manter as suas características de cidade internacional, é necessário  
	 aproveitar as vantagens de comunicação com o exterior para espalhar a cultura  
	 chinesa, promovendo a história chinesa e o sucesso da concretização em  
	 Macau da medida “Um País, Dois Sistemas”.

 REFORMA NACIONAL

Chui Sai On discursou sobre a participação 
de Macau nos 40 anos da reforma nacional

Presidente Xi Jinping com o Chefe do Executivo da RAEM Chui Sai On, a Chefe do Executivo da RAEHK, Carrie Lam, e representantes das 
duas delegações que participaram nas celebrações do 40.º aniversário da reforma e abertura do País, em Pequim
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meses deste ano, 170 mil a mais que o 
mesmo período do ano passado. A taxa 
de desemprego registado nas áreas ur-
banas ficou em 3,83 por cento no pri-
meiro semestre. 



	 Depois do sector da habitação, 
o da energia. Há cinco anos em Mo-
çambique, a Charlestrong Engenha-
ria Tecnologia e Consultoria (Ma-
cau) Ltd. deverá assinar nos próximos 
meses um acordo com as autorida-
des moçambicanas, tendo em vista a 
construção de uma Central Térmica a 
carvão na província de Tete. A infor-
mação foi reiterada por Afonso Chan, 
vice-presidente da empresa, duran-
te a 23.ª edição da Feira Internacional 
de Macau (MIF, na sigla inglesa). 
O maior certame empresarial da RAEM 
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Crónica de um 
amanhã sorridente
Moçambique apresentou-se com a maior delegação de sempre na 23.ª edição 
da Feira Internacional de Macau (MIF, na sigla inglesa). Ao longo dos três dias 
do certame, foram assinados 75 protocolos de cooperação, alguns dos quais 
tendo em vista investimentos na “Pérola do Índico”

REGIÃO 

MIF 2018 Marco Carvalho
Gonçalo Lobo Pinheiro
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teve este ano Moçambique como país 
parceiro e a Charlestrong – empresa 
local que, em 2013, iniciou o seu pro-
cesso de internacionalização naquele 
país africano – foi uma das entidades 
em destaque no certame, sendo apre-
sentada como um exemplo de sucesso 
no que toca ao investimento feito pelas 
pequenas e médias empresas de Macau 
nos países de língua portuguesa.
Depois de ter rematado em 2016 a 
construção de 240 fracções residen-
ciais nas imediações de Maputo, e 
de ter assinado em 2015 um contrato 
com o Fundo de Fomento para a Ha-
bitação de Moçambique para edificar 
35 mil outros focos habitacionais, a 

Charlestrong direcciona agora aten-
ções para o sector energético, o domí-
nio que apresenta, em Moçambique, 
um maior potencial de crescimento.
A empresa está a conduzir desde mea-
dos deste ano um estudo de viabilida-
de relativo à construção de uma nova 
Central Térmica a carvão com ca-

pacidade para providenciar à região 
de Tete 300 megawatts adicionais de 
energia. O contrato deve ser assinado 
dentro em breve. “No nosso menu de 
investimentos, o sector da constru-
ção civil – nomeadamente de habi-
tação social – continua a ser o prato 
principal, mas a Charlestrong começa 

Ao longo dos três dias do certame foram 
assinados 75 protocolos de cooperação, alguns 
dos quais tendo em vista investimentos com 
Moçambique, o país em destaque da PLPEX
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também a olhar para outros sectores”, 
avança Afonso Chan. 
O projecto, que envolve a empresa es-
tatal Electricidade de Moçambique e 
o Directório Nacional de Energia do 
país, deverá custar ao Executivo de 
Maputo cerca de 300 milhões de dó-
lares norte-americanos e ser condu-
zido pela Charlestrong em parceria 
com uma das maiores empresas chi-
nesas do sector energético, a China 
Machinery Engineering Corporation. 
“Faltam pequenos detalhes para que 
o acordo seja assinado. Depois de as-
sinado, tencionamos avançar o mais 
rapidamente possível para a constru-
ção do projecto.”
A construção da infra-estrutura deve 
ter início no próximo ano, devendo 
estar concluída entre 2021 e 2022, do-
tando a Charlestrong de experiência 
que poderá mostrar-se útil quando a 
extracção de gás natural no norte do 
país arrancar, dentro de quatro anos. 

Em Maio, o Ministério dos Recursos 
Minerais e Energia de Moçambique 
anunciou que o consórcio liderado 
pela italiana ENI e pela norte-ameri-
cana ExxonMobil vão iniciar a extrac-
ção e a liquefacção de gás natural na 
bacia do rio Rovuma, no último tri-
mestre de 2022, inaugurando o que se 
acredita ser uma nova era de prospe-
ridade para o país. 
A Charlestrong não esconde o interes-
se em poder vir a explorar oportuni-
dades no domínio do gás natural, ain-
da que Afonso Chan reconheça que, 
por si só, a empresa não tem capaci-

dade para assumir a execução de ne-
nhum dos projectos que a exploração 
do gás natural vai tornar necessários. 
“Ainda estamos muito longe de poder 
vir a discutir o que quer que seja em 
relação ao gás natural”, admite o em-
presário. “O gás natural é outro nível. 
Precisamos, obviamente, de consul-
tar a opinião do nosso parceiro estra-
tégico. No caso do gás natural, o que 
a Charlestrong pode fazer é chamar 
a si o papel de plataforma, na quali-
dade de consultora e também como 
promotora de um eventual projecto”, 
explica o vice-presidente da empresa. 

“Moçambique está condenado a ser um país rico. É 
um país rico em termos daquilo que vamos colocar 
no mercado”, aponta Lourenço Sambo, director-
geral da APIEX de Moçambique
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Prosperidade anunciada
O primeiro navio com gás natural li-
quefeito destinado ao estrangeiro só 
deve zarpar do norte de Moçambique 
a 1 de Novembro de 2022, de acordo 
com as estimativas do Executivo de 
Maputo, mas o potencial das jazidas 
de Cabo Delgado e, em menor medi-
da, de Inhambane, estiveram incon-
tornavelmente entre os principais 
motivos de conversa da edição de 
2018 da MIF. 
Logo no primeiro dia do certame, o 

ministro da Indústria e do Comércio 
de Moçambique, Ragendra de Sousa, 
deixou claro que Maputo conta com 
a República Popular da China e com 
a RAEM para ajudar a alavancar pro-
jectos na área do gás natural. “Preten-
demos privilegiar o empresariado lo-
cal, mas sem prejudicar o andamento 
do projecto. Não tendo capacidade 
interna, o país está aberto a convi-
dar empresários e esta é a plataforma 
ideal”, defendeu o governante. “Aqui 
falamos para Portugal, Angola, Cabo 

Verde e também falamos para Macau 
e para a China. Estão todos convida-
dos a participar nos projectos do gás.”
A 1 de Janeiro de 2016 Moçambique 
possuía reservas provadas de gás na-
tural no valor de 2,832 biliões de me-
tros cúbicos, um valor que colocava o 
país na liderança isolada do ranking 
dos principais produtores africanos 
de hidrocarbonetos. 
Por reservas provadas entende-se a 
quantidade de gás natural que, atra-
vés da análise de dados geológicos, 
são consideradas – com um alto grau 
de confiança – comercialmente recu-
peráveis. 
Em Moçambique, o potencial ener-
gético dado já como adquirido é su-
ficiente para colocar o país entre os 
principais produtores mundiais de 
gás natural, mas as autoridades mo-
çambicanas estão convictas que o vo-
lume de hidrocarbonetos existentes 
ao largo de Cabo Delgado é bem mais 
significativo. 
O Executivo moçambicano acredi-
ta que até 2030 poderá ter descoberto 
o dobro das reservas identificadas. As 
perspectivas em relação a novas desco-
bertas são animadoras e o Governo de 
Maputo prevê que ao longo dos próxi-
mos 12 anos possa ter localizado o do-
bro dos actuais 180 mil milhões de pés 
cúbicos encontrados na bacia do Rovu-
ma, ao largo da costa norte do país. 
“Moçambique está condenado a ser 
um país rico. É um país rico em ter-
mos daquilo que vamos colocar no 
mercado”, aponta Lourenço Sambo, 
director-geral da Agência para a Pro-
moção de Investimento e Exporta-
ções (APIEX) de Moçambique. “Fa-
zendo uma análise comparativa, no 
caso concreto do gás, dentro de cinco 
anos Moçambique vai superar o Qa-
tar em termos de reservas provadas, 
numa altura em que ainda estamos a 
conduzir pesquisas.”
Com o início da extracção e da expor-
tação de gás natural, a riqueza gerada 
por Moçambique deverá crescer de 
forma exponencial. Dados publica-
dos em Março pela Empresa Nacional 
de Hidrocarbonetos (ENH) dão conta 
de que só na área 4 da bacia do Rovu-
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O balanço

Durante a 23.a MIF e a edição de 2018 da Exposição de Produtos e Serviços 
dos Países de Língua Portuguesa (PLPEX), que decorreram entre 18 e 20 de 
Outubro, foram assinados um total de 75 protocolos. Entre os memorandos 
firmados, alguns envolveram governos, mas a esmagadora maioria refere-se 
a empresas e outras entidades privadas, que se manifestaram interessadas 
em cooperar em sectores com a indústria das convenções e exposições, o 
turismo, a agricultura e as indústrias culturais e criativas e em domínios como as 
tecnologias de protecção ambiental, o comércio electrónico transfronteiriço, a 
formação de quadros qualificados e a promoção e o agenciamento de produtos.
A 23.a edição da MIF reuniu mais de um milhar e meio de expositores. Já a 
PLPEX reuniu num espaço com mais de 6000 metros quadrados representes 
de empresas e de organizações de oito países lusófonos e ainda de agentes de 
produtos e serviços lusófonos baseados na Grande China.
Para o Instituto de Promoção do Comércio e do Investimento de Macau (IPIM), 
as duas iniciativas tiveram o condão de ajudar “as empresas a terem acesso às 
oportunidades de desenvolvimento na construção da [iniciativa] ‘Uma Faixa, Uma 
Rota’ e [do projecto] da Grande Baía Guangdong-Hong Kong-Macau, permitindo-
lhes também tirar proveito das vantagens trazidas pelo papel de Macau como 
plataforma sino-lusófona para explorar oportunidades de negócio”.

ma, explorada pela petrolífera norte-
-americana Anadarko, “o Estado vai 
encaixar anualmente 16 mil milhões 
de dólares norte-americanos” em re-
ceitas fiscais. Actualmente, o Produto 
Interno Bruto (PIB) de Moçambique é 
de 11,1 mil milhões de dólares.
O enorme manancial de prosperida-
de inerente à exploração dos campos 
de gás natural do Rovuma não susci-
ta, no entanto, apenas entusiasmo jun-
to dos líderes moçambicanos. Suscita 
também cautela. Lourenço Sambo as-
segura que o Governo de Maputo está 
consciente dos desafios que a afluên-
cia massiva de capital representa para 
a economia moçambicana e defende, 
por isso, que o sector dos hidrocarbo-
netos deve servir, sobretudo, como pe-
dra basilar de uma economia diversi-
ficada e pautada pelo equilíbrio. “As 
perspectivas são muito boas no caso de 
Moçambique, mas é preciso combinar 
outros sectores numa lógica de diversi-
ficação económica. Uma economia só é 
verdadeiramente bem-sucedida quan-
do entendida sob este prisma.”
Uma das metas do processo de di-
versificação económica que Maputo 
quer impulsionar com o contributo 
do dinheiro do gás natural não pas-
sa tanto por um fomento natural das 
exportações, mas sobretudo por diri-
mir a dependência que o país apre-
senta face ao exterior. “É verdade que 
o mercado do gás nos vai trazer gran-
des vantagens, que o potencial do tu-
rismo que nós temos é uma coisa ex-
traordinária. É preciso olhar para a 
questão das exportações vendo tam-
bém o lado oposto. E essa perspectiva 
passa por substituir as importações 
que nós temos, produzindo aquilo 
que importamos”, defende Lourenço 
Sambo.

O hambúrguer de feijão
Para António Matonse, a presença na 
PLPEX 2018 serviu, sobretudo, para 
tomar o pulso ao potencial de negó-
cio da versão aprimorada de um dos 
mais populares snacks moçambica-
nos, a badjia.
Antigo Embaixador de Moçambique 
em Angola, Matonse lidera a 25 Inves-
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Empresas de Fujian querem plantar chá na 
costa do Índico

A edição de 2018 da MIF teve Moçambique como país parceiro e Fujian como 
província associada. Um dos momentos altos do certame foi o “Fórum para o 
Comércio e o Investimento entre Moçambique, a Província de Fujian e Macau”, 
uma iniciativa que colocou frente-a-frente empresários, responsáveis políticos e 
potenciais investidores de três regiões. O certame deu azo à assinatura de oito 
protocolos. Um dos projectos mais promissores é o que prevê a criação, por 
parte de empresas de Fujian, de pelo menos uma plantação de chá preto em 
Moçambique.

timentos e Consultoria, que paten-
teou o “Badjiaburguer”. “Promovemos 
um casamento entre a badjia – o nos-
so pastel feito com feijão nhemba – e 
o hambúrguer clássico. Em Moçambi-
que consome-se muito a badjia. É um 
pastel do tamanho de uma chamuça 
que toda a gente come, dos mais jo-
vens aos mais velhos. O sabor é fami-
liar”, sustenta.
Virtualmente desconhecida fora de 
portas, a badjia, aponta António Ma-
tonse, tem potencial para conquis-
tar o mundo, até porque é um produ-
to “moderno”, que se coaduna com as 
tendências actuais  de consumo. “É 

um produto inovador. É um hambúr-
guer vegetariano e sabemos que as 
questões de saúde estão hoje em pri-
meiro plano. Consumimos muita car-
ne e a Organização Mundial de Saúde 
recomenda o consumo de mais vege-
tais. Por isso, este hambúrguer vai ao 
encontro das recomendações das au-
toridades de saúde internacionais.”
O potencial de negócio do “Badjia-
burguer” é atestado por Eleutério 
Mabdjaia, director de Assistência Fi-
nanceira do Instituto para a Promo-
ção das Pequenas e Médias Empre-
sas de Moçambique (IPEME), tendo 
como barómetro o sucesso da badjia 

nas ruas e nos mercados informais de 
Maputo e das principais cidades mo-
çambicanas. “A badjia é um produto 
muito conhecido em Moçambique. 
Esta inovação pegou num produto já 
sobejamente conhecido, juntou-lhe 
alguns condimentos que são do gos-
to da maior parte das pessoas. O for-
mato de hambúrguer ajuda a tornar o 
produto mais atractivo.”
A intenção é entrar no mercado de 
Macau, através da venda de uma fran-
chising a um investidor local. “Tive-
mos um encontro com um investidor, 
que demonstrou interesse em abraçar 
o negócio”, revela Eleutério Mabdjaia.
Em Macau o “Badjiaburguer” deu-se 
ainda a conhecer no Festival da Lu-
sofonia, onde esteve por breves mo-
mentos disponível para prova no ex-
positor da Associação dos Amigos de 
Moçambique. A iguaria arrancou elo-
gios, deixando António Matonse com 
boas perspectivas face à afirmação 
deste projecto empresarial. “Pode ser 
um símbolo, um emblema, um ícone. 
Com a badjia o que estamos a fazer é 
a explorar o lado positivo, o lado sa-
boroso da geografia, da história e da 
cultura.” 
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	 O presidente angolano, João 
Lourenço, encerrou uma visita de 
dois dias à China, em Outubro, com 
garantia e um empréstimo de dois mil 
milhões de dólares e elogios do ho-
mólogo chinês, Xi Jinping, à sua go-
vernação. Os encontros em Pequim 
tinham como objectivo o relança-
mento das relações bilaterais e um 
novo foco no investimento chinês. 
No primeiro dia de visita, o Presiden-
te de Angola conseguiu atingir um dos 
objectivos que o levou à China: o fi-
nanciamento. O Banco de Desenvolvi-
mento da China vai conceder um novo 
empréstimo a Luanda de dois mil mi-
lhões de dólares, uma verba que será 
destinada a financiar projectos estru-
turantes no país. “Para sermos bem-
-sucedidos, precisamos dos recursos 

Relações China-
Angola relançadas
João Lourenço termina visita a Pequim com novo empréstimo e perspectiva de 
novos investimentos. Comunidade angolana de Macau está optimista face a 
uma nova fase nas relações bilaterais

José Carlos MatiasT financeiros, que prometemos usar 
bem, exclusivamente no interesse pú-
blico, no interesse da economia e do 
desenvolvimento sócio-económico do 
país”, declarou João Lourenço. 
O Presidente Xi Jinping, por sua vez, 
enalteceu o combate à corrupção e 
“reformas profundas” lançadas pelo 
homólogo angolano durante um en-
contro no Grande Palácio do Povo, em 
Pequim. “Após ser eleito presidente, 
[João Lourenço] impulsionou refor-
mas profundas, combateu a corrupção 
e abriu-se ao mundo, com políticas 
que têm o apoio do povo angolano”, 
afirmou Xi.  “Angola está a conseguir 
acelerar o seu desenvolvimento e acre-
dito que vai registar progressos ao lon-
go dos próximos anos”, acrescentou.
As autoridades angolanas e chine-
sas assinaram também um acordo de 
promoção e protecção recíproca de 

investimentos e outro para eliminar a 
dupla tributação e prevenir a fraude e 
a evasão fiscais.
Esta foi a segunda visita de João Lou-
renço a Pequim no espaço de 40 dias, 
depois de, no início de Setembro, ter 
participado na terceira cimeira do 
Fórum de Cooperação China-África 
(FOCAC).
Representantes da comunidade an-
golana de Macau esperam que a visita 
do presidente angolano João Louren-
ço a Pequim sinalize uma nova fase 
nas relações sino-angolanas, com en-
foque na procura do investimento 
mais estável e novas vias de financia-
mento chinês.
“Seria bom que Angola conseguisse 
assegurar algumas coisas que não al-
cançou nos primeiros acordos com a 
China, nomeadamente, a participa-
ção dos quadros angolanos em todos 
os grandes projectos de infra-estrutu-
ras”, começa por salientar Alexandre 
Correia da Silva, presidente da Asso-
ciação Angola Macau (AAM).
Lourenço procura atrair um tipo novo 
de investimento chinês que não pas-
se apenas pela obtenção de finan-
ciamentos, mas também por investi-
mento estável e durável em Angola. 
“Essa é uma das questões-chave”, su-
blinha Correia da Silva, advogado an-
golano radicado em Macau há mais 
de três décadas e fundador da AAM, 
criada em 2005. Já há várias empresas 
estabelecidas em Angola, “mas ainda 
não há investidores chineses como na 
Europa porque temos restrições”, su-
blinha Correia da Silva, argumentan-
do que é preciso abrir ainda mais a 
porta e criar melhores condições para 
o investimento direto externo. 
Um outro advogado, Carlos Lobo, pre-
sidente da recém-criada Câmara de 
Comércio de Angola em Macau, tam-
bém realça a importância de atrair 
novos investimentos chineses para 
Angola. O desenvolvimento de infra-
-estruturas continuará a ocupar um 
lugar central, “agora com o enqua-
dramento da Iniciativa Faixa e Rota”. 
“Julgo que esta visita sinaliza um re-
lançamento da relação com Pequim”, 
aponta Carlos Lobo. 
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Nova parceria luso-chinesa cria 
laboratório de satélites
Lisboa e Pequim vão investir 50 milhões de euros 
nos próximos cinco anos num laboratório dedicado à 
construção de microssatélites. O ministro português 
da Ciência, Tecnologia e do Ensino Superior, Manuel 
Heitor, prevê que o STARlab já esteja em funcionamento 
em Março de 2019. O laboratório vai “desenvolver 
microssatélites em interligação com sensores em terra e 
no mar” que possam medir “as condições atmosféricas 
e a humidade do solo”, essenciais para a agricultura, e 
fazer observações oceânicas, revelou o ministro.

Moçambique vai exportar peixe para a 
China a partir de 2019
A Directora Provincial do Mar, Águas Interiores e 
Pesca de Tete revelou que esta região no centro de 
Moçambique vai exportar kapenta e tilápia para a 
China a partir do próximo ano. Fátima Cinco-Reis notou 
que os contactos com empresários chineses estão 
em andamento. “Com a venda deste tipo de peixe, o 
Governo vai arrecadar receitas, porque os empresários 
vão pagar impostos e os pescadores locais vão também 
receber dinheiro para sustentarem as suas famílias.”

Construção de barragem em Angola 
com financiamento chinês
O Banco Industrial e Comercial da China (ICBC, na 
sigla inglesa) vai financiar em cerca 1,6 mil milhões de 
dólares norte-americanos a construção da barragem 
de Caculo Cabaça, em Angola. A notícia foi avançada 
por Luís Teles, presidente da Comissão Executiva do 
Standard Bank Angola (SBA), do qual o ICBC tem uma 
participação de 20 por cento. O responsável reforçou 
que o SBA e o ICBC querem financiar outras obras 
na província do Cuanza-Norte ligadas à barragem, 
nomeadamente na geração e transporte de electricidade 
e água. “Existe um conjunto de projectos identificados 
aquando da visita do Presidente da República à China e 
que estamos a analisar para desenvolver.”

Capital Airlines quer ligar Xi’an e 
Lisboa
A Beijing Capital Airlines fez um pedido à Administração 
da Aviação Civil da China (CAAC, na sigla inglesa) 
para o lançamento de um voo directo entre Xi’an, no 
noroeste chinês, e Lisboa. Num comunicado da CAAC é 
referido que a Capital Airlines pretende executar o voo 
duas vezes por semana, a começar em Dezembro, com 
aviões Airbus A330, com capacidade máxima para 440 
passageiros. O pedido foi feito dias antes da Capital 
Airlines suspender os voos directos entre a capital 
chinesa e Lisboa, a 15 de Outubro.
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Macau e Moçambique estreitam cooperação no 
ensino superior
O Instituto Politécnico de Macau (IPM) e a Universidade Zambeze, em 
Moçambique, vão desenvolver uma parceria na formação de docentes, 
intercâmbio de alunos e cooperação nos cursos de pós-graduação. Um 
dos projectos está ligado à área da investigação científica, explicou a 
directora da Escola Superior de Línguas e Tradução do IPM, Han Lili. Em 
relação à formação de docentes, Han Lili disse que “a troca de professores 
durante um período interessa aos docentes das duas instituições de 
ensino superior, especialmente aos professores dedicados aos estudos 
africanos ou asiáticos”. No que diz respeito às áreas nas quais o IPM dará 
formação aos professores moçambicanos, a responsável sublinhou a 
indicação dada pelo reitor da Universidade Zambeze, Nobre Roque, ao 
apontar como prioridade “a qualificação do docente nas áreas da língua, 
cultura, literatura e eventualmente informática”.

Exposição Internacional 
de Importação em Xangai 
com produtos lusófonos
O Instituto de Promoção do Comércio 
e do Investimento de Macau (IPIM) 
apresentou no início de Novembro 
produtos locais e dos países 
lusófonos na primeira Exposição 
Internacional de Importação da 
China (CIIE), que teve lugar em 
Xangai. A mostra, que contou com a 
participação de mais de 130 países, 
acolheu 39 empresas de Macau 
responsáveis pelo comércio de 
produtos locais, mas também de 
países de língua portuguesa com 
canais de distribuição na RAEM, 
de acordo com um comunicado do 
IPIM. Anunciada pelo Presidente Xi 
Jinping, em Maio do ano passado, 
durante o fórum “Uma Faixa, 
Uma Rota” para a cooperação 
internacional, a CIEE constitui uma 
medida de Pequim para apoiar 
a liberalização do comércio e a 
globalização económica, abrindo o 
mercado chinês ao mundo.

China abre as portas à carne de 
porco portuguesa
As negociações para a venda de carne 
de porco portuguesa na China estão 
concluídas, revelou o Ministro português da 
Agricultura, Florestas e Desenvolvimento 
Rural, Luís Capoulas Santos. De acordo com 
o governante, o ministro responsável pela 
Administração Geral das Alfândegas da 
China, Ni Yuefeng, assegurou durante um 
encontro que “pequenos detalhes de natureza 
estritamente burocrática” ainda em falta 
estarão regularizados “nos próximos dias”.

RAEM importou mais 22% aos países lusófonos
Macau importou até Setembro mercadorias dos países lusófonos 
no valor de 582 milhões de patacas, um crescimento de 22 por 
cento em comparação com o mesmo período de 2017, informaram 
as autoridades locais. De acordo com dados da Direcção dos 
Serviços de Estatística e Censos, Macau exportou para os países 
lusófonos mercadorias no valor de 24 milhões de patacas, mais 
3,5 por cento face a igual período do ano passado. No total, as 
exportações de Macau subiram 5,9 por cento até ao final de 
Setembro, para 9,07 mil milhões de patacas, mas o défice da 
balança comercial continua a aumentar fruto do crescimento das 
importações em 21,7 por cento, para 56,87 mil milhões de patacas.
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Os chips que colocaram 
Macau no mapa

Bruna Pickler
Gonçalo Lobo Pinheiro

T
F

A Universidade de Macau tem desde 2003 um laboratório de microelectrónica que levou o nome da RAEM ao topo do mundo 
na área. Instituído como Laboratório de Referência do Estado desde 2011, o vice-reitor Rui Martins é responsável pelo projecto 
que cria chips  que discutem com nomes grandes da tecnologia

	 O professor Rui Martins, vi-
ce-reitor da Universidade de Macau 
(UM) e director do laboratório de mi-
croelectrónica da mesma, é também, 
desde Setembro, responsável pelos 
Assuntos Globais da instituição. O do-
cente está na linha da frente das tec-

nologias de última geração da prin-
cipal instituição de ensino superior 
da Região Administrativa Especial 
(RAEM) de Macau, que é já uma refe-
rência em todo o País, no âmbito da 
microelectrónica.
O laboratório de microelectrónica foi 
criado originalmente em 2003, mas 
apenas em 2009 é que foi requerida 
a elevação do mesmo para Laborató-

rio de Referência do Estado de Sinais 
Analógicos e Mistos VLSI. Após uma 
série de avaliações feitas pelo Minis-
tério da Ciência e Tecnologia, o mes-
mo tornou-se, em 2011, laboratório 
estatal, uma referência que se man-
tém até hoje no âmbito da microelec-
trónica. Naquela época, relembra Rui 
Martins, só havia uma licenciatura 
na Universidade de Macau e nem era 
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nesta área especificamente, mas sim 
focada em engenharia eletrotécnica.
Depois deste feito, começaram a ser 
ministradas outras licenciaturas, de-
pois mestrados e doutoramentos, um 
trabalho de mais de 26 anos.

Os chips
“Os chips em si são fabricados apenas 
em dois ou três sítios no mundo, que 
são muito especiais. O Japão também 
fabrica estes chips, porém, não para 
fins académicos, apenas para fins co-
merciais.” O vice-reitor explica que no 
laboratório trabalha-se com “dimen-
sões nanométricas, como se fossem 
dimensões normais, pois, na realida-
de, essas dimensões são tão reduzi-
das que o olho humano não consegue 
perceber”. 
O laboratório é exclusivamente de 

Macau. Todos aqueles que trabalham 
no laboratório são formados pela ins-
tituição de ensino ou chegam da Uni-
versidade de Ciência e Tecnologia de 
Hong Kong.
Através de uma plataforma podem 
inserir o programa, controlar as ca-
madas do circuito integrado e depois 
gravar para arquivo. Após este pro-
cedimento, o arquivo é enviado para 
quem faz o chip. “Depois temos que 
testar aqui, no equipamento. A fase fi-
nal do circuito é fazer o layout, ou o 
desenho. Os circuitos que aqui estão 
são exclusivamente para investigação 
académica”, sublinha o docente.
Quando os chips estão devidamente 
testados e prontos, dá-se origem à pu-
blicação destes trabalhos e divulgação 
nas feiras de São Francisco, anualmen-
te. Os resultados são para os trabalhos 

dos alunos de doutoramento”.
A parte prática deste trabalho surge 
depois, aplicando a tecnologia às em-
presas, trabalhando de perto no desen-
volvimento de circuitos, “por exemplo, 
a Huawei”, refere Rui Martins, mas há 
outros com as quais têm contratos e 
que também se registam as patentes 
do laboratório. “Em electrónica traba-
lha-se com circuitos e estes são forma-
dos por transistores. E normalmente, 
consoante a dimensão mínima destes 
transistores, define-se o processo de 
fabricação que será utilizado.”
O transistor é um dispositivo que se 
projecta de uma forma plana num 
circuito e a dimensão mínima desse 
transistor é o que caracteriza o pro-
cesso. “A electrónica tem evoluído ao 
longo dos anos em termos de redução 
dessas dimensões. E é por isso que há 
60 anos não existiam transistores e 
sim válvulas, característica dos com-
putadores à época, que eram enor-
mes. Com o aparecimento dos com-
putadores pessoais e portáteis, os 
tamanhos dos computadores já são 
menores e o que houve foi a redução 
das dimensões. Por exemplo, hoje em 

O laboratório de microelectrónica foi criado 
originalmente em 2003, mas apenas em 2009 é 
que foi requerida a elevação do mesmo para 
Laboratório de Referência do Estado

Técnicos do laboratório utilizam computadores para acederem às dimensões nanométricas dos chips 
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Trabalhamos compondo os circuitos com vários 
transistores e outros elementos para funcionar 
essencialmente no que chamamos de ‘Internet das 
coisas’, nas tecnologias e comunicações móveis

dia, os pequenos computadores de 
bordo possuem a mesma potência 
dos computadores que um dia neces-
sitavam de muito mais espaço”, expli-
ca o docente.

Redução das dimensões, 
redução da electricidade

“Neste momento nós trabalhamos 
com dimensões que estão ao nível de 
nanómetros. Portanto, um metro com 
nove zeros, ou zero vírgula nove ze-
ros. E nesse momento um dos proces-
sos mais avançados em que estamos 
a trabalhar está em 28 nanómetros. 
Trabalhamos compondo os circui-

tos com vários transistores e outros 
elementos para funcionar essencial-
mente nas tecnologias e comunica-
ções móveis. É aquilo que chamamos 
a Internet das coisas.”
O conceito de “Internet das coisas” 
está ligado ao conceito de cidades in-
teligentes. “Para que seja compreen-
dida de forma prática, por exemplo, 
tem-se câmaras espalhadas por uma 
cidade, e as mesmas devem estar liga-
das à electricidade para que tenham 
potência para trabalhar. Mas num fu-
turo próximo, com a redução das di-
mensões dos circuitos, essas câmeras, 
além de se tornarem mais pequenas, 

podem recolher energia do ambiente, 
ou seja, não necessitam estar ligadas 
a electricidade porque o ar possui os 
componentes magnéticos e a radia-
ção, e os circuitos sendo menores, ne-
cessitam proporcionalmente de me-
nos energia para funcionar”, sublinha 
Rui Martins.
O vice-reitor da Universidade de Ma-
cau explica assim aquilo que será a 
evolução do uso de energia, com re-
curso ao avanço da microelectrónica, 
quando os dispositivos em geral po-
derão armazenar energia, por exem-
plo, “recolher a potência do ar, tor-
nando-se, assim, autónomos. Não 
precisam de outra energia para tra-
balhar, além daquela que os próprios 
captam do ambiente”. Rui Martins 
acrescenta que “esse tipo de circuitos 
já existe, porém, não a um nível aces-
sível comercialmente. E estamos a 
trabalhar em estudos para que isto se 
torne cada vez mais acessível”.
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Apostar na lusofonia

Além do trabalho reconhecido no âmbito das ciências, o professor 
Rui Martins acumulou em Setembro o cargo de Assuntos Globais da 
Universidade de Macau, respondendo sobre as principais estratégias 
relativas aos países de língua portuguesa, com o objetivo de promover a 
universidade a nível internacional e melhorar as parcerias, especificamente, 
com o mundo da lusofonia. “A nível geral, temos uma colaboração há 
mais de 26 anos, havendo bolsas para os alunos de países de língua 
portuguesa, meramente africanos, a estudarem aqui em Macau.” Por via 
dessa parceria, a instituição recebe anualmente várias dezenas de alunos 
de países africanos de língua oficial portuguesa, essencialmente, para a 
área do Direito, “pois o Direito em Macau é muito semelhante ao desses 
países”, explica o docente. “Poucos alunos procuram outros cursos, como 
de gestão, engenharia ou ciências da comunicação.”
Há muitos anos que a universidade participa na Associação de 
Universidades de Língua Portuguesa (AULP). Rui Martins presidiu essa 
associação entre 2014 e 2017, e foram organizados mais de cinco encontros 
destas universidades na RAEM. “A cooperação mantém-se. Existem alunos 
portugueses e brasileiros. Estamos agora a intensificar essas relações, com 
bolsas oferecidas a alunos internacionais para os anos de 2019 e 2020, e 
não apenas aos que vêm como intercâmbio, tanto no âmbito de graduação 
como de pós-graduação.”

UM coloca Macau no  
top 5 mundial

Macau ganhou o seu espaço tendo 
como referência o estatuto conquis-
tado ano após ano na conferência 
ISSCC, que acontece em São Francis-
co, nos Estados Unidos. Acontece em 
Fevereiro, assim como a feira de pro-
dutos electrónicos e novos produtos 
em termos de equipamentos, o CES 
(Consumers Eletronics Show), esta 
também anualmente mas em Las Ve-
gas, no mês de Janeiro. “Estamos pre-
sentes nessas feiras, pois são as prin-
cipais feiras onde se apresentam as 
novidades em termos de chips.”
A percentagem de aceitação dos tra-
balhos académicos da Universidade 
de Macau nesta conferência chega 
a ser maior do que a da conferên-
cia inteira, ou seja, o laboratório lo-
cal é o principal agente que faz su-
bir o ranking da República Popular da 
China no certame. “É uma competi-
ção brutal, que premeia o mundo in-
teiro, e os chips da Universidade de 
Macau tiveram 60 por cento de apro-
vação, sendo que dos 11 chips que fo-
ram submetidos, sete foram aceites”, 
realça Rui Martins. 
Esta conferência envolve cerca de 
4000 especialistas e aceita apenas 
200 artigos, sendo assim, “muitíssimo 
restrita”, aponta o docente. A mesma 
conferência recebe apenas artigos de 
universidades de topo. “É muito com-
petitivo, são aceites apenas 20 por 
cento dos artigos que são submetidos. 
Acontece há 65 anos.” 
Um paper, como são designados em 
inglês estes artigos académicos, no 
caso específico desta feira tem apenas 
duas páginas. “Uma página é a fotogra-
fia do chip e a fotografia dos testes, e a 
outra página é o texto. Portanto desde 
2011, esses resultados nessa conferên-
cia demonstram o patamar da actual 
prática em toda a China”, completa o 
responsável pelo laboratório. 
Além da Universidade de Macau, a 
Universidade de Ciência e Tecnolo-
gia de Macau é das poucas que con-
segue publicar a este nível, e depois 
há outras academias chinesas, como 
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a Academia de Ciências de Pequim, 
que também possui algumas publi-
cações, bem como as universidades 
de Chengdu, Tsinghua, e Fudan, nes-
ta última, existe também um outro la-
boratório estatal.
“Este ano, se contarmos todos os pa-
pers do País, no total a China teve 14 
papers e o Japão, 13. Foi a primeira 
vez que a China, em 105 edições, con-
seguiu superar o Japão. Metade dos 
papers chineses são da RAEM. A nível 
mundial, em 2018, entre mais de 100 
universidades, nós estamos em quin-
to lugar. Mas equivale a um terceiro 
lugar”, sublinha Rui Martins.
O ranking dos chips é liderado pela Sa-
msung, seguido pela Dell. Logo em se-
guida, entra a Universidade de Macau. 
“A nível mundial é um resultado muitís-
simo elevado. Estamos aí a comparar-
-nos a líderes como à Universidade de 

Stanford ou o MIT (Massachussets Ins-
titute of Technology).”
Os chips que foram apresentados em 
2017 e 2018 estão focados em circui-
tos que são cada vez mais rápidos e 
que consomem cada vez menos ener-
gia. “Trabalham para circuitos sem fios e 
sem baterias, que absorvem energia do 
ambiente ou que absorvem energia do 
corpo humano. O movimento do cor-
po humano já produz energia suficien-
te para alimentar alguns desses chips. 
Como têm dimensões muito reduzidas, 
requerem tensões muito baixas de ener-
gia, e podem, portanto, colectar a ener-
gia necessária para funcionarem através 
do ambiente ou do corpo humano.” 

O laboratório
O laboratório é um organismo inde-
pendente das faculdades, e está agora 
a passar por um processo para incor-

No laboratório trabalha-se com dimensões nanométricas que são tão reduzidas ao ponto de o olho humano não as identificar

porar o Instituto de Microelectrónica 
da UM. “Os investigadores séniores 
que estão no Laboratório de Referên-
cia do Estado são professores da Fa-
culdade de Ciência e Tecnologia da 
Universidade de Macau, e portanto, 
esses trabalhos são essencialmen-
te feitos pelos alunos de mestrado e 
doutoramento. Para além desta par-
ceria, também há uma colaboração 
com a Faculdade de Ciências da Saú-
de, pois existe uma área que faz liga-
ção entre a biologia e a electrónica. 
Portanto o laboratório desenvolve al-
guns produtos para testar materiais 
orgânicos.”
Há ainda colaborações a nível de pro-
jectos de investigação e intercâmbio 
de alunos, essencialmente, de douto-
ramento e pós-doutoramento. “Com 
Portugal, temos vários acordos, com o 
Brasil temos o acordo assinado e te-
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mos tido alguns contactos com eles, 
mas ainda não temos nenhum proje-
to para avançar. Estamos dispostos a 
receber estudantes internacionais, e 
temos muitos acordos que funcionam 
já bem com Portugal”, aponta.
Além dos trabalhos de investigação, 
que dão origem a teses de mestrado 
e de doutoramento, a universidade 
realiza trabalhos de consultoria com 
empresas de topo chinesas, mas não 
só. “Desenvolvemos uma área nova, 
em que temos uma sala limpa de mi-
crofluidose onde são produzidos chips 
que permitem a ligação a uma área da 
biologia. Cada vez há mais funções nos 
telemóveis: ouvimos música, vemos 
vídeos, e isso é apenas possível por 
causa de circuitos muito mais peque-
nos, e todo o controlo que é feito por 
micro-computadores.” 
Mas há mais, relata Rui Martins. “Te-
mos uma outra área que foi aqui de-
senvolvida e na qual somos pioneiros 
a nível mundial, que é esta dos mi-
crofluidos. Já tivemos alguns alunos 
de doutoramento a produzir os chips 
que permitem a manipulação de lí-
quidos, ou conteúdos que podem ser 
orgânicos, como já temos investiga-
ção acerca do cancro. Estas gotículas 

de líquidos podem ser manipuladas 
do ponto de vista electrónico e nós 
desenvolvemos os circuitos para isto, 
na nossa sala limpa, sem necessidade 
de mandarmos fabricar como com os 
outros tipos de chips.”

Mundo competitivo
As empresas de electrónica são mui-
to competitivas, atenta o vice-reitor. 
Rui Martins dá um exemplo: “Se 100 
empresas começarem hoje na área 
de electrónica avançada, muito pro-
vavelmente, não haverá uma que so-
breviva até ao final do ano, ou haveria 
apenas uma, pois são as grandes em-
presas que controlam o mercado”. As-
sim, numa área que é nova, pode ha-
ver alguma hipótese de sucesso, “pois 
é realmente uma área que não existe, 
no entanto, na área biológica os labo-
ratórios são enormes”, ressalva.
Este tipo de circuitos oferece ain-
da outra vantagem. “Não é necessá-
rio enviar amostras, orgânicas, por 
exemplo, para laboratórios grandes. 
Pode-se, no entanto, levar a máquina 
portátil ao local que se deseja colher e 
testar a amostra, tornando assim o la-
boratório resumido apenas a uma pe-
quena máquina que tem igual eficiên-

cia em testar e gerar o resultado. Isso 
será usado para a área da saúde, para 
identificação de vírus, por exemplo.” 
A República Popular da China tem 
dado grande importância ao desenvol-
vimento desta área, já que anualmen-
te o Governo Central lança estratégias 
de apoio. “Os circuitos integrados são 
sempre umas das principais áreas dis-
cutidas. Este ano foi colocada como 
prioridade principal do País precisa-
mente o desenvolvimento da área de 
electrónica”, conta Rui Martins. 
É por isso que se pode afirmar que 
a Universidade de Macau e este La-
boratório de Referência do Estado, 
em particular, estão de acordo com 
a estratégia do País. O laboratório é 
apoiado tanto pela instituição de en-
sino superior, como pelo Fundo para 
o Desenvolvimento das Ciências e da 
Tecnologias de Macau e pelo Minis-
tério da Ciência e Tecnologia da Chi-
na. “Uma vez que recebemos a certi-
ficação como Laboratório de Estado e 
passámos em todas as avaliações, que 
são feitas de três em três anos, pode-
mos receber este fundo. Na próxima 
fase, para além da certificação, o Mi-
nistério também passou a dar apoio 
financeiro ao laboratório.” 
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	In vestigar os planetas e a Lua 
e até, quiçá, formar o primeiro astro-
nauta de Macau são os grandes objec-
tivos do Laboratório de Referência do 
Estado da Ciência Lunar e Planetária, 
instituído formalmente no início de 
Outubro na Universidade de Ciência 
e Tecnologia de Macau (MUST, na si-
gla inglesa), que já contava com um 
laboratório desse nível na área da In-
vestigação de Qualidade em Medicina 
Chinesa. 
Na Universidade de Macau (UM), o 
Laboratório de Referência do Estado 
da Internet das Coisas da Cidade In-
teligente é o terceiro laboratório apro-
vado pelo Ministério da Ciência e Tec-
nologia, e compromete-se a promover 

bruna picklerT

Macau ganha mais dois 
Laboratórios de Referência
Desde o início de Outubro, Macau passou a contar com mais dois Laboratórios de Referência do Estado, aumentando 
assim para quatro o número de instituições desse calibre presentes na cidade

o desenvolvimento de cidades inte-
ligentes e a dar um novo impulso ao 
crescimento da Grande Baía Guang-
dong-Hong Kong-Macau. Em 2010 fo-
ram criados os laboratórios para a In-
vestigação de Qualidade em Medicina 
Chinesa e de Circuitos Integrados em 
Muito Larga Escala Analógicos.
Para Rui Martins, vice-reitor da Uni-
versidade de Macau, este novo la-
boratório foca-se numa área crucial 
e que está em desenvolvimento em 
todo o mundo. “A ideia é, com os co-
legas que temos especializados nes-
ta área, começar a desenvolver pro-
jectos, nomeadamente, a formação 
de pessoas com mestrados, doutora-
mentos, e que possam também gerar 
resultados em termos de publicações 
e em termos de patentes, que possam 

ser aplicadas em Macau como Smart 
City e a tornem competitiva com o 
resto do mundo”, disse à margem da 
cerimónia de inauguração, durante 
a qual também foram entregues pré-
mios para o Desenvolvimento das 
Ciências e Tecnologia de Macau. 
Segundo um comunicado da UM, o 
laboratório vai dar prioridade ao de-
safio técnico de construir um novo 
tipo de Internet das Coisas no desen-
volvimento de uma cidade inteligen-
te. O objectivo é superar as deficiên-
cias das actuais tecnologias.
O vice-reitor faz um balanço positi-
vo dos dois laboratórios de referência 
já em funcionamento. “Temos vindo 
a aumentar significativamente o nú-
mero de publicações em revistas in-
ternacionais. Mas não só publicações, 
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também o número de citações tem 
aumentado significativamente”. Mais 
especificamente, Rui Martins destaca 
que a UM, incluindo os laboratórios, 
tem “cerca de 20 mil citações anual-
mente e mais de 1500 artigos”. “Além 
disso, doutorámos nos dois laborató-
rios cerca de 70 pessoas  sendo que al-
guns dos doutorados estão a criar os 
primeiros spin-offs, pequenas start-
-ups na Ilha da Montanha, para que 
novos produtos sejam comercializa-
dos na China.”
Rui Martins adiantou que o investi-
mento directo realizado pelo Fundo 
para o Desenvolvimento de Ciência e 
Tecnologia nestes laboratórios existen-
tes ronda os 200 milhões de patacas. 
Já o director do Laboratório de Ciên-

cia Planetária da MUST, Zhang Keke, 
acredita que sob o selo de Labora-
tório de Referência do Estado, estão 
criadas as condições para se estabe-
lecer “uma excelente plataforma para 
jovens cientistas de Macau que estão 
interessados nas ciências do espaço e 
planetárias”. 
Chan Kwing Lam, professor no novo 
laboratório, sonha ainda mais alto: 
“Não ficaria surpreendido se visse um 
astronauta de Macau a subir ao espa-
ço dentro de 10 anos”, disse. O antigo 
cientista sénior do primeiro centro es-
pacial da NASA, o Goddard Space Fli-
ght Center, diz que, após uma primeira 
fase dominada por militares, o progra-
ma espacial chinês irá, tal como o nor-
te-americano, abrir portas a cientistas 

especializados, algum dos quais po-
dem vir do novo laboratório de Macau.
Frederico Ma Chi Ngai, presidente do 
Conselho de Administração do Fun-
do para o Desenvolvimento das Ciên-
cias e da Tecnologia, referiu que os 
dois laboratórios vão ter um aumento 
orçamental para 30 milhões de pata-
cas por três anos. Com um orçamento 
inicialmente fixado em 24 milhões de 
patacas para cada laboratório por um 
período de três anos, Ma Chi Ngai ex-
plicou que o valor foi revisto em alta 
para melhor satisfazer as condições 
de trabalho. O montante é destinado 
a despesas correntes dos laboratórios, 
podendo estes ainda candidatar-se a 
outros subsídios para projectos de in-
vestigação.  
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Chefe do Executivo, Chui Sai On, na cerimónia de entrega de Prémios para 
o Desenvolvimento das Ciências e da Tecnologia da RAEM e na cerimónia 
de inauguração dos Novos Laboratórios de Referência do Estado

Laboratório de Referência do Estado da Ciência Lunar e 
Planetária na Universidade de Ciência e Tecnologia

Cientistas trabalham no Laboratório de Referência do Estado da 
Ciência Lunar e Planetária

Laboratório de Referência do Estado de Internet das Coisas e da 
Cidade Inteligente na Universidade de Macau
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	S henzhen situa-se no sudeste 
da província de Guangdong, na mar-
gem oriental do Delta do Rio das Pé-
rolas. É vizinha de Hong Kong e foi 
uma das primeiras Zonas Económi-
cas Especiais (ZEE) da China, tendo 
adquirido este estatuto desde 1980.
A localização vizinha a Hong Kong, 
que já na altura era um centro fi-
nanceiro e um dos pequenos Dra-
gões Asiáticos, fez toda a diferença à 
pequena vila transfronteiriça, com 
30 mil habitantes. Hoje, passados 40 
anos, a cidade de Shenzhen possui 
uma economia que registou, em 2017, 
um Produto Interno Bruto (PIB) de 
335 milhões de dólares norte-ameri-
canos, muito próximo do PIB de Hong 
Kong. A norte encontram-se as prefei-
turas de Dongguan e Huizhou. É ba-
nhada pelas águas da Baía de Daya e 
Dapeng a este, e pelo mar de Lingding 
e estuário do Rio das Pérolas a oeste. 
A área total é de 1997,47 quilómetros 
quadrados, com mais de 310 rios e 
riachos, associados a nove sistemas 
hidrográficos. A sua área marítima é 
de 1145 quilómetros quadrados com 
uma extensa costa de 251 quilómetros 
e um clima subtropical e de monções. 
É seu símbolo a buganvília, planta ofi-
cial da zona. As árvores de líchia e os 
mangais são testemunhos de um rico 

José Luís de Sales MarquesT

A cidade em 
permanente 
renovação
Com uma população de cerca de 13 milhões de habitantes, Shenzhen é uma 
métropole de economia pulsante que lhe garante o estatuto da cidade mais 
internacional do Interior do País

Shenzhen
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ecossistema, com abundância de re-
cursos hídricos e um território ori-
ginariamente sulcado por um siste-
ma hidrográfico extenso e variado. O 
próprio nome “Shenzhen” significa 
“sulcos profundos”, marcados na pai-
sagem de arrozais que se estendiam 
quilómetros sem fim.
Shenzhen surge nas crónicas oficiais 
pela primeira vez em 1460, durante a 
Dinastia Ming (1368-1644). Existem 
vestígios arqueológicos de presen-
ça humana na área desde o Perío-
do Neolítico, e a região onde se situa 
Shenzhen estava integrada no distri-
to histórico de Bao’an. Esta foi esta-
belecida em 331, durante a Dinastia 
Jin Oriental (265-420), com a sua ca-
pital na cidade de Nantou. Esta era 
uma cidade muralhada, que funcio-
nava como bastião de defesa do Rio 
das Pérolas e de Cantão. As relíquias 
culturais da cidade antiga de Nantou, 
actualmente visitáveis como atrac-
ção turística, datam do século XV. O 
poder que se exercia a partir desta ci-
dade capital durante a Dinastia Qing 
(1644-1911) estendia-se pela região 
que hoje incluem diversas cidades 
da Área da Grande Baía, nomeada-
mente, Dongguan, Shenzhen, Hong 
Kong, Huizhou, Zhongshan, Zhuhai 
e Macau. Foi durante a Dinastia Song 
(960-1279) um importante entrepos-
to marítimo e produtor de sal. Com o 
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advento dos Mongóis de Yuan (1271-
1368), a actividade costeira na região 
estendeu-se à colheita de pérolas. O 
navegador português Jorge Álvares 
chegou à China aportando em Tamão, 
situado no território sob a jurisdição 
de Nantou.
A vila de Shenzhen, depois tornada ci-
dade em 1979, ficava no final da linha 
férrea da Kowloon-Canton Railway 
(KCR), inaugurada em 1911, e era a úl-
tima paragem do lado do Interior do 
País antes desta entrar em Hong Kong 
através do posto de Louhu, situada já 
no limite desta Região Administrativa 
Especial. Era, sobretudo, conhecida 
pelo mercado que aí operava, confir-
mando a sua génese como entreposto 
comercial transfronteiriço, que estava 
localizado onde actualmente se en-
contra a zona pedonal de Dongmen, 
no distrito de Luohu. 
A população registada em 2017 foi de 
12,5 milhões de habitantes perma-
nentes, com uma média de idades de 
32,5 anos. Do ponto de vista admi-
nistrativo, Shenzhen é uma cidade de 
nível sub-provincial com jurisdição 
sobre nove divisões administrativas: 
Louhu, Futian, Nanshan, Yantian, 
Bao’an, Longgang, Longhua, Pinshan 
and Guangming e a nova área de Da-
peng.  Luohu fica adjacente a Hong 
Kong, crescendo como centro finan-
ceiro e comercial graças a essa pro-
ximidade. O centro político da cida-
de situa-se em Futian, e Nanshan é 
tida como o coração das indústrias 
de alta tecnologia. Futian e Bao’an 
são os que possuem maior área geo-
gráfica, correspondendo em conjun-
to a cerca de 40 por cento da superfí-
cie da  cidade. 
O crescimento económico acelera-
do e a procura de mão-de-obra qua-
lificada fizeram com que Shenzhen 
atraísse sucessivas vagas de imigran-
tes, criando um ambiente cultural-
mente diversificado, aberto, toleran-
te e convidativo à inovação. É a única 
cidade na província de Guangdong 
onde o mandarim é a língua domi-
nante e é considerada a melhor cida-
de do Interior do País para a fixação 
de estrangeiros. 

Economia pulsante
Quem se recorda de Shenzhen nos 
primeiros tempos da sua actual fase 
histórica, onde a principal atrac-
ção turística era o parque temático 
Window of the World, com réplicas 
à escala dos principais monumen-
tos históricos e turísticos existentes 
no mundo, dificilmente adivinharia 
que no intervalo de algumas déca-
das aquele aglomerado urbano, com 
várias estradas em terra batida e ou-
tras em construção, se viria a tornar-
-se numa metrópole dotada com lar-
gas avenidas ladeadas de frondosas 
árvores, sistemas de transporte com 
tecnologia de ponta e na capital tec-
nológica e de inovação da China. 

O pioneirismo de Shenzhen no pro-
cesso de abertura económica chinês 
já é lendário. Para isso, muito contri-
buiu Deng Xiaoping, quando, em 1992, 
empreendeu a famosa visita ao Sul, 
com enfoque especial em Shenzhen, 
para vincar a determinação de Pequim 
em prosseguir com a política de refor-
mas e abertura da China.
Pouco depois da abertura de Shen-
zhen, Deng Xiaoping elogiava a rapi-
dez com que se construía um edifício 
nesta zona, com os operários a com-
pletarem a construção de um piso em 
apenas pouco dias. Estava-se em 1984, 
e o líder chinês acabava de regressar 
de uma das várias visitas de inspecção 
às Zonas Económicas Especiais. Na 

Shenzhen é a mais internacional das cidades do País e possui o melhor ambiente para negócios
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sua opinião, expressa no legado publi-
cado dos seus escritos políticos, a ele-
vada eficiência que tinha verificado in 
loco devia-se ao sistema de responsa-
bilidade contratada, segundo a qual, 
os trabalhadores eram premiados de 
acordo com a sua produtividade, por 
exemplo, na área industrial de Shekou, 
tinham autonomia para autorizar des-
pesas até ao limite de 5 milhões de dó-
lares norte-americanos, uma quantia 
significativa na época.
As Zonas Económicas Especiais eram 
verdadeiros pólos de experiência do 
funcionamento da economia de mer-
cado, incubadoras de soluções refor-
mistas a nível económico, fiscal e de 
gestão do território, que seriam depois 
alargadas para outras zonas do País. 

Era aí que se fazia a aprendizagem 
do capitalismo nas suas mais diver-
sas vertentes e se atraiam tecnologias 
avançadas para o  País, por um lado, 
e por outro, se produziam manufac-
turas para exportação, e consequente 
aquisição de divisas estrangeiras. 
O PIB de Shenzhen passou de 197 mi-
lhões de yuans em 1979 para 2,2 bi-
liões de yuans (cerca de 335 mil mi-
lhões de dólares norte-americanos) 
em 2017, ficando apenas atrás dos de 
Pequim e Xangai.  O produto per capi-
ta atingiu, nesse ano, o valor extraor-
dinário de 27,1 mil de dólares norte-
-americanos por habitante, um valor 
igual ou superior ao registado em al-
gumas economias da União Europeia.
Shenzhen é a mais internacional das 
cidades do Interior do País e pos-
sui o melhor ambiente para negó-
cios, dado o enquadramento jurídi-
co-institucional que oferece, bem 
como o funcionamento eficiente da 
sua economia. É aí que opera o ter-
ceiro maior porto de contentores do 
mundo, a maior fronteira terrestre do 
planeta e um dos cinco maiores aero-
portos da China. É onde estão sedia-
das várias empresas chinesas lista-
das no Global Fortune 500, tais como 
Huawei, China Merchants Group, 
Ping An Group, Tencent, Vanke, Amer 
International Group ou Evergrande. 
A confiança no seu ambiente de ne-
gócios é traduzida no investimen-
to estrangeiro e na presença de mais 
de 200 empresas de fora dentre as 
500 empresas mais importantes do 
planeta. O Investimento Directo do 
Exterior utilizado é o maior da pro-
víncia de Guangdong, excluindo as 
Regiões Administrativas Especiais, 
tendo registado para o ano de 2017 o 
valor de 7,401 mil milhões de dólares 
norte-americanos, um crescimento 
na ordem dos 9,9 por cento em rela-

ção ao ano anterior.   
A economia de Shenzhen começou por 
ser uma economia de processamento 
de manufacturas, dependendo do bai-
xo custo da mão-de-obra, abundante 
e qualificada, políticas públicas favo-
ráveis à atracção do investimento, in-
cluindo estrangeiro, muito espaço a 
baixo custo ou até sem custo, com uma 
ligação umbilical com Hong Kong, don-
de provinha a gestão do processo pro-
dutivo, a tecnologia, o design e marke-
ting, a logística integradora nas cadeias 
de valor global, e muitas vezes a pro-
priedade das unidades industrias. To-
davia, este modelo de desenvolvimento 
de uma periferia de Hong Kong come-
çou a mudar gradualmente, à medi-
da que o custo inicial da mão-de-obra 
começou a subir, bem como os preços 
do imobiliário, que se foi aproximando 
gradualmente dos níveis elevados pra-
ticados em Hong Kong. 
O impulso urbanizador levou a que 
Shenzhen fosse declarada, em 2004, 
como território destituído de qual-
quer terreno rural. As suas vantagens 
comparativas estavam a sofrer uma 
erosão natural induzida, até, pelo 
sucesso do modelo de crescimento 
económico em curso. Como diz a sa-
bedoria chinesa, as crises e oportu-
nidades são como duas faces da mes-
ma moeda. E a liderança chinesa teve 
a visão correcta para dar o salto qua-
litativo necessário e criar novas opor-
tunidades para esta Zona Económica 
Especial. A partir de 2005, foi restrin-
gida a concessão de terrenos, o sa-
lário mínimo elevado para os níveis 
mais altos de todo o País (125 dólares 
norte-americanos por mês), foram 
estabelecidas normas muito mais 
exigentes para combater a poluição 
do ambiente e banir indústrias par-
ticularmente poluentes, obrigando a 
uma reestruturação industrial.

O PIB de Shenzhen passou de 197 milhões de yuans 
em 1979 para 2,2 biliões de yuans (cerca de 335 mil 
milhões de dólares norte-americanos) em 2017, 
ficando apenas atrás dos de Pequim e Xangai
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Transformação tecnológica
As empresas que antes produziam 
apenas por encomenda das grandes 
multinacionais passaram a transfe-
rir o processo produtivo de mão-de-
-obra intensiva para outras paragens 
da província de Guangdong ou mes-
mo para outras províncias do interior; 
estabeleceram os seus próprios labo-
ratórios de investigação e desenvolvi-
mento e criaram design, produtos e 
marcas originais.  O “design in China” 
passou a ser uma realidade associa-
da à transformação de Shenzhen, que 
passou a ser designada Cidade Criati-
va do Design pela UNESCO em 2008. 
Mas o processo de transformação não 
ficou por aqui. A recessão que se se-
guiu à crise financeira e económica 
iniciada em 2008 afectou gravemen-

te os maiores mercados externos do 
País, nomeadamente os Estados Uni-
dos e a União Europeia, e exigiu novo 
esforço de reestruturação e reposicio-
namento de Shenzhen em relação ao 
mercado global. O sector de serviços 
foi aquele que mais beneficiou des-
ta reestruturação. Comparando o seu 
peso relativo na estrutura do PIB en-
tre 2008 e 2017, verifica-se um acen-
tuado crescimento de 50,3 por cento 
para 58,6 por cento, à custa do sector 
industrial, cuja influência diminuiu 
em igual proporção, de 49,6 para 41,3 
por cento. 
Uma vez mais, crise e oportunidade 
foram duas faces da mesma moeda, 
impulsionando Shenzhen para um 
patamar superior na cadeia de valor. 
O passo seguinte chamou-se alta tec-

nologia e inovação. O modelo norte-
-americano de Silicon Valley passou a 
estar cada vez mais associado ao pro-
cesso de desenvolvimento de Shen-
zhen. A liderança de Xi Jinping, apos-
tando na mudança de paradigma de 
uma economia impulsionada pela 
procura externa para uma econo-
mia alavancada pelo mercado inter-
no, contribuiu também para o suces-
so dessa fórmula, bem como a grande 
aposta na revolução tecnológica. 
E assim, o antigo entreposto comer-
cial transfronteiriço estava melhor  
o do que ninguém para tirar partido 
deste novo oceano de oportunidades. 
Para isso, muito contribuiu a massi-
va migração de jovens formados nas 
melhores universidades chinesas, que 
chegou a atingir o impressionante nú-
mero de 300 mil indivíduos por ano. A 
terciarização da economia inclui, por 
exemplo, a introdução dos mais ino-
vadores sistemas de serviços associa-
dos a uma cidade inteligente. 
Basta olhar-se para o nome de alguns 
dos grandes gigantes da área da tec-
nologia de informação, tais como 
Huawei, Tencent e ZTE, aí sediados, 
para se perceber a génese desses sis-
temas. A densidade de empresas de 
alta tecnologia de nível nacional é 5,6 
unidades por metro quadrado e são 
registados 51 pedidos de patentes por 
dia. Cerca de 50 por cento dos pedi-
dos de registo de patentes internacio-
nais feitos pela China têm uma mora-
da: Shenzhen (Economist, 8/8/2017). 
O investimento em Investigação e De-
senvolvimento é da ordem dos qua-
tro por cento do seu PIB e, contam-se 
cerca de 5 milhões de talentos dedi-
cados a empresas de inovação e alta 
tecnologia. 
O que diferencia Shenzhen de ou-
tras zonas dedicadas a este sector, 
incluindo Silicon Valley, é a facilida-
de com que novas ideias, associadas 
a empresas em incubação, encon-
tram formas de serem concretizadas, 
num ambiente altamente competi-
tivo, de elevada capacidade técnica 
e tecnológica, e movido pela eficiên-
cia e informalidade organizacionais. 
Continuam a ser desenvolvidos vá-

As indústrias culturais surgiram sob a forma de reprodução massiva de obras famosas 
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rios projectos e planos para espaços 
dedicados à investigação e indústrias 
de ponta, nomeadamente o Corredor 
Científico, Tecnológico e de Inovação 
Cantão-Shenzhen, o Parque Tecnoló-
gico e Científico Hong Kong- Shen-
zhen e a zona de cooperação Shen-
zhen-Shantou. A “High-Tech Fair” 
de Shenzhen é considerada uma das 
mais importantes do mundo. 
O sucesso de Shenzhen está associa-
do ao crescimento populacional em 
quantidade e qualidade, que evo-
luiu rapidamente. Jovens formados 
nas melhores universidades da Chi-
na acorreram em grande número a 
Shenzhen para encontrar empregos 
bem remunerados, um estilo de vida 
mais moderno e o ambiente empresa-
rial que lhes permitisse lançar os seus 
próprios negócios e realizar os seus 
sonhos. Entre 1990 e 2017, o núme-
ro de habitantes cresceu de 1,68 mi-
lhões para 12,52 milhões com uma 
densidade populacional de 5979 ha-
bitantes por quilómetro quadrado, a 
terceira cidade mais densa da Área da 
Grande Baía, depois de Macau e Hong 

Kong. Este crescimento explosivo teve 
o seu maior salto na última década do 
século XX, onde a população regista-
da aumentou 5,3 milhões, à média de 
mais de 500 mil habitantes por ano. É 
como se a população de Macau dupli-
casse todos os anos, durante um ex-
tenso período de 10 anos.
A bolsa de Shenzhen começou a fun-
cionar a 1 de Dezembro de 1990, qua-
se em simultâneo com a reabertura 
da Bolsa de Xangai. O seu objectivo 
é o de desenvolver o sistema de mer-
cado de capitais da China. Em finais 
de 2017, estavam cotados nesta bol-
sa 2089 empresas com uma capitali-
zação de 3,6 biliões de dólares norte-
-americanos. A missão desta bolsa é 
de servir a economia real de acordo 

com as orientações da liderança chi-
nesa, nomeadamente a inovação sus-
tentável e o financiamento da econo-
mia ambiental. É a oitava maior bolsa 
do mundo, logo depois da bolsa de 
Hong Kong.

Conectividades regionais  
e internacionais

O crescimento de Shenzhen está fun-
dado na estratégia de construção de 
infra-estruturas para servir as neces-
sidades da sua economia e a circula-
ção rápida e eficiente dos seus habi-
tantes. As primeiras obras públicas da 
então nova Zona Económica Especial 
foram executadas para permitir as co-
nectividades internas e intra-regionais, 
bem como os acessos internacionais.

O sucesso de Shenzhen está associado ao 
crescimento populacional em quantidade e 
qualidade, que evoluiu rapidamente, com Jovens 
formados nas melhores universidades chinesas

Parque temático Window of the World, uma das principais atracções turísticas de Shenzhen
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O sistema de metro de Shenzhen co-
meçou a funcionar em 2004 e pre-
sentemente oferece oito itinerários 
operacionais, cobrindo uma distân-
cia de 286 quilómetros, que será alar-
gada até 1000 quilómetros em 2030, 
com ramificações a outras cidades 
do Delta do Rio das Pérolas. O núme-
ro de passageiros transportados em 
2017 foi de 1,6 mil milhões, à média 
superior a 4 milhões por dia. Nesse 
mesmo ano, começaram a ser intro-
duzidos os primeiros terminais inte-
ligentes para serviços de autocarros, 
utilizando tecnologias em nuvem e 
Internet das coisas, para providenciar 
serviços personalizados para a utili-
zação de meios de transportes públi-
cos, incluindo a mobilidade partilha-
da. O serviço de autocarros públicos é 
servido por 16 mil viaturas e uma rede 
com 900 percursos. A ligação interci-
dades na Área da Grande Baía é pro-
porcionada por comboios rápidos, 
autocarros e por ligações marítimas. 

Comboios rápidos ligam Shenzhen a 
Cantão, Changsa, Wuhan, Pequim e 
Hong Kong, com ligações à rede ferro-
viária nacional. 
A melhor forma de se viajar de Shen-
zhen para Macau, e vice-versa, é 
usando o serviço de barcos rápidos 
que realizam a viagem, atravessando 
o Delta do Rio das Pérolas, em cerca 
de 80 minutos. As carreiras são dispo-
níveis a partir do moderno e eficien-
te terminal de passageiros de Shekou. 
O Aeroporto Internacional de Shen-
zhen situa-se em Bao’an. Movimen-
ta 45 milhões de passageiros por ano 
e é o quinto aeroporto mais utilizado 
na China. É também importante pelo 
volume de carga que processa. Inau-
gurado em 1991, foi remodelado em 
2008. As novas instalações, abertas ao 
público a 23 de Novembro de 2013, 
foram projectadas pelo arquitecto ita-
liano Massimiliano Fuksas, que tam-
bém desenhou o complexo da Feira 
de Milão. É uma obra de grande en-

vergadura e estilo, com 1,6 quilóme-
tro de extensão e uma área de 450 mil 
metros quadrados, oferendo 62 por-
tas de embarque. É servido pelo sis-
tema de metro de Shenzhen e outros 
transportes públicos, e está ligado por 
barcos rápidos ao aeroporto de Hong 
Kong e aos terminais marítimos do 
Porto Exterior e da Taipa na RAEM.  A 
Shenzhen Airlines, a Donghai Airlines 
e a UPS, usam o aeroporto de Shen-
zhen como sua sede. 
Shenzhen possui várias instalações 
portuárias que no conjunto são desig-
nados por “Porto de Shenzhen”. Inclui 
os portos de Yantan, Chiwan, Dachan 
e Shekou, cujo movimento de con-
tentores os coloca como um dos mais 
procurados no mundo. São operados, 
a partir desses portos, 131 rotas inter-
nacionais para contentores e 21 rotas 
de cabotagem, servindo na maioria 
destinos no Delta do Rio das Pérolas.

Comboios rápidos ligam Shenzhen a Cantão, Changsa, Wuhan, Pequim e Hong Kong, com ligações à rede ferroviária nacional
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Indústrias culturais 
e criativas

O Plano de Desenvolvimento Cultural 
e de Inovação 2020 apoia o design ori-
ginal e o desenvolvimento de indús-
trias culturais e criativas. Essas últi-
mas, onde se inclui a robótica, vivem 
um período de grande expansão e di-
versificação, alimentada pela tecno-
logia e pelo comércio electrónico. 
As indústrias culturais surgiram em 
Shenzhen na sua expressão mais li-
teral sob a forma de reprodução mas-
siva de obras famosas e produção de 
quadros originais, para decoração de 
hotéis e de todo o tipo de ambien-
tes generalistas. A aldeia de pintu-
ra de Dafen, em Longgan, é o exem-
plo deste pioneirismo em indústrias 
culturais. Todavia, o design de moda, 
gráfico e de produtos, rapidamente 
superou aquele modelo de mão-de-
-obra intensiva, embora qualificada. 
Outras actividades criativas, incluin-
do o cinema, a música, o design in-
teractivo, encontram aí um mercado 

Shenzhen é o centro nacional de investigação e produção de alta tecnologia

favorável, de consumo sofisticado e 
cosmopolita, bem como uma cartei-
ra de talentos necessária para a pro-
dução de filmes, espectáculos, jogos e 
uma variedade de iniciativas culturais 
e criativas. 
A existência no espaço urbano de zo-
nas destinadas à demonstração e vi-
vências associadas a essas indús-
trias, como é o caso da OCT-LOFT, 
no distrito de Nanshan, proporcio-
na a residentes e visitantes espaços 
de convívio extremamente agradá-
veis e demonstrativos de uma cultu-
ra cosmopolita própria de Shenzhen. 
A semana de design (Shenzhen De-
sign Week) é uma grande montra para 
aquelas indústrias, consideradas um 
dos pilares da sua economia, e conta 
com a participação regular de exposi-
tores de Macau e de Hong Kong.

Aposta na educação
Várias universidades de topo, nacio-
nais e internacionais, estabeleceram-
-se em Shenzhen. É caso, por exem-

plo, da Universidade de Peking, cujo 
campus se situa na cidade universi-
tária de Shenzhen, localizado no dis-
trito de Nanshan, dedicado ao ensi-
no pós-graduação e à investigação. 
A Universidade de Tsinghua e o Ins-
tituto de Tecnologia de Harbin estão 
também localizadas neste complexo, 
que alberga cerca de 10 mil alunos de 
mestrado e doutoramento.
A Universidade de Shenzhen foi cria-
da em 1983 e oferece uma vasta gama 
de cursos de licenciatura e pós-gra-
duação.
O município está também dotado de 
várias escolas internacionais, pro-
gramadas para servir uma população 
muito jovem, com poder de compra e 
aberta ao intercâmbio cultural com o 
resto do mundo.

Shenzhen na Área da  
Grande Baía

Shenzhen é o centro nacional de in-
vestigação e produção de alta tecno-
logia, e, por isso, é a capital tecnoló-
gica por excelência na Área da Grande 
Baía. Esse posicionamento preferen-
cial não deve, porém, fazer esquecer 
outros atributos muito importantes 
que a cidade possui. 
Através deste texto, procurou-se de-
linear os traços essenciais que fa-
zem de Shenzhen uma cidade úni-
ca, e por isso, singular. O que se vê é 
que, através de um fascinante proces-
so de constituição de identidade ur-
bana e desenvolvimento económico, 
sustentado na capacidade de inovar e 
de reinventar, o pequeno entreposto 
transfronteiriço transformou-se em 
poucas décadas numa grande metró-
pole.
A sua história é também a história de 
sucesso das Zonas Económicas Espe-
ciais e do processo de abertura e re-
forma que transformaram a China na 
potência económica que hoje é. As-
sim, para além da especificidade das 
vantagens comparativas no contexto 
regional e internacional, Shenzhen é 
um exemplo, um laboratório de ex-
periências, para o desenvolvimento 
continuado do socialismo com carac-
terísticas chinesas para a nova era. 



	 “Havia uma companhia em Ma-
cau que possuía a quota máxima de 
exportação que era permitida em todo 
o mundo”, lembra José Tang Kuan 
Meng. “Essa empresa era a que mais 
calças de ganga podia exportar a títu-
lo individual para França. Por aqui já 
consegue ter uma ideia da importân-
cia que a indústria do vestuário tinha 
para Macau”, salienta o empresário. 
Presidente da Agência Comercial Car-
men e vice-presidente da Associação 
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Do Made in ao Designed in 
Macau

Marco CarvalhoT

Os anos de ouro da indústria têxtil de Macau já são passado, mas para uma nova geração de designers  e de criadores 
de moda o esplendor do Made in Macau  não morreu, apenas se transformou. Uma maior aposta no capital humano, na 
qualificação dos recursos e em conceitos como a exclusividade das peças e a criação de sinergias deram um impulso à 
reabilitação do vestuário Designed in Macau  e os resultados estão à vista

Industrial de Macau, José Tang Kuan 
Meng vai pontuando a conversa de 
quando em quando com alusões à 
vitalidade da indústria têxtil. Impri-
me uma expressividade improvável à 
voz quando evoca os 650 trabalhado-
res a que chegou a dar emprego nas 
unidades fabris que possuía e desfia 
as grandes marcas para as quais as 
empresas locais trabalhavam. O tim-
bre esmorece quando fala da dezena 
e meia de funcionários que mantém 
a trabalhar para si “por razões senti-
mentais” e na irrecuperável implosão 

de um sector que, no seu auge, che-
gou a dar sustento a 45 mil pessoas.
“Nos anos de 1980, tínhamos entre 
1000 e 1200 fábricas em Macau. Tra-
tava-se de pequenos fabricantes, com 
dez ou vinte máquinas. Na altura, o 
sector empregava cerca de 45 mil tra-
balhadores. Mas à época a população 
não era tão grande como é hoje. Éra-
mos uns 400 mil”, explica o empresá-
rio, procurando colocar a dimensão 
do sector em perspectiva.
Durante quase 40 anos, entre a se-
gunda metade da década de 1960 e 

MODA 



o ano de 2005, a indústria têxtil e do 
vestuário era uma das forças motrizes 
da economia de Macau, contribuindo 
de forma decisiva não só para a mo-
dernização do tecido económico, mas 
também para a internacionalização 
das perspectivas económicas.
Durante as seis primeiras décadas do 
século XX, o tecido industrial de Ma-
cau era constituído por pequenas e 
médias unidades de produção de ca-
riz familiar e matriz artesanal que se 
distinguiam na produção de bens de 
baixo valor agregado como os fósfo-
ros, os panchões e o incenso. 
Em 1958, essas três indústrias eram 
responsáveis por cerca de 40 por cen-
to das exportações. A pesca contri-
buía com mais de um terço dos pro-
dutos que Macau enviava para o 
estrangeiro – sobretudo para Hong 
Kong e, em menor medida, para o In-
terior da China – e a construção na-
val adquiria menor destaque, com a 
venda de algumas embarcações às re-
giões vizinhas.
É de Hong Kong que chega então o 
maior empurrão ao desenvolvimento 
de uma economia moderna e compe-
titiva em Macau. Na década de 1950 
e nos anos iniciais do decénio que se 
seguiu, Hong Kong era um dos maio-
res exportadores de vestuário da Ásia 
e abrigava a mais bem-sucedida in-
dústria têxtil do continente asiático. 
Mas, com o estrangulamento das con-
dições de comercialização dos têxteis 
produzidos em Hong Kong, Macau 
surgiu como uma opção natural e viá-
vel. “Os principais fabricantes têxteis 
de Hong Kong voltaram-se para Ma-
cau. Representantes destas empre-
sas começaram a vir a Macau com o 
objectivo de estabelecerem parcerias 
com os empresários locais e mon-
taram fábricas de grande dimensão 
para operar. Muitos deles investiram 
grandes quantias de dinheiro sem exi-
girem nada em troca, porque tinham 
bem noção do retorno que os espera-
va”, recorda José Tang.
Durante a década de 1960, a indústria 
têxtil e do vestuário de Macau cresceu 
a um ritmo médio anual de cerca de 
50 por cento, beneficiando quer do 
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aumento progressivo do investimen-
to de Hong Kong, quer da negociação 
do chamado “Sistema Generalizado 
de Preferências” (GSP, a partir da si-
gla em inglês para Generalized System 
of Preferences), um regime comer-
cial que rebatia o princípio de “nação 
mais favorecida” e obrigava os países 
signatários do então Acordo Geral so-
bre Tarifas e Comércio (GATT) a tra-
tar de forma igualitária os países e 
regiões subscritoras com menor po-
derio económico. Entre outras van-
tagens, os estatutos do GSP garan-
tia tarifas preferenciais às economias 
em desenvolvimento nas quais o peso 
das importações era substancialmen-
te superior ao das exportações. 

Os anos de ouro do têxtil
Um aspecto determinante para a in-
dústria das exportações de Macau foi 
o facto da economia de Hong Kong ter 
crescido a um ponto que o “Sistema 

Generalizado de Preferências” deixou 
de ser aplicável. Por isso, das unidades 
de produção que começaram a emer-
gir em Macau, a maior parte pertencia 
a empreendedores de Hong Kong. 
Em meados da década de 1970, o “Sis-
tema Generalizado de Preferências” 
evolui para um mecanismo de quotas 
com regras bem definidas. Interessa-
das em proteger o seu sector manu-
factureiro e incapazes de concorrer 
com os salários praticados pelos paí-
ses em desenvolvimento, os Estados 
Unidos e as economias europeias pa-
trocinaram a criação de um sistema 
de quotas. 
Com um volume de exportações rela-
tivamente incipiente, a economia de 
Macau foi amplamente beneficiada. 
“Hong Kong tinha uma quota muito 
limitada. Macau, como começou a ex-
portar têxteis muito mais tarde, aca-
bou por ser beneficiada por este siste-
ma. O próprio empresariado de Hong 

Clara Brito, designer de moda, tem visto uma grande evolução no sector 



Kong mobilizou-se para ajudar Ma-
cau a capturar estas quotas”, recorda 
José Tang Kuan Meng. 
Unidades fabris de todos os tama-
nhos e feitios proliferaram a um ritmo 
estonteante. “Os empresários de Ma-
cau foram suficientemente inteligen-
tes para exportar o mais possível nos 
anos que antecederam a entrada em 
vigor do sistema de quotas. Foi essa 
performance que veio a definir depois 
os limites das quotas de exportação 
que foram consignadas ao território”, 
explica o empresário.
A Nam Kwong Corporation estimava 

em 1985 que nos 20 anos anteriores 
Macau teria absorvido investimen-
tos estrangeiros no valor de dois mil 
milhões de patacas. Deste montan-
te, cerca de 70 por cento teve origem 
em Hong Kong, sublinhava na altura 
a empresa. Uma outra fonte – o Al-
manaque da Associação Industrial de 
Macau relativo ao ano de 1986 – su-
blinhava que 60 por cento do investi-
mento no sector industrial canaliza-
do para Macau era oriundo da região 
vizinha e, em 1994, num período em 
que a indústria têxtil já tinha perdido 
parte do fôlego que apresentara du-

rante a década de 1980, o académico 
Richard Louis Edmonds escrevia que 
apenas um quarto do investimento 
feito em Macau no início dos anos de 
1990 tinha origem local.
O peso dos têxteis e do vestuário nas 
vendas de Macau ao estrangeiro pas-
sou dos 58,2 por cento registados 
em 1970 para quase 90 por cento em 
1979. Tidas na globalidade, as expor-
tações cresceram à média anual de 
27 por cento ao longo da década de 
1970, numa tendência que se prolon-
gou pela década de 1980 e pelos pri-
meiros anos da década de 1990, ainda 
que com níveis de crescimento mais 
moderados. “O sistema de quotas per-
durou por 40 anos e foi abolido ape-
nas em 2005. Macau teve a felicida-
de de, durante quatro décadas, poder 
contar com uma indústria têxtil e ma-
nufactureira muito próspera”, consi-
dera Tang Kuan Meng.

Do 80 ao oito
“Estou em Macau há 14 anos e des-
de que cheguei até agora sinto que 
houve uma evolução enorme no pa-
norama local da moda.” O veredicto é 
de Clara Brito. Quando a designer de 
moda portuguesa aportou a Macau a 
indústria têxtil local resvalava lenta-
mente. Da RAEM saíam ainda peças 
para grandes marcas internacionais, 
embora grande parte das unidades fa-
bris já estivessem encerradas. 
“Neste momento devemos ter entre 70 
a 80 empresas registadas na área dos 
produtos têxteis. Estas fábricas já não 
estão, no entanto, em operação. As li-
cenças ainda estão válidas, ainda per-
tencem aos proprietários, mas não há 
qualquer produção. As fábricas que, de 
facto, produzem são muito pequenas e 
neste momento não serão mais do que 
dez”, acrescenta José Tang Kuan Meng. 
Para os designers de moda de Ma-
cau, o desaparecimento progressivo 
das fábricas de confecções têxteis foi 
ao mesmo tempo uma bênção e uma 
maldição. Se o encerramento deixou 
a indústria da moda sem um precio-
so suporte técnico, obrigou por outro 
lado os criadores e os criativos locais 
a optar por novas abordagens ao mer-
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cado, como sintetiza Clara Brito. “O 
percurso natural é deixar de ser a fá-
brica e, em alternativa, criar empre-
sas que conseguem criar valor, que se 
conseguem diferenciar e que, de algu-
ma maneira, se conseguem posicio-
nar de forma diferente no mercado.”
Em 2006, quando Clara Brito cria a 
marca Lines Lab em parceria com 
Manuel Correia da Silva, a indústria 
têxtil local era já apenas uma som-
bra do que fora durante a década de 
1980. O sector da moda foi obrigado 
a autonomizar-se, a tornar-se criati-
vo e a criar sinergias com parceiros 
de outras regiões, num processo que, 
no entender de Clara Brito, está ainda 
longe de terminado. “Quem envereda 
por esta área em Macau pensa sem-
pre, de uma forma ou de outra, em al-
guma internacionalização”, admite a 
estilista. “Temos um mercado local de 
600 mil habitantes e aqueles que con-
somem design – e, sobretudo, o design 
local – são poucos. Há um caminho 
longo a ser feito. É um extenso cami-
nho quer ao nível da iniciativa priva-
da, quer dos próprios designers e das 
próprias empresas.”
Sociedade pós-industrial por excelên-
cia, a RAEM há muito que deixou de 
ter capacidade para competir de igual 
para igual com países com custos de 
produção mais baixos. Essa é uma das 
razões pelas quais Clara Brito defen-
de que, se a indústria da moda quer 
ser bem-sucedida, é necessário de-
marcar-se do passado e apostar numa 
mudança radical de paradigma que 
passa sobretudo por uma aposta no 
consumo interno. “Já existem certas 
cidades onde determinados tipos de 
consumidores estão a mudar os com-
portamentos. Começam a optar por 
uma relação mais exclusiva, a valo-
rizar mais uma certa identidade lo-
cal, a privilegiar o designer que tem o 
seu atelier e que aposta em peças ex-
clusivas”, adianta a fundadora da Li-
nes Lab. “Se formos a cidades como 
Shenzhen, Xangai ou mesmo Hong 
Kong isso já está a acontecer: a trans-
formação está a passar pela substitui-
ção das importações e pela valoriza-
ção e pelo consumo do interno, dos 

criadores locais. O caminho passa por 
aí, por valorizar cada vez mais o De-
signed in Macau, sintetiza Clara Brito.

Na senda do futuro
“A sustentabilidade é algo muito im-
portante. Como designer de moda, 
sinto necessidade de monitorizar por 
inteiro a minha rede de abastecedo-
res com o objectivo de garantir que as 
pessoas com quem me relaciono pro-
fissionalmente operam os seus negó-
cios de forma ética.”
Depois ter estudado e vivido durante 
mais de uma década em Los Angeles, 
na Califórnia, e de ter trabalhado du-
rante cinco anos para uma das maio-
res empresas mundiais de confecção 
de uniformes, Nicole Tam regressou 
a Macau com o objectivo de aplicar 
localmente alguns dos conceitos que 
absorveu ao longo dos anos em que 
exerceu o cargo de designer ao serviço 
da Cintas Corporation. 
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Em 2015, fundou a ANtitled, uma em-
presa de consultoria no domínio da 
moda que conseguiu convencer qua-
tro das concessionárias de jogo a re-
novar a imagem corporativa dos seus 
funcionários. Aspectos como a defesa 
do meio ambiente, a eficiência ener-
gética, o conforto dos funcionários 
e a promoção de mecanismos de in-
clusão dos trabalhadores são aspec-
tos centrais da identidade das empre-
sas. Nicole Tam procurou acrescentar 
ao rol uma dimensão ética que passa, 
muitas vezes, pelo desenvolvimento 
dos próprios materiais utilizados na 
confecção dos uniformes.
“O fundamental é pensar que valores 
se quer transmitir a quem vai, em úl-
tima instância, utilizar a roupa e per-
ceber que impacto se obteve com as 
decisões tomadas”, sublinha a direc-
tora criativa da ANTitled. “Especia-
lizámo-nos na prestação de serviços 
de consultoria no campo do design de 

Sociedade pós-industrial por excelência, a RAEM há 
muito que deixou de ter capacidade para competir 
de igual para igual com países com custos de 
produção mais baixos

José Tang Kuan Meng, vice-presidente da Associação Industrial de Macau
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Uma “Semana” para mostrar o melhor que se faz

O Centro de Produtividade e Transferência de Tecnologia de Macau (CPTTM) 
organiza todos os anos, em simultâneo com a MIF, o Festival de Moda de 
Macau e a concessionário Sands China impulsiona, quase ao mesmo tempo, 
uma Semana da Moda centrada nas grandes marcas internacionais. Ainda 
assim, para Paulo de Senna Fernandes, uma “Semana da Moda de Macau” – 
que combinasse o melhor dos dois eventos – continua a fazer falta.
O presidente da Associação de Moda de Macau está convicto que a 
indústria local pode ajudar no desígnio de diversificar a economia, mas 
para que tal aconteça é necessário investimento que possibilite um 
desenvolvimento integral do sector. “Uma boa forma de o Governo ajudar 
a promover a indústria seria através de um esforço concertado para afirmar 
Macau como uma ‘Cidade da Moda’”, complementa o estilista.
Fundador, em 2003, da Associação de Moda de Macau, organismo que 
actualmente conta com pouco mais de meia centena de associados 
no activo, Senna Fernandes defende que um primeiro passo rumo à 
valorização da indústria da moda passaria pela organização de uma 
“Semana da Moda de Macau”, que pudesse colocar numa mesma passarela 
peças concebidas por criadores locais e as criações das grandes marcas 
internacionais. “É fundamental que seja criada uma Semana da Moda 
de Macau para que os criadores locais possam dar a conhecer as suas 
criações. Sou um criador local, produzo em Macau as minhas criações 
e, como tal, espero poder ter a possibilidade de dar a conhecer as peças 
que concebo. A troca de experiências e a partilha de opiniões é muito 
importante para a indústria da moda e há criadores em Macau a quem não 
é dada a oportunidade de enveredar por este tipo de intercâmbio.”

vestuário profissional e de soluções 
éticas customizadas.” Por isso, Nicole 
assume que o segredo do negócio está 
em oferecer um serviço o mais com-
pleto possível. “Concebemos a ima-
gem corporativa de acordo com as 
linhas definidas pelas empresas, se-
leccionámos os materiais que melhor 
se adequam e escolhemos o fabrican-
te que melhores garantias oferece em 
relação ao fabrico do produto final”, 
complementa a designer.
Com a ANtitled, Nicole Tam alcançou 
o que a velha guarda da indústria têx-
til nunca conseguiu fazer: criar siner-
gias com o sector turístico. Esta pe-
quena empresa, assegura Nicole Tam, 
não é exemplo único no que toca à 
criação de sinergias com as empre-
sas do principal sector económico da 
RAEM. “Já há muitos empresários e 
criadores locais que prestam os cha-
mados serviços business to business – 
contratualizados directamente entre 
as empresas – às grandes corporações 
com interesses em Macau”, assegura 
a consultora. “Estas empresas só têm 
verdadeiramente impacto em Macau 
se forem capazes de apoiar talentos 
locais e de trabalhar com as pequenas 
e médias empresas, de forma a criar 
oportunidades de negócio.”
Para o interesse das concessionárias 
locais terá contribuído em muito a va-
lorização do capital humano ligado ao 
sector da moda. Clara Brito é licencia-
da em design de equipamento pela Es-
cola de Belas Artes de Lisboa e fez par-
te do curso na Escola de Arquitectura e 
Design do Instituto Politécnico de Mi-
lão. Nicole Tam completou este ano um 
mestrado em Gestão de Moda Global, 
ministrado em parceria pelo Instituto 
Politécnico de Hong Kong, pelo Institu-
to de Tecnologia da Moda de Nova Ior-
que e pelo Instituto Francês da Moda.
Se a ascensão da indústria têxtil de 
Macau na década de 1970 se ficou a 
dever, sobretudo, à injecção de capi-
tal oriundo de Hong Kong, a valoriza-
ção da indústria da moda e do concei-
to de Designed in Macau que lhe está 
inerente tem por base uma aborda-
gem cada vez mais fundamentada na-
quilo que são as necessidades e as po-

Nicole Tam criou uma consultoria de moda que trabalha com as grandes empresas locais
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Munhub: a criar pontes desde 2014

A “criação de sinergias”, nomeadamente com criadores dos países de língua portuguesa, é desde 2014 um conceito 
central para Clara Brito. A designer lisboeta criou há quatro anos, com Manuel Correia da Silva, a “Munhub”, uma 
plataforma de negócios criativos com a qual têm vindo a promover marcas e produtos lusófonos em feiras e eventos 
empresariais da China, de Hong Kong e de Taiwan. “Apesar de estar a operar desde 2014, a Munhub ainda está 
muito incipiente. Para nós, o mais importante é procurar perceber muito bem aquilo de que necessitam as marcas. É 
óbvio que, institucionalmente, faz sentido trazer a este lado do mundo as marcas dos países de língua portuguesa e 
proporcionar oportunidades de networking com os actores locais, mas o essencial mesmo é perceber exactamente as 
necessidades das marcas e raramente há marcas que necessitem exactamente das mesmas coisas.”
Há quatro anos, quando foi fundada, a Munhub trabalhava com a Lines Lab (a marca criada por Brito e por Correia da 
Silva em 2006), com três marcas portuguesas (a Manifesto Moda, Aforest Design e QWIU), uma angolana (a Louis de 
Gama) e uma outra de Macau (a ZICS, do designer San Lee).
Desde então, a plataforma tem vindo a construir novas sinergias, sempre com o propósito de ir além do mercado de 
Macau. “O mercado chinês é muito aliciante, mas é muito competitivo também. Em termos culturais, estamos a falar 
de toda uma outra linguagem, que se reflecte depois na forma como se faz negócio. O que pode facilitar é o facto de 
estarmos aqui, de certa forma de termos um lado que já é chinês e de estarmos disponíveis para colocar esse nosso 
lado chinês ao serviço dos criadores lusófonos”, atesta Clara Brito.
Este ano, a Munhub abriu as portas da Feira Internacional de Macau (MIF) a 10 marcas dos países de língua 
portuguesa e um tecido tradicional das regiões serranas de Portugal – o burel – que agora ganha uma nova vida pela 
mão de criadores como Margarida Jardim ou Pedro Noronha Feio. Fundador da Pecegueiro & F.os e do Capelista – 
Design Studios, sempre com Sara Lamúrias como associada, o designer português produz mochilas em burel em 
colaboração com uma outra marca (a Burel Mountain Originals) e esteve na MIF com o propósito de dar a conhecer o 
trabalho que desenvolve, mas também de identificar eventuais focos de parceria.

tencialidades de Macau.
No âmbito do mestrado que comple-
tou recentemente, Nicole Tam entre-
vistou algumas das principais refe-
rências da indústria da moda a nível 
mundial, num processo com óbvios 
dividendos para Macau. “Tive a opor-
tunidade de conhecer o Karl Lagerfeld, 
o Didier Grumbach [antigo presidente 
da Federação Francesa de Costura], o 
Guillaume de Seynes [vice-presidente 
Executivo da Hermès] e vários outros 
gestores e criadores de topo no univer-
so da moda durante os seminários em 
que participei em Paris e em Nova Ior-
que no âmbito da tese de mestrado”, 
revela a directora criativa da ANtitled. 
“Todas estas experiências, o conheci-
mento que adquiri sobre grandes mar-
cas globais e sobre a tecnologia a que 
recorrem acabaram por ser fundamen-
tais na medida em que me ajudaram a 
definir a minha estratégia de negócio e 
a conceber as soluções que pretendo 
apresentar aos meus clientes.”
Sem a projecção económica e sem a 
importância estrutural que a indús-
tria têxtil teve na cidade durante qua-
se 40 anos, o sector da moda começa, 

no entanto, a afirmar-se como uma 
actividade polarizadora para profis-
sionais de outros domínios. “Sempre 
que quero organizar uma sessão foto-
gráfica, há pessoas de que me socorro 
em Macau e a verdade é que não falta 
talento”, assegura Nicole Tam.
Clara Brito afina pelo mesmo diapa-
são. A fundadora da Lines Lab e coor-
denadora da plataforma Munhub [ver 
caixa] considera que a RAEM está 
cada vez mais capacitada para orga-
nizar eventos promocionais e desfiles 
de moda sem depender de terceiros. 
“Isso já não é um problema. E mes-
mo que não se encontre alguma coisa 
em Macau, é sempre possível impor-
tar”, sublinha a criadora. “Quem orga-
niza esses eventos deve, no entanto, 
fomentar, muito mais o talento local, 
porque começa a haver empresas que 
estão preparadas para assegurar a pro-
dução de eventos que mobilizam mo-
delos, maquilhadores e não é neces-
sário inflacionar sempre tudo, pagar 
cinco ou seis vezes mais a uma empre-
sa de Hong Kong quando em Macau já 
começa a existir competências a esse 
nível. Não é de todo necessário.”  
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Steven Tai e Nuno Lopes de Oliveira são designers   de moda locais que 
se propõem estilhaçar as convenções que ainda perduram no universo 
da moda através de peças com tanto de irreverente, como de ousado. 
Herdeiros de uma tradição têxtil que durante décadas colocou Macau 
nas bocas do mundo, os dois são os principais trunfos da estratégia que 
visa devolver ao Made in Macau   o prestígio entretanto esquecido

Triunfos 
fora de casa

Marco Carvalho T
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Foi esta Macau, a dos possibilidades infinitas, que 
mais influenciou o designer de moda macaense e é 
a ela que Nuno Lopes de Oliveira regressa sempre 
que cria na sua cor de eleição: o dourado 

	 Um privilegia cores fortes e no-
tórias, o outro a ideia de lassidão e o 
conforto que a ela está associado. Um 
cria roupa para quem se quer destacar 
e diferenciar da multidão, o outro para 
quem se sente confiante com o corpo 
que tem e não procura na moda e na 
indumentária formas de compensar 
receios e inseguranças. Um cresceu a 
sonhar com brocados e lantejoulas, 
passarelas e manequins e o outro de-
saguou no mundo da moda quase por 
traquinagem do destino: depois de ter 
passado parte da infância rodeado de 
tecidos, de máquinas de tecelagem e 
de linhas de montagem que “cuspiam” 

milhares de peças em tudo iguais às de-
mais, apercebeu-se que a moda talvez 
pudesse ter algo de mais criativo.
Nuno Lopes de Oliveira e Steven Tai são 
os criadores de moda que mais longe 
levam o nome de Macau a nível inter-
nacional. Apesar de privilegiarem abor-
dagens estéticas muito distintas, uma 
característica há que os aproxima: am-
bos têm dado cartas ao longo dos últi-
mos anos nas competitivas passarelas 
londrinas, onde conquistaram já o es-
tatuto de nomes incontornáveis do pa-
norama da moda britânico.
Com criações que primam pela irre-
verência, os dois estilistas têm um ou-

tro aspecto em comum: o da percep-
ção plena de que no mundo da moda 
a criatividade não é tudo. Mais do que 
ser criativo, é importante ter a capaci-
dade de transferir o manancial criativo 
para mais valias económicas, de trans-
formar uma paixão num negócio e pelo 
caminho, ajudar o “Made in Macau” a 
recuperar o prestígio que outrora tinha.
A cidade em que nasceram continua a 
ser para ambos uma referência e um 
motivo sempre presente de inspiração, 
ainda que uma tal influência se espe-
lhe de forma muito distinta nas cria-
ções de cada um. 
Steven Tai destaca a inspiração que 
retira da influência visível da cultura 
portuguesa em Macau e que se reflecte 
numa paleta cromática em que ponti-
ficam cores menos habituais, como o 
rosa que adorna as paredes e muros 
do Jardim de São Francisco ou o verde 
que veste as Casas Museu da Taipa, na 
zona do Carmo.
Se para Steven Tai, o passado continua 
a ser um bom conselheiro, para Nuno 
Lopes de Oliveira a Macau do presen-
te e do futuro – dos reclames lumino-
sos e das fachadas cobertas de luz. Foi 
esta Macau, a dos possibilidades infi-
nitas, que mais influenciou o designer 
de moda macaense e é a ela que Nuno 
Lopes de Oliveira regressa sempre que 
cria na sua cor de eleição: o dourado. 

“Femininas, confiantes,  
inconvencionais e fluídas”

Em 2013, Steven Tai fundou a grife ho-
mónima. A marca distinguiu-se mui-
to rapidamente por uma abordagem 
ousada e captivante e é dirigida a mu-
lheres que não temem a excentricida-
de: “A meu ver, a mulheres “steventai” 
apreciam a qualidade das roupas que 
vestem e querem também expressar a 
sua individualidade, ainda que de uma 
forma não muito vocal”, assume o esti-
lista, de 34 anos. 
Tai notabilizou-se por experimentar 
com técnicas pouco convencionais e 
por apostar em silhuetas que fogem ao 
que é considerado a norma nos basti-
dores do mundo da moda.
Nasceu em Macau no seio de uma fa-
mília com fortes ligações à indústria 
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Nuno Lopes de Oliveira mudou-se para Londres aos 15 anos para investir na moda
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Conforto e descontracção são duas noções 
centrais no trabalho desenvolvido por Tai. Os 
conceitos são depois potenciados ora por tecidos 
únicos, ora por materiais e técnicas inovadoras

têxtil e ao vestuário, à época o sector 
da actividade económica que mais in-
fluência exercia na sociedade do ter-
ritório. “O facto de ter crescido rodea-
do de roupa desde tenra idade fez-me 
perceber de forma intrínseca não só o 
que é necessário para criar uma peça 
de roupa, mas também para gerir um 
negócio”, diz Tai, evocando um perío-
do da história de Macau do qual pou-
co mais resta do que memórias e que o 
levou a enveredar por um caminho de 
originalidade.
“Penso que ter tido a oportunidade 
de assistir à produção de centenas ou 
de milhares de unidades de uma mes-
ma peça de roupa me legou um sen-
tido precioso de escala, tendo contri-
buído para que eu percebesse o quão 
ampla e diversa a indústria da moda 
pode ser”.
Ao celebrarem a ideia de conforto, as 
colecções criadas por Steven Tai evo-
cam o vestuário de natureza despor-
tiva e o bem-estar a que está normal-
mente associado. O estilista aposta 
em peças largas, que se distanciam do 
conceito primordial de que a roupa se 
deve adaptar e moldar ao corpo. “As 
minhas criações são femininas, con-
fiantes, inconvencionais e fluidas e, de 
certo modo, é assim que vejo também 
as mulheres que as vestem”, explica o 
designer.
Conforto e descontracção são duas 
noções centrais no trabalho desenvol-
vido por Tai. Os conceitos são depois 
potenciados ora por tecidos únicos, 
ora por materiais e técnicas inovado-
ras que dão azo ao que a imprensa da 
especialidade definiu como “uma mis-
tura única entre intelecto e inteligên-
cia”, entre bem-estar e luxo.
A descontracção e o arrojo associados 
às suas colecções abriram-lhe as por-
tas dos principais centros mundiais da 
indústria da moda. A London Fashion 
Week – Semana da Moda de Londres – é 
um dos quatro grandes eventos anuais 
do panorama internacional da moda, 
mas a antecâmara do maior evento bri-
tânico já não é um mundo estranho 
para o jovem designer. Nascido em Ma-
cau, mas criado na cidade canadiana 
de Vancouver, Tai foi em meados de Se-

tembro um dos grandes destaques do 
certame não apenas pelas criações que 
apresentou mas também pela forma 
como foram apresentadas.
“Por muito que parte do negócio da 
moda passe por vender uma narrativa, 
essa narrativa não pode ficar imune a 
responsabilidades sociais e aos efeitos 
que pode ter em adolescentes e jovens 
mulheres”, defendeu.
Esta não foi, no entanto, a primeira vez 
que o jovem designer assumiu o de-
safio de abalar desde o seu âmago – a 
passarela – a indústria da moda. Quan-
do não está a batalhar preconceitos e a 
desconstruir estereótipos, Tai investe-

-se a si mesmo da tarefa de abrir novos 
mundos ao mundo da moda. 
Em Fevereiro, o criador uniu esforços 
com a ILMxLab, a divisão da Lucas-
Film responsável pelos efeitos espe-
ciais nas películas da saga “Guerra das 
Estrelas”, com o intuito de produzir o 
primeiro desfile alguma vez organiza-
do em realidade aumentada. 
Tai bebeu inspiração em Macau – o 
próprio convite para a apresentação 
da colecção era uma colorida réplica 
de uma nota de 500 patacas – e em as-
pectos da cultura tradicional do terri-
tório e o sucesso da aposta foi imedia-
to. Londres rendeu-se à ousadia e ao 
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Steven Tai nasceu em Macau no seio de uma família com fortes ligações à indústria têxtil



MODA 

talento do estilista, com a imprensa a 
referir-se ao trabalho do jovem desig-
ner como “arrebatador”.
A primeira apresentação de moda a 
combinar realidade aumentada e rea-
lidade virtual valeu a Tai referências 
na imprensa da especialidade como a 
“Women’s Wear Daily”, a “Vogue Inter-
national” e o “The Guardian” que des-
tacaram a steventai como a marca a 
seguir por parte de quem quer conhe-
cer melhor os novos protagonistas e as 
novas tendências no âmbito da indús-
tria da moda britânica.
A forma como as suas criações foram 
recebidas ao longo do tempo conven-
ceu-o a consolidar a própria marca. O 
jovem criador adoptou um modelo de 
negócio particular, que coloca ênfase 
na procura. Com cerca de duas deze-

58 macau • Dezembro 2018 www.revistamacau.com

nas de espaços de exibição no Japão, 
no Sudeste Asiático, na Europa e no 
interior da China, Tai recuperou a prá-
tica que era comum junto dos alfaia-
tes de outrora e trabalha ao abrigo do 
modelo “feito por pedido”, o que signi-
fica que o produto é produzido apenas 
depois de um pedido nesse sentido ter 
sido formulado. 
Os espaços que mais têm contribuí-
do para a alavancagem económica da 
marca “steventai” são as valências que 
o estilista explora no Japão e em Xan-
gai e que merecem, por isso, uma aten-
ção particular do criador em termos de 
estratégia de negócios: “Estamos a ul-
timar a remodelação dos espaços de 
exposição da “steventai” em Paris, em 
Xangai e em Tóquio. Estas montras, 
chamemos-lhes assim, deverão estar 
concluídas durante o mês de Outubro 
e eu estou muito entusiasmado com 
esta perspectiva”, assegurou o criador 
e empresário.

“Glamorosas, mordazes e 
sensuais”

Por seu turno, as peças de Nuno Lo-
pes de Oliveira conquistam pela exu-
berância e por uma energia electrizan-
te. O designer não esconde também a 
influência que Macau exerceu e con-
tinua a exercer sobre a sua forma de 
estar na moda e sobre o seu processo 
criativo: “Entendo o facto de ter nas-
cido em Macau como uma grande in-
fluência na minha carreira, porque 
a cidade em que cresci não é esta ci-
dade que hoje conhecemos”, assume. 
“Quando decidi que queria ser um 
criador de moda, Macau estava a pas-
sar por uma fase de crescimento, com 
hotéis de grandes dimensões a des-
pontar um pouco por todo o lado. Es-
tava tudo coberto de ouro. Ver a minha 
Macau desabrochar fez-me perceber 
que eu próprio não tinha atingido todo 
o meu potencial. A forma como Macau 
cresceu é algo que me deixa orgulhoso, 
que me inspirou e me continua a ins-
pirar”, reconhece Oliveira.
Em 2006, com apenas 15 anos, assu-
miu a moda como companheira para 
o percurso de vida e rumou a Londres, 
onde se licenciou em Design de Moda 

pela Universidade de Middlesex. Na 
capital britânica cruzou-se com outras 
influências mas em momento algum 
deixou de ter Macau como referencial 
e principal motivo de inspiração. 
Os dourados resplandecentes da sua 
cidade foram a imagem de marca em 
2015, no desfile de final de curso que 
o catapultou para a primeira linha de 
uma nova geração de talentosos e pro-
missores criadores britânicos e conti-
nuam a sê-lo três anos depois, ainda 
que o jovem criador tenha alargado o 
espectro cromático da sua mais recente 
colecção com o objectivo de conquistar 
novos públicos e novos segmentos de 
consumo: “Para a minha mais recente 
colecção fui buscar inspiração ao You-
Tube e à paleta cromática utilizada por 
influenciadores como Jeffree Star”, des-
venda o criador, de 27 anos.
Nascido no seio de uma família com 
fortes ligações ao mundo da moda (a 
mãe conquistou em 1985 o segundo 
lugar no concurso Miss Macau), Nuno 
Lopes de Oliveira criou para a irmã um 
sumptuoso vestido que usou para re-
presentar Macau na edição de 2018 do 
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MACAU NO CORAÇÃO

Com visões muito distintas do acto de criação e com trajectos também 
eles substancialmente diferenciados no mundo da moda, Nuno Lopes de 
Oliveira e Steven Tai afinam, no entanto, pelo mesmo diapasão no que toca 
à relevância da criatividade como motor de afirmação de uma marca: “Ser 
criativo pode ser um trunfo, mas apenas no âmbito da criatividade”, reconhece 
o estilista macaense Steven Tai. “À medida que vamos ganhando experiência 
compreendemos que é necessário ser-se criativo, mas também é preciso 
direccionar essa criatividade de forma a que seja comercialmente viável. Só 
assim é possível transformar uma paixão num negócio e dar resposta a certas 
tarefas de natureza administrativa”, complementa.
Com o coração em Macau, os pés em Londres e os olhos no mundo, Nuno 
Lopes de Oliveira tem na ligação à capital outro raro ponto em que a sua 
carreira converge com a de Steven Tai. Para um e para outro, a “City” continua 
a ser a passadeira onde todos os sonhos são possíveis: “Viver em Inglaterra 
abriu-me os horizontes porque me fez compreender os vários tipos de indústria 
com os quais posso e poderei trabalhar”, assume Oliveira. “Se não tivesse ido 
para Inglaterra não me teria apercebido de que é possível ser bem sucedido 
profissionalmente no âmbito das indústrias criativas”, assume o designer, sem 
medo de ser feliz.
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de finalistas organizado em 2015 pela 
Universidade de Middlesex, o designer 
de moda macaense foi contactado por 
um conhecido DJ londrino que mos-
trou interesse nas suas criações. Nesse 
mesmo ano, Prince vestiu roupas con-
cebidas por Nuno Lopes de Oliveira 
em frente de milhares de pessoas em 
Trafalgar Square.
Desde então, as suas criações já vesti-
ram vários artistas asiáticos e persona-
lidades como Paris Hilton e Years and 
Years. Em 2016 foi distinguido com o 
prémio Revelação nos Fashion Asia 
Awards e tornou-se o primeiro criador 
com as raízes a cem por cento em Ma-
cau a chegar às páginas da Vogue. 
Depois de triunfar fora de casa, Nuno 
Lopes de Oliveira obteve recentemen-
te a consagração dentro de portas, ao 
desfilar lado a lado com algumas dos 
maiores nomes da indústria: “Fui um 
dos convidados da Macau Fashion 
Week, organizada pelo grupo Sands 
China. Depois, rumei a Xangai para 
participar num certame internacional 
onde estiveram presentes vários ou-
tros criadores de Macau”, explicou o 
estilista, evocando duas das mais re-
centes etapas ao longo do percurso. 

Miss Grand International.
O combinado que criou foi como que 
a síntese mais que perfeita do percurso 
meteórico que o jovem designer expe-
rienciou ao longo dos últimos anos. For-
mada por um refinado vestido de noite e 
por um extenso manto de onde brotam 
lótus dourados de diferentes dimen-
sões, a peça não ilude o inconformis-
mo que sempre pautou o percurso de 
Nuno Lopes de Oliveira, mas também 
não trai nem a abordagem estética 
apurada que diz ter herdado da mãe, 
nem o sentido de pertença a uma Ma-
cau que encontra, garante, repetida-
mente caminho para as suas criações.
“As minhas criações são glamorosas, 
mordazes, sensuais e esteticamen-
te agradáveis”, ilustra. “Quem as usa 
tem sempre um grande desejo de se 
evidenciar, de se diferenciar dos de-
mais. Elas entusiasmam quem as usa 
e constituem como que declarações 
de estilo. Este ano vou, ainda assim, 
procurar também criar algumas pe-
ças com uma natureza mais comer-
cial”, admite Oliveira.
Depois de se ter evidenciado no desfile 
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	 Um dos aspectos que o Centro 
de Produtividade e Transferência de 
Tecnologia de Macau tem vindo a tra-
balhar desde há quinze anos é o da 

T
F

Marco Carvalho
Tatiana Lages

O Centro de Produtividade e Transferência de Tecnologia de Macau (CPTTM) foi criado em 1996 com o propósito de 
ajudar a requalificar o sector manufactureiro de Macau, num período em que a indústria têxtil já enfrentava um rápido 
declínio. Em entrevista à MACAU, a vice-directora geral do organismo, Victoria Kuan, conta como os frutos estão à vista 
a o fim de uma década e meia de existência

A ressurreição do Made in 
Macau

alavancagem da indústria da moda 
em Macau. Quanto do sucesso obti-
do internacionalmente por criadores 
pode ser atribuído ao CPTTM?
Antes de 1999, a indústria manufactu-
reira era responsável pela maior fatia 
das exportações com origem em Ma-

cau. Quando o CPTTM foi formado, em 
1996, uma das nossas missões era tra-
balhar para que este estatuto se pudes-
se manter mas com a diversificação dos 
processos económicos a nossa missão 
complicou-se e tivemos de encontrar 
uma nova vocação. Quando as fábricas 
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fecharam, os trabalhadores rumaram a 
outros sectores e a solução passou pela 
aposta nas novas gerações. Chegámos 
à conclusão de que precisávamos de 
ter cursos de moda em Macau, que era 
algo que não existia de todo apostando 
assim na formação. Em 2003 começá-
mos a cooperar com a Direcção de Ser-
viços de Educação e Juventude e a tra-
balhar com escolas secundárias, que 
passaram a oferecer cursos de moda de 
três anos e a atribuir os respectivos di-
plomas. Desde então, Macau tem vindo 
a disputar a World Skills, uma competi-
ção que se propõe avaliar as competên-
cias de quem participa. 
A Direcção dos Serviços de Assuntos 
Laborais incumbiu-nos de ajudar no 
domínio da tecnologia de moda e nes-
se mesmo ano juntámo-nos à competi-
ção, com a participação na prova de de-
sign de moda. 
Ao longo de todos estes anos, desde 
2003, temos vindo assim a dar forma-
ção a jovens, a incubar projectos e a 
fomentar a participação em competi-
ções, para que estas pessoas se tornem 
criadores de moda.

Tem uma ideia do número de jovens 
que se formaram desde então nos 

cursos ministrados pelo CPTTM?  
Ao longo dos últimos 15 anos, foram 
mais de 200, os alunos que obtiveram 
connosco o diploma em moda. No en-
tanto, todos os anos acolhemos mais 
de três mil alunos em diferentes cursos. 
Com os dados que temos, e que resul-
tam de um dos projectos de incubação 
que apoiamos, bem como da atribui-
ção de subsídios por parte do Gover-
no, sabemos que os criadores que se 
assumiram como tal e estão a trabalhar 
como tal são mais de 40. Estou a falar, 
obviamente, de criadores locais.

Os cursos de formação não são, no en-
tanto, a única faceta do trabalho de-
senvolvido pelo CPTTM...
Promovemos um espectáculo de moda, 
o Desfile de Moda de Macau, num 
evento denominado Centrestage, onde 
levamos 12 criadores de Macau. Além 
das acções de formação, em 2007 intro-
duzimos também um projecto de incu-
bação de dois anos. Temos um director 
de arte e recrutamos anualmente três 
criadores que concluem a formação 
em moda. Os designers seleccionados 
formam equipas, nós concedemos-lhes 
um orçamento e eles fazem o resto: in-
vestigam novas tendências, procuram 

APRENDER COM AS OLIMPÍADAS DO TALENTO
WorldSkills

No início de Janeiro, Victoria Kuan ruma à cidade russa de Kazan para 
participar na reunião preparatória da próxima edição da WorldSkills, 
competição internacional que é muitas vezes referenciada como as 
“Olimpíadas do Talento e da Educação Profissional”.
Os jovens profissionais até aos 22 anos competem em categorias como 
transportes e logística, tecnologia em manufactura e engenharia, serviços 
sociais e pessoais ou artes criativas e moda. 
Macau disputa o Torneio Internacional de Educação Profissional desde 2003 e 
Victoria Kuan esteve desde a primeira hora envolvida na participação de Macau. 
A vice-Directora Geral do CPTTM não tardou a perceber que a iniciativa, mais do que 
a possibilidade de exibir competências, constituía solo fértil para a aprendizagem e 
para a troca de conhecimentos. Alguns dos que adquiriu ajudaram a profissionalizar a 
indústria da moda do território.
A mais recente edição da WorldSkills decorreu em Abu Dhabi em Outubro do 
ano passado e reuniu na capital dos Emirados Árabes Unidos mais de 1300 
jovens em representação de 79 países e territórios. Kazan recebe o certame 
entre 22 e 27 de Agosto do próximo ano.
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tecidos e estabelecem contacto com 
fabricantes. No fim, organizamos um 
espectáculo de moda e estes criadores 
têm de idealizar e conceber uma co-
lecção com 24 peças. Também temos 
uma Galeria de Moda, na zona de São 
Lázaro, na qual promovemos “pop-up 
shops”: os criadores podem ali colocar 
as suas criações de forma a darem-se a 
conhecer a eventuais clientes.

Qual é a principal ambição dos cria-
dores locais? 
Um dos nossos objectivos é o de provi-
denciar os meios e a visibilidade para 
que se internacionalizem. Além de Ma-
cau, de fazerem uma mão cheia de pe-
ças para clientes locais, os estilistas 
devem concentrar-se no mercado chi-
nês. Quando criámos o projecto de in-
cubação, em 2007, o objectivo era cen-
trar atenções na zona da Grande Baía 
porque o tipo de corpo dos clientes, os 
gostos e o clima nesta região são simi-
lares a Macau mas alguns jovens cria-
dores mostraram-se também interes-
sados em tentar a sorte nos mercados 
da Ásia Oriental e do Sudeste Asiático e 
em países como a Tailândia ou as Fili-
pinas onde os consumidores gostam de 
peças e de criações únicas.
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Acredita que os estilistas de Macau 
já atingiram um grau de maturidade 
e de profissionalismo que lhes possa 
garantir uma presença bem sucedida 
nos grandes palcos internacionais?
É uma questão de qualidade e de ori-
ginalidade. O vestuário feito em Ma-
cau sempre teve muita qualidade. No 
passado exportávamos em quantidade 
e qualidade, mas não inovávamos em 
termos de design. As nossas fábricas 
têxteis produziam roupa com qualida-
de e Macau sempre gozou de uma boa 
reputação tanto no mercado europeu, 
como no mercado norte-americano. A 
nossa mão-de-obra era boa e a repu-
tação que tínhamos no estrangeiro era 
boa. A questão é que nos limitávamos 
a produzir peças concebidas por outros 
estilistas. 

Originalidade e criatividade são agora 
palavras-chave para o CPTTM?
Essa é a missão a que nos propomos e é 
com esse intuito que temos vindo a tra-
balhar tão arduamente. Esse foi sem-

pre, ao longo dos últimos 20 anos, o 
nosso maior objectivo. Pelo menos ago-
ra, os residentes de Macau parecem ter 
consciência de que existe uma indús-
tria da moda no território, bem como 
criadores locais. Há talento em Macau 
e cabe-nos a nós encorajar esse talen-
to para que não abram mão da carrei-
ra ou desistam a meio do caminho. A 
nossa esperança é que os criadores lo-
cais possam olhar para a moda como 
um trabalho a tempo inteiro e não ape-
nas como uma actividade dos tempos 
livres. Aquilo que lhes digo é que não 
tenham a tentação, logo desde o iní-
cio, de construir o seu próprio negó-
cio. Têm que começar pelo início, de 
encontrar um emprego, de estagiar ou 
trabalhar num atelier de moda. Além 
de receberem um salário estão a apren-
der. Aprendem a construir uma cadeia 
de abastecimento, ficam a conhecer 
os locais onde podem adquirir tecido, 
onde podem encontrar compradores 
ou o que têm que fazer para entrar nos 
circuitos de moda. 

Macau é um território muito peque-
no, no qual não é fácil encontrar for-
necedores. Qual é actualmente o pon-
to de situação quanto à indústria da 
moda? 
Ao longo dos últimos anos, os hotéis 
procuraram trabalhar com criadores 
locais e com pequenas e médias em-
presas do sector da moda e temos vin-
do a assistir ao aparecimento de casos 
de sucesso. Os estágios dos alunos do 
ensino secundário que estudam moda 
são feitos em colaboração com algu-
mas unidades hoteleiras. Durante o es-
tágio é dada oportunidade aos alunos 
de fazer arranjos simples, de tirar medi-
das ao corpo dos funcionários, de pro-
ceder a ajustamentos nos uniformes 
e por aí adiante. Há ainda protocolos 
para estágios em produções teatrais, 
onde o guarda-roupa é enorme. Os es-
tagiários ajudam a proceder a interven-
ções nos trajes. 

O que é que tem de ser feito por de-
signers, por empresas e pelo próprio 
CPTTM para que a indústria da moda 
se afirme ainda com maior vitalidade?
Em Macau, os criadores são bons, mas 
estão sozinhos. Têm de tratar sozinhos 
de questões burocráticas, administrati-
vas e logísticas e, muitas vezes, o tem-
po que lhes sobra para criar é mínimo. 
Muitos concebem as suas peças, o seu 
trabalho criativo ao final do dia ou à 
noite porque durante o dia tiveram de 
ir falar com um fornecedor ou de resol-
ver uma ou outra questão com fabri-
cantes. O CPTTM procura fazer o que 
está ao seu alcance para aliviar o fardo 
administrativo com que se depara para 
que se possam concentrar na produ-
ção de novas colecções e de novas pe-
ças. O próximo passo passa por pro-
curar perceber de que forma podemos 
ajudar a transformar uma paixão num 
negócio viável. Para que isto seja possí-
vel, a mentalidade dos próprios criado-
res tem que mudar pouco a pouco. Há 
designers para quem pouco dinheiro já 
é algum dinheiro. Estes criadores não 
querem que os negócios cresçam de 
forma desmesurada, não querem ser os 
estilistas com lojas em tudo o que é ae-
roporto ou centro comercial. 
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que apresentam os melhores projec-
tos no âmbito do chamado “Progra-
ma de Subsídios à Criação de Amos-
tras de Design de Moda 2018”. Esta 
iniciativa permitiu que muitos cria-
dores tivessem a oportunidade de de-
senvolver as suas próprias colecções. 
Na minha perspectiva, o Governo 
está consciente do valor da indústria 
da moda e esta promoção, no âmbito 
das indústrias criativas, tem ajudado 
muito o sector.

Pode-se afirmar que a Galeria de Moda 
de Macau funciona como uma montra 
do trabalho que o CPTTM tem vindo a 
desenvolver? 
Como o nosso departamento de Moda 
está situado num edifício industrial na 
Areia Preta, pedi ao Instituto Cultural 
para nos facultar um local onde pu-
déssemos dar a conhecer o trabalho 

“Aquilo que digo é que não tenham a tentação, 
logo desde o início, de construir o seu próprio 
negócio. Têm que começar pelo início, de encontrar 
um emprego, de estagiar ou trabalhar num atelier 
de moda. Além de receberem um salário estão a 
aprender”

De que forma é que o fortalecimento 
das indústrias criativas ajudou a mu-
dar mentalidades em relação à indús-
tria da moda?
Durante muito tempo o CPTTM foi a 
única entidade a promover a indústria 
da moda: formámos criadores e facul-
tamos formação e aconselhamento. 
Estas competências continuam a ser 
competências exclusivas do Centro 

para a Produtividade e Transferência 
de Tecnologia de Macau. O Governo 
começou, entretanto, a acarinhar as 
indústrias criativas e alegra-me muito 
que a moda seja contemplada nesse 
projecto. Desde então, o Instituto Cul-
tural tem dado um importante contri-
buto para a promoção da indústria da 
moda local atribuindo subsídios no 
valor de 160 mil patacas aos criadores 
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dos designers. A galeria constitui um 
bom impulso mas não é suficiente. 
O facto de estar situada no Bairro de 
São Lázaro, numa zona com grande 
valor patrimonial, é um aspecto po-
sitivo. Há sempre muitos turistas no 
Bairro de São Lázaro, o que é bom 
em termos promocionais. No entan-
to, se tivéssemos mais recursos e pu-
déssemos investir no aspecto comer-
cial da Galeria, com a criação de uma 
área comercial propriamente dita, se-
ria perfeito para os estilistas locais. 
No próximo ano vamos mudar de es-
tratégia e vamos facultar lojas perma-
nentes para designers. Vamos deixar 
de contar com lojas “pop up” e va-
mos, em contrapartida, criar espaços 
de vendas onde os criadores locais se 
podem revezar durante períodos mais 
ou menos prolongados de tempo no 
sentido de dar a conhecer o seu traba-
lho já que o  criadores amadureceram 
e concebem frequentemente novas 
colecções e, como tal, garantem-nos 
novos produtos de tempos a tempos. 

Esta regularidade fez com que equa-
cionássemos a criação de lojas para 
promover as marcas dos criadores lo-
cais. No passado não sabíamos mui-
to bem que produtos podíamos ex-
por. Íamos buscar algumas criações 
com as quais os criadores locais se ti-
nham evidenciado em desfiles inter-
nacionais, mas estas peças eram in-
suficientes e tínhamos de convidar 
estilistas portugueses para mostrar as 
suas criações, como foi o caso com o 
Nuno Baltazar. 

Que outros planos tem o Centro de 
Produtividade e Transferência de Tec-
nologia tem para os próximos meses? 
No nosso Departamento de Tecnolo-
gia do Vestuário, na Areia Preta, pro-
videnciamos vários tipos de serviços. 
Temos uma impressora destinada em 
exclusivo à impressão de tecidos. Os 
criadores podem conceber os padrões 
que querem no computador e depois 
nós permitimos que usem essa má-
quina para criar uma pequena quan-

tidade de tecido. Temos máquinas de 
bordar e outras que cortam a laser. 
Nos próximos meses vamos receber 
novas máquinas direccionadas para 
a estampagem e  impressão. Organi-
zamos também seminários que agora 
estavam apenas direccionados para 
a indústria da moda, mas dentro em 
breve vamos promover alguns sobre 
formas de fazer negócio. Convidámos 
para este iniciativa estilistas locais de 
sucesso, que têm lojas e ateliers no in-
terior do País. Eles foram convidados 
para partilhar a sua experiência. Con-
vidamos também consumidores de 
produtos de marca de Hong Kong e do 
interior da China, para que possam 
discorrer sobre os seus gostos e pos-
sam ensinar os criadores locais. Por 
outro lado, vamos organizar seminá-
rios sobre tecnologias da informação. 
Para além de dinamizar o Festival de 
Moda de Macau, estamos apostados 
em formar e treinar novos talentos. É 
neste aspecto que nos vamos focar ao 
longo dos próximos meses. 

O Centro de Produtividade e de Transferência de Tecnologia é uma constituída em conjunto pelo Governo de Macau e o sector privado
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FEternas memórias 

para os macaenses

Efeméride 

	 Primeiro ocupou o edifício 
que hoje pertence ao banco Delta Ásia, 
próximo ao Largo de Santo Agostinho, 
até mudar-se, em 1966, para o comple-
xo projectado pelo arquitecto Chorão 
Ramalho, onde actualmente está ins-
talada a Escola Portuguesa de Macau 
(EPM), no centro da cidade. 
A Escola Comercial “Pedro Nolasco” 
foi criada em 1878 pelas mãos da As-
sociação Promotora da Instrução dos 
Macaenses (APIM), por sua vez funda-
da em 1871 na residência daquele que 
viria a ser o seu primeiro Presiden-

Se hoje ainda tivesse de portas abertas, completaria 140 anos. A Escola 
Comercial “Pedro Nolasco” encerrou em 16 de Junho de 1997, dando lugar 
à Escola Portuguesa de Macau, e deixou muitas saudades. Depois de ter a 
actividade suspensa durante sete anos, a Associação dos Antigos Alunos 
da Escola Comercial “Pedro Nolasco” voltou em força para reavivar as 
memórias dos tempos do colégio e dinamizar as relações interculturais
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te, Maximiano António dos Remédios 
(Pentavô de José Basto da Silva), onde 
fica actualmente a Residência Con-
sular do Cônsul de Portugal em Ma-
cau, cujo grande objectivo era ofere-
cer uma educação de qualidade para 
jovens macaenses. Dali saíam quase 
que directamente para cargos na fun-
ção pública; formavam-se tradutores 
e intérpretes, ou homens de negócios 
para grandes empresas de Hong Kong 
e Xangai. Em 1998, a instituição encer-
rou portas e deu lugar à EPM.
Em 1998, José Achiam liderou um gru-
po de amigos para a criação da Asso-
ciação dos Antigos Alunos da Escola 
Comercial “Pedro Nolasco” (AAAEC). 
No Boletim Oficial desse ano, a Asso-
ciação tem a sua constituição anun-
ciada mas 10 anos depois, em 2008, 
vem a ter suas actividades suspensas 
devido à morte do seu principal im-
pulsionador.
No início de 2016, José Basto da Silva e 
um grupo de dez antigos alunos relan-
çaram a AAAEC, com o objectivo prin-
cipal de “motivar a juventude local e 
na diáspora a envolver-se mais com a 
cultura macaense”. Só nesse ano é que 
a nova direcção definiu os Estatutos, 
de forma a prever a figura de sócio que 
anteriormente não existia. 
O novo presidente da AAAEC acredi-
ta que há uma grande necessidade de 
dinamizar a comunidade macaense e 
que as associações que já existiam até 
então, como a dos Macaenses ou a dos 
Jovens Macaenses, não conseguem 
chegar a todos. “Apesar de uma certa 
inércia na comunidade macaense, há 
um tecido jovem e enérgico que está a 
trabalhar”, aponta, ambicionando in-
centivar mais pessoas a envolverem-
-se, gerando “sinergias” com as outras 
associações para que haja uma con-
fluência nos trabalhos.
Nos últimos dois anos, a AAAEC tem 
apostado em realizar eventos recreati-
vos e educativos, tais como jantares de 
confraternizações, palestras ou cursos 
de culinária. O que motiva José Basto 
da Silva a avançar é a ideia de promo-
ver a cultura macaense que, lamenta, 
está pouco a pouco a diluir-se, bem 
como “cimentar os valores de serie-

dade, honestidade e respeito entre só-
cios e amigos da AAAEC, os quais eram 
os principais fundamentos da extinta 
escola, através de actividades sociais, 
culturais, desportivas e recreativas.”

Dinamizar através do 
conhecimento 

Os eventos que a AAAEC tem realiza-
do são mais voltados para os sócios, 
porém são também abertos à comu-
nidade local. O principal projecto, na 
opinião de José Basto da Silva, é a série 
de tertúlias “Serões com História”, que 
versa não apenas sobre o passado da 
Escola Comercial, mas também sobre 
temas da identidade macaense con-
temporânea. Com o apoio da Funda-
ção Rui Cunha, o evento é organizado 
trimestralmente com oradores convi-
dados. 
Outro grande projecto da AAAEC é 
uma colectânea de recordações e de 
memórias da Escola. Uma primeira ex-
posição de fotos antigas foi já apresen-
tada em 2016, a propósito do Encon-

tro das Comunidades Macaenses, e fez 
uma retrospectiva do estabelecimento 
de ensino desde os tempos da Calçada 
do Tronco Velho até ao edifício na Ave-
nida Infante D. Henrique.
A recolha de materiais continua sem-
pre em andamento e depende das 
doações de quem passou pela Escola. 
Os actuais sócios da AAAEC – antigos 
alunos, professores ou funcionários da 
escola – são as principais fontes deste 
acervo fotográfico, onde se encontram 
verdadeiras pérolas. “Encontramos 
coisas engraçadas. Naquela altura fa-
ziam-se viagens, passeios à Ilha da Tai-
pa em que se passava lá um dia inteiro. 
O que hoje em dia é muito banal dan-
tes era uma festa. Há fotografias dessas 
situações todas com professores como 
Silveira Machado ou Henrique de Sen-
na Fernandes”, aponta o presidente. 
Na lista de projectos a desenvolver 
constam aulas de patuá, torneios des-
portivos e uma nova edição de aulas 
de culinária macaense. Para o curso de 
patuá, a principal dificuldade tem sido 

José Basto da Silva, presidente da Associação dos Antigos Alunos da Escola Comercial
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encontrar pessoas com tempo para en-
sinar. Já as aulas de culinária estão a ser 
reestruturadas para que possam contar 
com vários chefes de cozinha que dêem 
diferentes perspectivas sobre o modo 
de confeccionar os pratos macaenses. 

Uma longa história
“A Escola Comercial era o orgulho dos 
macaenses”, ressalta José Basto da Sil-
va. Foi fundada no dia 8 de Janeiro de 
1878 sob a chefia de João Eleutério 
d’Almeida, tendo funcionado, numa 
fase inicial, numa casa particular com 
os professores que se puderam angariar 
em Macau. Durante 16 anos funcionou 
no Seminário de Macau, depois passou 
para o Liceu sob o nome de Instituto.  
Segundo registos de Abril de 1907, o se-
minário era frequentado por 187 alu-
nos internos e 183 externos, forman-
do um total de 370 alunos. Depois da 
parceria com o Seminário ter sido en-
cerrada, a APIM pôs de lado a ideia do 
Instituto e procurou restabelecer a sua 
antiga Escola Comercial.  
No dia 9 de Dezembro de 1919, a esco-
la recebe oficialmente o nome de Pedro 
Nolasco da Silva, que desempenhava 
então funções de secretário da APIM. 
Na sua recta final, já instalada no centro 
da cidade, a escola estava virada para o 
ensino tecnológico, ministrando três 
cursos: Curso Tecnológico de Adminis-
tração, Curso Tecnológico de Economia 
e Curso Tecnológico de Informática. O 
desporto, principalmente o futebol, o 
voleibol, o basquetebol e o atletismo, 
também tinha um papel fundamental 
na formação dos alunos, com a organi-
zação de torneios e campeonatos. 
No ano lectivo de 1996/1997, a festa de 
final de ano contou com a representa-
ção por parte de alunos da peça de tea-
tro adaptada da obra “Trança Feiticei-
ra”, de Henrique de Senna Fernandes. 
O espectáculo, dirigido pelo actor Rui 
Brás, subiu ao palco do teatro D. Pedro 
V durante três dias em Março de 1997 
com a casa sempre cheia. Para fechar 
o ano, alunos, funcionários e encarre-
gados de educação reuniram-se à volta 
da mesa para o tradicional “chá gordo” 
macaense. 
Entre as pessoas mais célebres que pas-

saram pela Escola, destacam-se os di-
rectores Pedro Nolasco da Silva, Beatriz 
Nolasco da Silva, Edmundo de Senna 
Fernandes, Henrique de Senna Fernan-
des e João Bosco Basto da Silva. Além 
destes, muitos professores também são 
destacáveis, como por exemplo, Antó-
nio de Nascimento Leitão, Manuel Ma-
ria Sapage, Padre Ramiro Dias Branco, 
Padre Áureo Castro, José Silvério Mar-
ques, Renelde Justo da Silva , entre mui-
tos, muitos outros.
Revolucionária à época, a Escola Co-
mercial “Pedro Nolasco” foi a primeira 
na cidade a ministrar aulas de informá-
tica. Foi também pioneira em termos 
de acesso às novas tecnologias em Ma-
cau. Prova disso é o facto de ter sido o 
primeiro colégio em Macau a ter com-
putadores Apple II para uso nas aulas 
de informática. 
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1. Jantar de aniversário da fundação da Escola Comercial 
(Janeiro de 2018)
2. Cerimónia do jantar de aniversário da fundação da Escola 
Comercial (Janeiro de 2018)
3. Antigos alunos da Escola Comercial no jantar de aniversário 
(Janeiro de 2018)
4. Romagem à Gruta de Camões (10 de Junho de 2017)
5. Visita de cortesia ao Clube Lusitano em Hong Kong (Março 
de 2017)
6. Equipa de hóquei da Escola Comercial no Campo Tap Siac 
(data desconhecida)
7. Visita da Escola Comercial ao Consulado Geral de Portugal 
em Hong Kong (1967)
8. Alunos junto à fachada da Escola Comercial “Pedro Nolasco” 
(data desconhecida)
9. “Serões com História” com Cecília Jorge (Outubro de 2017)
10. Visita de cortesia e cumprimentos à Associação Promotora 
da Instrução dos Macaenses (2016)
11. Passeio à ilha de Taipa (data desconhecida)
12. Festa da Escola Comercial (data desconhecida)
13. Inauguração do novo edifício (Maio de 1966)
14. Visita à Associação Fu Hong (2016)

FOTOS ARQUIVO AAAEC
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Nova vida para a Vila de 
Nossa Senhora em Ká Hó
A história da comunidade de leprosos que viveu em Ká Hó no século passado vai ganhar 
um espaço próprio, na antiga Igreja de Nossa Senhora das Dores. O Governo diz que as 
cinco casas da Vila de Nossa Senhora vão ainda transformar-se num espaço de formação e 
educação artística para jovens

Vítor QuintãT
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Quem desce pela Estrada de Nos-
sa Senhora de Ká Hó até junto do mar 
já não vê a densa floresta que cobria 
esta zona isolada de Coloane. Hoje en-
contra o Centro de Santa Lúcia, onde 
a organização católica Cáritas acolhe 
mulheres com problemas mentais, o 
Centro de Tratamento da Associação 
de Reabilitação de Toxicodependentes 
de Macau e um lar de idosos. Mas di-
ficilmente vislumbra, no cimo de uma 
pequena colina, cinco casas que du-
rante décadas foram um porto de abri-
go para os mais marginalizados de to-
dos: os leprosos de Macau e não só.
“Não é fácil conhecer a história por 
detrás deste local nem sequer chegar 
lá”, diz o arquitecto Marco Canarelli. 

Há menos de uma década, a única li-
gação entre Ká Hó era a linha de au-
tocarro 15, que só passava uma vez a 
cada 75 minutos. Actualmente a al-
deia não está tão isolada, com o 15 
a chegar da Taipa de meia em meia 
hora e o 21A a vir da península de Ma-
cau a cada 20 minutos. Ainda assim, 
é uma viagem que facilmente demora 
mais de uma hora.
Por isso não admira que poucos se 
aventurem até Ká Hó, cujo sossego pa-
rece a milhares de quilómetros de dis-
tâncias das luzes dos casinos do Cotai. 
“Conheço pessoas de Macau que nun-
ca foram a Ká Hó, o que é inacreditável, 
uma vez que a região é tão pequena”, diz 
Marco Canarelli, que vive na cidade há 

oito anos. “Faz parte da história de Ma-
cau, mas poucas pessoas sabem. Tenho 
um amigo de 36 anos que só foi a Ká Hó 
três vezes e diz que não há nada para 
ver”, acrescenta o presidente da Asso-
ciação Macau-Itália.

“Depósito de lázaros”
E a história da Vila de Nossa Senho-
ra tem como actor principal precisa-
mente um italiano, o Padre Gaetano 
Nicosia. O Bispo Dom Belchior Car-
neiro tinha criado a meio do sécu-
lo XVI um hospício no bairro de São 
Lázaro, na península de Macau, para 
acolher os leprosos, uma instituição 
então financiada pela Santa Casa da 
Misericórdia. Mas nos finais do sécu-
lo XIX foram expulsos dessa área para 
permitir a expansão da cidade e fo-
ram separados, indo os homens para 
“um depósito de lázaros” em Pac Sá 
Lan, na ilha de São João. Foram pre-
cisos apenas três anos para que os 
“modestos edifícios” em que viviam 
fossem destruídos por um tufão, sen-
do finalmente substituídos por “cons-
trução mais substanciais”. Apesar do 
estigma da lepra, os registos mostram 
que os doentes eram alvo frequentes 
de ataques de piratas “que lhes rou-
bavam o arroz e as escassas moedas”.
Após muita residência e mudança de 
ideias por parte das autoridades, que 
chegaram a considerar outros locais 
na Taipa e na península de Macau, 

72 macau • Dezembro 2018 www.revistamacau.com

Não é fácil conhecer a história por detrás deste 
local nem sequer chegar lá

gon



çalo


 lobo


 pinheiro






 PATRIMÓNIO

concretizada, porque o construtor 
encarregue da obra contraiu também 
ele a lepra e desapareceu para nunca 
mais ser visto, lê-se num relatório da 
década de 1930.
Arnaldo Acconci diz que os leprosos 
cultivavam sobretudo vegetais mas 
sublinha que a maioria da comida “vi-
nha de Macau, de barco, e era deixada 
numa pequena praia” que ainda hoje 
existe. Sendo a única comunidade des-
te género no sul da China, “ninguém lá 
ia. Nessa altura os leprosos eram trata-
dos como animais, estavam acorrenta-

inclusive perto das Portas do Cerco, 
em 1884 as mulheres foram coloca-
das nas cinco casas do hospício de 
Ká Hó. Aos leprosos casados é-lhes 
proibida coabitação, mas é “impossí-
vel evitar que tenham correspondên-
cia”, lamentava já em 1882 o Adminis-
trador do Concelho das Ilhas, tenente 
José Correia de Lemos. A zona de Pac 
Sá Lan, que hoje faz parte da Ilha da 
Montanha, teve de ser abandonada 
em 1950, com os leprosos a juntarem-
-se todos em Ká Hó. Isto apesar de 
uma extensão da vila nunca ter sido 

dos” por medo de contágio, recorda o 
filho mais velho de Oseo Acconci.

Da Sicília para Ká Hó
Mesmo as autoridades portuguesas da 
altura se referem à lepra como “aque-
la repugnante enfermidade”. “Tivemos 
de sacrificar, em nome da higiene pú-
blica, a assistência médica directa aos 
leprosos”, admite o relatório. Na dé-
cada de 1930 o médico apenas visita-
va Ká Hó uma vez por semana e ain-
da menos frequentes eram as visitas a 
Pac Sá Lan. O tratamento das feridas 
causadas pela lepra era deixado “nas 
mãos dos doentes mais inteligentes e 
educados”, refere o relatório. O docu-
mento prometia a construção de um 
edifício na península de Macau para o 
tratamento de “alguns dos pacientes”, 
mas isso nunca aconteceu.
A situação só mudou com a chegada a 
Ká Hó em 1958 do Padre Nicosia, que 
já estava a viver em Hong Kong des-
de 1935, e que acrescentou autono-
mia à comunidade de doentes. “Tor-
nou-se uma comunidade autónoma, 
que produzia parte da sua própria 
comida, porque Macau estava longe, 
que tinha instalação eléctrica e abas-
tecimento de água”, diz Francisco Vi-
zeu Pinheiro, professor de arquitectu-
ra na Universidade de São José (USJ). 
Oseo Acconci foi um dos poucos a 
ajudar, nomeadamente importando 
para Macau uma máquina que per-
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Arnaldo Acconci relembra como o pai, Oseo, construiu a igreja nos anos de 1960
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mitiu aos residentes na Vila de Nossa 
Senhora fazer telhas, que depois com-
prava para utilizar nos seus projectos.
O escultor e engenheiro italiano foi 
também o responsável pelo projecto 
da Igreja de Nossa Senhora das Dores, 
cuja construção, iniciada em 1966, se 
revelou um desafio logístico. Os ma-
teriais de construção tiveram de ir de 
barco até Coloane, numa altura em 
que não havia qualquer estrada ou 
ponte a ligar a ilha, recorda Arnaldo 
Acconci. Além disso, a zona da igreja 
foi separada do resto da vila, pois os 
trabalhadores, muitos dos quais fica-
ram a viver em Ká Hó durante a cons-
trução, tinham receio de que os lepro-
sos se aproximassem, diz o italiano.

Igreja de portas ímpares
“A igreja foi feita da forma mais sim-
ples possível e [Oseo] Acconci fê-la de 
forma gratuita”, sublinha Marco Ca-
narelli. Algo confirmado pelo filho Ar-
naldo: “Ele não queria nada de mui-

to complicado”. Ainda assim, “é um 
projecto interessante”, diz Marco, que 
destaca o exterior em forma de tenda. 
Mas as surpresas não acabam aí. “O 
Padre Nicosia queria 13 portas, para 
simbolizar os 12 apóstolos e Jesus 
[Cristo]”, recorda Arnaldo. “Por isso o 
meu pai não colocou o altar no fundo, 
mas sim num dos lados para assim ter 
sete portas de um lado e seis do ou-
tro”, explica o macaense.
Um dos destaques da Igreja de Nos-
sa Senhora das Dores é um crucifi-
xo de bronze colocado sobre a porta 
do lado norte, uma oferta de Francis-
co Messina, “um dos maiores escul-
tores italianos”, diz Arnaldo. “Quan-
do o meu pai estava a construir a 
igreja, pediu a Messina uma peque-
na cruz” para colocar no interior da 
igreja, conta ele. “Mas um dia, porque 
eles eram bons amigos, subitamente, 
chegou este crucifixo, que era grande 
demais. O meu pai teve de repensar 
e colocar uma estrutura no exterior 
para suportá-lo.”

Como italiano, Marco Canarelli diz-
-se “orgulhoso” do trabalho que os 
seus dois compatriotas fizeram por 
Macau. “Havia uma forte ligação en-
tre o Padre Nicosia e a família Accon-
ci”, diz ele. Além de ser uma das pou-
cas pessoas a ter a coragem de viver 
junto dos leprosos, sublinha Arnal-
do Acconci, Nicosia conseguiu man-
ter a comunidade viva durante mais 
de 40 anos através de doações vindas 
de todo o mundo. “Ele veio da Sicília 
para o outro lado do globo para tomar 
conta de pessoas que não conhecia de 
lado nenhum”, sublinha o italiano.

“Património social”
E é esta história de serviço aos mais 
desfavorecidos que o Instituto Cultu-
ral de Macau (ICM) quer preservar. O 
ICM disse que a actual igreja vai “em 
breve” sofrer trabalhos de restauro. 
O objectivo, diz o Instituto liderado 
por Mok Ian Ian, é transformar a igre-
ja “num espaço de exposições para 
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apresentar a história dos serviços so-
ciais prestados pela Vila de Nossa Se-
nhora de Ká Hó e pela Igreja Católica 
neste local”.
Algo que vai de encontro às esperan-
ças tanto de Francisco Vizeu Pinheiro 
como de Marco Canarelli. “Para mim, 
é sempre melhor renovar o que já 
existe e utilizar para fins culturais, por 
exemplo fazer um museu sobre esta 
comunidade, que possa trazer mais 
pessoas a esta zona”, explica o italia-
no. As cinco casas da Vila de Nossa Se-
nhora de Ká Hó têm “um significado 
histórico de património social muito 
grande”, defende Vizeu Pinheiro, “que 
é importante manter em termos da 
nossa evolução social”.
Entretanto o ICM já concluiu o res-
tauro das cinco casas, que estiveram 
durante muitos anos abandonadas e 
entregues à vegetação. A intervenção, 
com um custo avaliado em cerca de 
seis milhões de patacas, implicou em 
alguns casos substituir partes da es-
trutura original já deteriorada por “ré-
plicas exactas”. Vão arrancar mais tar-

de as obras de remodelação das casas. 
“A fim de corresponder à história e ao 
ambiente artístico” deste local, o Ins-
tituto planeia no futuro transformá-lo 
“num espaço de formação e educação 
artística para jovens e abrir o mesmo 
ao público local e turistas”. 
Marco Canarelli defende mesmo que 
as casas poderiam tornar-se um local 
onde as escolas locais poderiam levar 
os seus alunos para recordar a histó-
ria da comunidade de leprosos.

Potencial turístico
Francisco Vizeu Pinheiro defende que 
qualquer plano para Ká Hó não pode 
olhar apenas para a Vila de Nossa Se-
nhora, mas tem que analisar toda a 
área envolvente. “Tem uma fábrica 
de cimento, tem os fumos da central 
eléctrica, tem depósitos de combus-
tível; em termos de meio ambiente é 
uma zona que não é muito convidati-
va”, lamenta o professor da Universi-
dade de São José. Ká Hó “merecia ter a 
cara lavada”, acrescenta o arquitecto, 
que sublinha a existência de uma pe-

quena praia e da povoação de Ká Hó. 
Uma aldeia quase rural, onde ainda é 
possível ver galinhas e porcos criados 
à solta.
“Tem muito potencial mas seria pre-
ciso um plano abrangente, um mas-
terplan para Coloane”, diz Vizeu Pi-
nheiro, sobretudo em preparação da 
abertura do túnel de ligação direc-
ta ao lado leste do Cotai, facilitando 
o acesso à vila e ao Terminal de Con-
tentores do Porto. Ele defende uma 
maior ligação entre a povoação e a 
Barragem de Ká Hó – “uma zona bo-
nita mas que pouca gente conhece, 
tirando um acampamento de escu-
teiros” – e os trilhos nas montanhas 
centrais da ilha de Coloane.
Ká Hó poderia tornar-se, diz o pro-
fessor da USJ, uma base para oferecer 
um novo tipo de turismo, mais vira-
do para a natureza, que incluísse, por 
exemplo, caminhadas nas montanhas 
de Coloane ou mesmo passeios de bi-
cicletas em trilhos específicos. “Coloa-
ne tem a sua beleza natural, que pode 
contrastar com a floresta de cimento 
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que é Macau”, diz Vizeu Pinheiro.
“Quando os turistas chegam à Macau, 
as brochuras falam sempre de Ká Hó”, 
sublinha Arnaldo Acconci. Mas agora a 
Direcção dos Serviços de Turismo (DST) 
quer mesmo pôr a aldeia no mapa dos 
visitantes. Já no ano passado a DST ti-
nha lançado, em coordenação com ou-
tros serviços governamentais, um estu-
do sobre a possível transformação da 
Vila de Nossa Senhora em Ká Hó num 
destino para turismo cultural. “Através 
de pesquisa e discussão inter-departa-
mental, foram identificados alguns con-
ceitos preliminares de desenvolvimento 
quanto ao uso das antigas casas dos le-
prosos, assim como dos espaços públi-
cos exteriores e outras estruturas situa-
das na área”, disse a Direcção liderada 
por Maria Helena de Senna Fernandes.
A Direcção dos Serviços dos Solos, 
Obras Públicas e Transportes (DS-
SOPT) está agora a “analisar a viabilida-
de do plano”, referiu a DST. A DSSOPT, 
liderada por Li Canfeng, confirmou que 

tem este assunto nas mãos. “Uma vez 
que o assunto está a ser analisado, en-
viaremos mais tarde o respectivo pare-
cer à DST”, prometeu a DSSOPT.

Cidade de imigrantes
Para Marco Canarelli, divulgar a histó-
ria da comunidade de leprosos da Vila 
de Nossa Senhora em Ká Hó e dos ita-
lianos que a apoiaram tem uma impor-
tância ainda maior, dada a actual con-
dição de Macau como uma cidade de 
imigrantes. Afinal, segundo dados dos 
Censos 2011, seis em cada 10 residentes 
nasceram fora da cidade, com a maio-
ria vinda do Interior do País. “As pes-
soas que vêm de fora não têm esta me-
mória”, lamenta o arquitecto.
O italiano defende que conhecer me-
lhor a história de Macau “é importante 
para melhor compreender o presente” 
da cidade. “É este tipo de memória que 
torna Macau diferente das outras cida-
des chinesas”, acrescenta Marco. A pre-
sença ocidental em Macau foi sempre 
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mais consensual, como sublinha Arnal-
do Acconci. A vila de Ká Hó era “uma 
comunidade onde não interessava a 
nacionalidade, porque a doença toca a 
todos, seja chinês ou português”, lem-
bra Francisco Vizeu Pinheiro. Os regis-
tos mostram mesmo a vinda de vários 
leprosos remetidos pela Administração 
britânica de Hong Kong.
Por outro lado, diz Marco Canarelli, a 
história da dedicação do Padre Nico-
sia à Vila de Nossa Senhora é “um bom 
exemplo do que os imigrantes podem 
fazer por Macau”. O siciliano só dei-
xou Macau em 2011, já com os lepro-
sos reintegrados na sociedade, e mor-
reu no ano passado em Hong Kong aos 
102 anos. Lembrando o caso de Loreto 
Mijares, o filipino que salvou dois re-
sidentes durante a passagem do tufão 
Hato, em Agosto do ano passado, Mar-
co sublinha que “talvez hoje também 
haja histórias deste género, de pessoas 
que tenham vindo ajudar Macau e a 
comunidade”.  
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	Ieong  Tai Meng, nome artístico 
de Ieong Weng Kuong, é um dos nomes 
maiores da pintura chinesa de Macau. 
Nasceu há 69 anos em Sanshui, na 
província de Guangdong, mas tem li-
gações ancestrais a Macau, onde vi-

T José Carlos Matias

A Associação de Artistas da China, Macau e dos Países de Língua Portuguesa foi lançada este Verão com o objectivo de 
promover o intercâmbio artístico sino-lusófono

COOPERAÇÃO 

INTERCâmbio artístico

“Queremos abrir portas para 
artistas lusófonos na China”

veram antepassados seus na primeira 
metade do século XX. 
Entrou no mundo da pintura, come-
çando por frequentar um curso de por-
celana antes de aprender com mestres 
famosos de Lingnan a pintar paisa-
gens, pássaros e flores. Uma flor em 
especial, a lótus, tem sido para Ieong 
uma fonte inesgotável de inspiração. 

Teve também um mestre calígrafo de 
renome: Qin Esheng.
Ao longo das últimas três décadas no-
tabilizou-se também fora de portas 
através de exposições na Ásia, Améri-
ca e Europa, tendo o seu talento sido 
reconhecido em certames interna-
cionais de topo. Em França a sua arte 
tem sido alvo de grande atenção ao 
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ponto de em 2014 ter ganho o Prémio 
de Ouro da Exposição Internacional 
de Arte de Paris. Ieong é, ele próprio, 
um mestre para os milhares de estu-
dantes que o tiveram como profes-
sor em Xi’an, Zhuhai, Shenzhen, Xan-
gai ou em Macau onde é coordenador 
do programa de doutoramento em  
Belas Artes da Universidade de Ciência 
e Tecnologia.
Agora, Ieong – um dos fundadores da 
Associação de Artistas da China, Ma-
cau e dos Países da Língua Portuguesa 
– fala de planos para levar artistas lu-
sófonos ao mercado e aos apreciado-
res de arte da China começando pela 
Grande Baía Guangdong-Hong Kong-
-Macau. 
“O principal objectivo [da Associação] 
passa pelo intercâmbio cultural e ar-
tístico entre a China, Macau e os países 
de língua portuguesa. Há imenso po-
tencial aqui para que os chineses co-
nheçam a cultura dos países africanos, 
Brasil e Portugal. Este é o espírito de in-
tercâmbio cultural”, explica o artista.
Ieong Weng Kuong defende que os re-
cursos financeiros que Macau detém 
podem ser “uma ajuda para os artistas 
lusófonos com menos posses, sobretu-
do africanos, a chegarem ao mercado 
da China”, uma vez que esta ao longo 
dos últimos anos formou centenas de 
milhares de artistas. “Há muitos apre-
ciadores de arte na China que poderão 
ter a oportunidade de conhecer a arte 
africana”, acrescenta.
Ao mesmo tempo o artista quer dar 
mais palco a talentos locais para que 
estes possam brilhar no exterior e 
aprender com o contacto com artistas 
em certames internacionais. 
“Para o desenvolvimento dos talentos 
locais, precisamos de promover a pre-
sença desses talentos locais no plano 
internacional.
Muitos artistas afamados chineses fi-
zeram a sua formação também atra-
vés de exposições na França, Holanda. 
É por isso muito importante dar opor-
tunidade a artistas para conseguirem 
participar nestes eventos”, explica. 
O também docente na Universida-
de de Ciência e Tecnologia de Macau 
considera que há “uma elevação do  

talento artístico local”. “Em Macau es-
paço não falta para exposições, o que é 
preciso é encorajar os jovens a esforça-
rem-se para ganhar prémios e serem re-
conhecidos. É necessário que haja mais 
esforço nesse sentido. Arte e cultura são 
muito importantes”, acrescenta.
Ieong deixa uma sugestão ao governo: 
criar prémios anuais para distinguir 
artistas locais que se destaquem em 
áreas como a arte e a música no pla-
no internacional, à semelhança do que 
acontece no desporto.
Na mais recente edição do Salão de 
Outono, em Paris, Macau está repre-

sentado por três artistas locais entre 
os quais Ieong Weng Kuong com uma 
pintura alusiva à flor de lótus “como 
forma de promoção de cultura de Ma-
cau, sendo também símbolo de boa 
sorte, prosperidade, acabando tam-
bém por promover o turismo de Ma-
cau e, por outro lado tem a ver tam-
bém com a confluência de culturas em 
Macau.” 
“O facto de terem sido selecionados 
três trabalhos de três artistas de Ma-
cau para o evento de renome interna-
cional diz bem do talento que existe 
aqui”, conclui o artista. 
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	 De que forma é que as novas tec-
nologias influenciam aquilo que nós 
somos, como nos relacionamos com o 
outro, o mundo em que nos movemos? 
Wong Weng Io tem 25 anos, uma jovem 
carreira enquanto artista e uma aspira-
ção: compreender esta relação entre a 
identidade e a esfera virtual.
Um conceito importante para a com-
preensão do trabalho da artista: arte 
contemporânea. “Pode ser tudo”, co-
meça por dizer Wong Weng Io. Em en-
trevista à MACAU, a jovem dá o exem-
plo da “Fonte”, urinol de porcelana 
branco adquirido por Marcel Duchamp 
(1887-1968) e uma das obras mais re-
presentativas do artista francês, que ad-
mitia estar mais interessado em ideias 
do que em produtos visuais. O concei-
to readymade de Duchamp influenciou 
inúmeros artistas pelo mundo inteiro e 
veio desafiar as tradicionais definições 
de arte, propondo a elevação de um ob-
jecto comum a obra de arte. “Tudo o 
que vejo na rua e os objectos que en-
contro pelo caminho podem ser ele-
mentos da minha própria arte”, admi-
te Wong. E completa: “Um dos pontos 
principais da arte contemporânea ou 
da contemporaneidade da arte é regis-

A forma como a tecnologia influencia a informação, o tempo e a nossa 
identidade é o principal objecto de estudo da jovem artista de Macau, 
Wong Weng Io

ÁTRIO 

Wong Weng Io

A nossa condição

tar o que está a acontecer agora, o que 
nos afecta mais e de que forma isso se 
pode relacionar com as outras pessoas”.

“A educação veio romper 
com a minha forma  

de pensar”  
A própria definição daquilo que é a 
arte e do que seria o objecto de estu-
do e de trabalho de Wong Weng Io en-
quanto artista, foi ganhando forma na 
Austrália, onde concluiu o ensino su-
perior em Belas Artes no Royal Mel-
bourne Institute of Technology. “Foi 
um processo muito doloroso, a educa-
ção veio romper com a minha forma 
de pensar e com aquilo que eu julgava 
que era a arte”,  salienta a jovem.
Wong Weng Io nasceu em Macau em 
1993. Ainda consegue recuar até aos 
tempos do ensino primário, quando 
participava em concursos de arte entre 
escolas. Foi aí que experimentou pela 
primeira vez pintar a lápis e aguarelas 
a natureza-morta, conseguindo alcan-
çar os lugares cimeiros da competição. 
“Mas o que eu me lembro melhor é 
que, de todas as vezes, eu ficava até ao 
último minuto para acabar o meu tra-
balho. Tinha a sensação que nunca es-
tava bem”, revela. 
Aluna do Colégio Perpétuo Socorro 

Catarina Domingues
Gonçalo lobo pinheiro
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Concordo com Sol LeWitt, um artista conceptual, 
que diz que quando escolhes pintar ou desenhar 
um trabalho mundialmente conhecido e feito 
num meio mais tradicional, então estás a aceitar a 
história e a mensagem incluída nesse passado
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Chan Sui Ki, Wong Weng Io teve ape-
nas Educação Visual até ao oitavo ano, 
seguindo depois a área de Ciências. 
Admite, porém, que nunca perdeu o 
contacto com esse lado artístico. Era 
ela que “desenhava as coisas para a es-
cola, t-shirts ou logótipos para os clu-
bes de actividades”, diz.
Quando terminou o 11.º ano, mudou-
-se para Melbourne, para frequentar 
o ano zero em Artes. “Investi tudo na 
técnica, porque é um trabalho que exi-
ge muita técnica”. 
Foi essa dedicação que fez com que o 
então professor responsável pelo cur-
so a levasse a assistir a uma aula de Be-
las Artes, um momento que conside-
ra decisivo na sua carreira. “Tinha três 
hipóteses de cursos, Arquitectura, De-
sign Gráfico e Belas Artes, e acabei por 
escolher a última, por ser a origem, a 
base”, recorda.
Em 2016, Wong Weng Io regressou a 
Macau, onde se encontra actualmente 
a trabalhar como artista, recorrendo a 
diferentes meios de trabalho, incluin-
do fotografia, vídeo, pintura ou insta-
lação. Está também ligada à Galeria 
1844, na Rua do Infante, que abriu ao 
público no ano passado, desenvolven-
do trabalho como curadora, designer 
gráfica e crítica de arte.

Nós e a tecnologia
“O meu trabalho prático começa pelo 
interesse que tenho na minha própria 
relação com a tecnologia e como esta 
muda e afecta a minha identidade e a 

identidade virtual”, nota à MACAU.
Quanto à tecnologia, a artista acredita 
que esta tem a capacidade de “compri-
mir o tempo, as relações e a informa-
ção”: “No passado, talvez as pessoas 
sentissem a própria vida a um ritmo 
mais lento, mas hoje as pessoas conse-
guem olhar para a própria vida e atra-
vés dela, porque a informação está em 
todo o lado”. 
Wong abre um link que nos leva ao 
projecto “Human Condition (Closer to 
Bliss)”, que completou no último ano 
de estudos em Melbourne. Numa pa-
rede branca, é inserido verticalmen-
te um monitor, que se divide em duas 
partes: a parte de cima revela um vídeo 

com um céu azul e nuvens em movi-
mento e a parte de baixo é uma ima-
gem estática do céu e um monte verde. 
O trabalho explora a ideia de como os 
monitores apareceram e influenciam a 
nossa vida.
Para dar forma à instalação, a artista 
inspirou-se na conhecida obra “The 
Human Condition” do artista bel-
ga surrealista René Magritte. Mas não 
só: “Interessa-me esta ideia dos dois 
mundos de Immanuel Kant: no `feno-
menal´ estamos a falar do mundo fí-
sico, científico;  no `númeno´ é como 
se fechássemos os olhos e sentíssemos 
tudo à nossa volta, está dependente da 
nossa consciência e conhecimento. É 
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à superabundância de informação e 
de imagens. No caso do “lixo”, Wong 
nota: “No futuro, as pessoas vão in-
teressar-se por estes resíduos que fo-
ram deixados para trás, e será como 
uma espécie de loja de antiguidades, 
ou seja, procuram-se coisas que nun-
ca nos chamaram a atenção”.
Com “A omnipresença do complexo”, 
a jovem criou uma obra composta por 
centenas de ecrãs, que revelavam fra-
ses de robots a questionar humanos. 
“Como sabes que és humano” era um 
dos exemplos.
Já no último espaço, Wong regressou à 
questão do tempo e da memória, ex-
pondo duas mil cassetes que repre-
sentam o mesmo número de dias de 
vida. De acordo com a introdução es-
crita sobre a obra, o passado é aqui 
um “monte de diferentes caixas des-
necessárias de cassetes analógicas, 
algumas delas impossíveis de ace-
der devido ao progresso tecnológi-
co”. Nessa mesma sala, podia ler-se 
em dois painéis luminosos: “I upload, 
therefore I exist”.  

um conceito que René Magritte tam-
bém trabalhou”.
Sem procurar chegar a quaisquer con-
clusões, Wong Weng Io reafirma no seu 
trabalho conceitos filosóficos e artís-
ticos. “Não tenho uma forma particu-
lar de trabalhar, e concordo com Sol 
LeWitt, um artista conceptual, que diz 
que quando escolhes pintar ou dese-
nhar um trabalho mundialmente co-
nhecido e feito num meio mais tradi-
cional, então estás a aceitar a história e 
a mensagem incluída nesse passado”.

Guardadora de passados
Na exposição individual I upload, the-
refore I exist, realizada este ano nas 
instalações da Casa Garden, em Ma-
cau, Wong apresentou várias instala-
ções em grande escala para reflectir 
sobre o relacionamento e o impacto 
entre a existência humana, a tecnolo-
gia, a informação, a manipulação, os 
dados pessoais e a robótica.
“A omnipresença do texto” foi bus-
car inspiração a “Ether”, romance 
de ficção científica do autor chinês 
Zhang Ran. A artista utilizou cita-
ções desse romance, imprimindo-as 
em centenas de pequenos recibos 
de compras. Algumas dessas frases 
aparecem riscadas, o que remete, 
segundo a responsável da obra, para 
“o controlo que existe hoje em dia 
no envio de SMS”.
“A tinta vai gradualmente desaparecer 

e isso está, de certa forma, relaciona-
do com as SMS, é tudo muito eféme-
ro”, afirma.
Já na instalação “A omnipresença das 
imagens”, foram utilizados 1200 pos-
tais feitos de imagens que perten-
ciam a três categorias: “mundo”, “hu-
manos” e “lixo”, e que funcionavam 
como uma metáfora para o combate 
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Um homem vive numa casa 
minúscula. Um dia uma mulher bate-
-lhe à porta. Apaixonam-se, juntam-
-se. Em “Estreitinho”, peça que sobe ao 
palco do pequeno auditório do Centro 
Cultural de Macau (CCM) entre os dias 
22 e 24 de Dezembro, acompanhamos 
esta nova aventura doméstica, assente 
no movimento, nos sentidos, na 
luz quente do interior do pequeno 
apartamento, nas duas figuras 
delgadas que se vão contorcendo para 
melhor se adaptaram à vida a dois.
“Por entre ofertas de flores, chocolates 
partilhados e inevitáveis abraços, 
eles parecem feitos um para o outro. 
Mas a vida nem sempre é escorreita 
como parece”, escreve o CCM na 

Amor grande numa casa minúscula
A companhia de teatro belga Laika traz a Macau “Estreitinho”, a história de um grande amor 
vivido num pequeno apartamento. Esta “hilariante busca pela felicidade doméstica” é um 
desafio aos sentidos do espectador e sobe ao Centro Cultural entre 22 e 24 de Dezembro

Catarina DominguesT
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espectáculos

apresentação da peça da companhia 
belga de teatro físico Laika.
Sobre esta “hilariante busca pela 
felicidade doméstica” diz ainda o 
CCM: “Dinamizada por um grupo de 
artistas de percursos diversos, mestres 
de diferentes disciplinas, a companhia 
leva o público internacional, das 
crianças aos adolescentes, a um 
mundo onde nada é garantido! Como 
poderemos ver por nós próprios 
quando nos depararmos com a 
pequenez e intimidade do cenário 
de ‘Estreitinho’, rindo-nos com todas 
as outras famílias, desejando que, 
no final, possamos ficar, só mais um 
bocadinho”.
Além dos quatro espectáculos que 
vão apresentar em Macau, a Laika 
tem ainda preparados dois workshops 
de mímica para crianças e famílias, 
nos dias 20 e 21 de Dezembro, 
respectivamente. A ideia é “aprender a 
contar uma historiazinha em silêncio” 
através de jogos interactivos.
Fundada em 1991, a companhia belga 
quer chegar sobretudo às crianças, 
aos jovens e aos “adultos que tenham 
conservado a capacidade infantil de 
deslumbramento”. O projecto tem 
desenvolvido trabalho em pequenos 
e grandes teatros, na Bélgica ou lá 
fora e muitas vezes “em território 
desconhecido, como cinemas antigos, 
ruas de comércio ou uma tenda numa 
praça”, como se pode ler na página 
eletrônica da Laika.
Baptizado inicialmente como Blauw 
Vier, o grupo de teatro ganhou 
reconhecimento com produções como 
“A lady in a cupboard” ou “Cyrano”. 
No projecto “Hotel Tomilho”, juntou-
se ao Teatro Regional da Serra de 
Montemuro, de Portugal, numa 
colaboração que trabalhou em palco 
temas como a saudade, a viagem e a 
despedida. 
 
Estreitinho (Narrow, título em 
inglês)
Centro Cultural de Macau
22-24 de Dezembro de 2018 
(espectáculos) 
Bilhetes a MOP 180

The Secret
O musical “The Secret” apresenta mais de 20 
êxitos da carreira de quase duas décadas do 
taiwanês Jay Chou. O espectáculo conta a história 
de amor vivida por Lu Xiaoyu, uma estudante que 
descobre uma misteriosa partitura musical. A 
relação com Ye Xianglun é abordada com humor e 
cenas que incluem uma competição de piano, um 
jogo de futebol e um baile de finalistas.
14-16 de Dezembro de 2018
Teatro do Venetian
Bilhetes a partir de MOP 380

Estrelas em Viena 
A Orquestra de Macau, acompanhada pela soprano 
chinesa Hui He e pelo maestro estónio Arvo Volmer, 
vai festejar o último dia do ano com música tradicional 
chinesa de Zheng Qiufeng e uma selecção de peças 
de óperas de Franz von Suppé e de Puccini.
31 de Dezembro de 2018
Centro Cultural de Macau
Bilhetes a partir de MOP 100

Saudação a Richard Strauss
O 70.º aniversário da morte do compositor alemão 
Richard Strauss é assinalado pela Orquestra de 
Macau num concerto que conta com os trabalhos 
“Don Juan” e “Morte e Transfiguração”. Nesta 
noite de música, que conta com a actuação da 
violinista chinesa Tianwa Yang, é apresentada 
ainda a “Sinfonia Espanhola” de Édouard Lalo.
19 de Janeiro de 2019
Centro Cultural de Macau
Bilhetes a partir de MOP 100

Maroon 5 
A banda pop-rock norte-americana, que venceu 
três Grammy, vai subir à Arena do Cotai para tocar 
alguns dos temas mais conhecidos, que incluem 
“Moves Like Jagger”, “Maps”, “Animals” e 
também o novo single “Girls Like You [ft. Cardi B]”.
3 de Março de 2019
Arena do Cotai
Bilhetes a partir de MOP 688

Na Agenda

85Dezembro 2018 • macauwww.revistamacau.com



artazc

Catarina DominguesT

No labirinto que se ergueu num dos 
grandes salões de exposições do 
Venetian, Shawn, um turista sul-
-coreano, perde-se várias vezes. Mas 
todos os caminhos vão dar a Keith 
Haring. Shawn visita pela primeira 
vez uma exposição do artista norte-
-americano, que se hoje estivesse 
vivo teria 60 anos. “Ao lado de Andy 
Warhol, está Keith Haring, de quem 
gosto muito, é empolgante, divertido, 
transmite uma sensação peculiar”, diz 
Shawn à MACAU.
O labirinto em forma de coração 
foi criado por um grupo de artistas 
locais em conjunto com a Artestar, 
agência baseada em Nova Iorque e que 
representa o The Keith Haring Studio. 
“É uma experiência de pop-art única”, 
escreve a organização sobre esta 

A arte urbana e o 
activismo de Keith Haring

O activismo, a supremacia dos desenhos infantis, das linhas simples, grossas e cores fortes 
de Keith Haring em exposição até ao final do ano

www.revistamacau.com86 macau • Dezembro 2018



Para verexposições

Chapas Sínicas – Histórias de 
Macau na Torre do Tombo
As “Chapas Sínicas” compreendem um total 
de 3600 documentos, incluindo mais de 1500 
ofícios redigidos em língua chinesa, cinco 
livros de cópias das cartas mantidas pelo Leal 
Senado de Macau traduzidos para Português 
e quatro volumes de documentos diversos, 
sendo documentação da cidade durante a 
dinastia Qing conservada no Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo de Portugal.
Arquivo Histórico de Macau
Até 7 de Dezembro de 2018

Moda – Momento de Encontro
O objectivo deste evento organizado pela 
Galeria de Moda de Macau é mostrar os 
trabalhos do “Programa de Subsídios à 
Criação de Amostras de Design de Moda 
2017” do Instituto Cultural. Em exposição 
são apresentadas obras de 11 estilistas, 
entre trabalhos individuais e de grupos.
Galeria de Moda de Macau 
Até 30 de Dezembro de 2018

Paisagem Mutante  – Aguarelas de 
Macau da Colecção do MAM
A exposição apresenta mais de 70 aguarelas 
do século XIX ao século XX de temática 
paisagística de Macau, revelando as 
mudanças da paisagem urbana da cidade ao 
longo de cerca de um século. Os trabalhos 
de mais de duas dezenas de artistas chineses 
e ocidentais dividem-se em quatro secções: 
“O Litoral”, “Cenas de Pesca”, “Tempos 
Pacíficos” e “Brilhos Modernos”.
Museu de Arte de Macau
Até 10 de Fevereiro de 2019

Exposição de Colecções em 
Comemoração do 20.º Aniversário 
do Museu de Macau 
“Mais de 80 itens seleccionados entre 
colecções de grande requinte, com o objectivo 
de evidenciar a dedicação contínua do Museu 
de Macau à recolha de relíquias históricas 
com valor cultural e artístico relacionadas 
com Macau”, escreve o Instituto Cultural na 
apresentação desta mostra, que se divide nas 
secções “Pinturas de Lingnan”, “Pinturas 
de Viajantes Europeus”, “Estilo e Vida”, “O 
Carácter Multicultural de Macau”, “Olhar 
Retrospectivo” e “Espaço Educativo”. 
Museu de Macau
Até 24 de Fevereiro de 2019

mostra, que reúne uma selecção de 
90 trabalhos de Haring e ainda vídeos, 
jogos interactivos e esculturas feitas 
com base no trabalho deste artista, que 
queria levar a arte às massas. Essa era 
a sua missão. “Interessa-me fazer arte 
que seja vivida e explorada por tantas 
pessoas quanto possível”, dizia.
Foi precisamente essa ideia de que 
a arte pertence a todos, que o levou 
a utilizar o espaço público como 
meio de expressão. Influenciado pela 
banda desenhada e pelo trabalho 
de grafíti, Haring deixou marca – 
desenhos infantis, linhas simples 
e grossas, formas gráficas de cores 
fortes, trabalhos a giz – nos painéis 
publicitários do metropolitano de 
Nova Iorque e um pouco por todo o 
mundo. Produzia cerca de 40 desenhos 
por dia e só entre 1980 e 1989 
participou em mais de 100 exposições. 
Corações grandes, um bebé a gatinhar 
e a emitir raios de luz, um cão a ladrar 
e um disco voador são algumas das 
imagens que ficaram para sempre 
associadas ao norte-americano, que 
apostou ainda na produção em série 
dos seus trabalhos, como forma de 
estabelecer uma relação mais próxima 
entre o público e o criador.
Keith Haring nasceu em Reading, no 
Estado da Pensilvânia, em 1958. Foi 
em Nova Iorque, para onde se mudou 
duas décadas depois, que estudou 
Artes Visuais e se tornou num dos mais 
celebrados artistas da época. Morreu 
em 1990, aos 31 anos, depois de perder 
a luta contra a SIDA.
“O evento especial celebra Keith 
Haring como um artista inovador 
e como uma força positiva e um 
exemplo para gerações e pessoas a 
lutarem contra injustiças”, lê-se ainda 
na introdução da exposição de Macau, 
que relembra assim o trabalho de 
activismo e de intervenção política que 
o norte-americano teve nos últimos 
anos de vida, nomeadamente no que 
diz respeito ao racismo, à sexualidade 
e à SIDA.

Keith Haring Maze Macau
THE Venetian 
Até 31 de Dezembro de 2018

87Dezembro 2018 • macauwww.revistamacau.com



artazc

“China-Macau and Globalizations: Past and Present” reúne 12 teses de académicos de várias 
partes do mundo e aborda a globalização de diferentes pontos de vista, geografias e tempos

VÁRIOS MUNDOS NUM LIVRO 

O Sétimo Sentido
José Manuel Simões 
Média XXI, 2018 
Romance do académico 
José Manuel Simões sobre 
o sentido da vida e o papel 
que cada um desempenha na 
sociedade. A história começa 
quando Glória embarca 
numa viagem pela Índia, 
após descobrir a traição do 
companheiro. Aí irá renascer 
e descobrir a sua missão. 

Catecismo da Fé Cristã
Alexandre Valignano (tradução do latim 
de António Guimarães Pinto)
Centro Cultural e Científico de Macau, 
2016 
Publicado pela primeira vez em 1856, em 
Lisboa, e destinado à Missão do Japão dos 
padres jesuítas, o “Catechismus Christianae 
Fidei”, de Alessandro Valignano (1539-
1606), foi a primeira tentativa ocidental de 
apresentação sistemática das doutrinas 
religiosas predominantes no arquipélago 

nipónico. Ao Centro Cultural e Científico de Macau deve-se “a primeira 
tradução para uma língua ocidental deste importantíssimo texto”. 

Olhar a globalização de diferentes 
perspectivas. Esta é a ideia que 
está por trás de “China-Macau and 
Globalizations: Past and Present”, obra 
que reúne 12 textos de académicos de 
vários países e regiões. Os trabalhos 

T Catarina Domingues foram apresentados pela primeira 
vez em 2013, durante um colóquio 
internacional organizado em Lisboa 
pela Fundação Macau e pelo Centro 
Científico e Cultural de Macau 
(CCCM), em Portugal, que agora 
editam este volume. 
“Diversos historiadores de renome 

Para ler
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elaboraram trabalhos sobre temas 
relacionados com a evolução da 
globalização, tendo sido apresentados 
estudos sobre casos concretos de 
diferentes épocas e regiões, sob um 
ponto de vista multidisciplinar”, lê-se 
numa nota enviada à comunicação 
social pela Fundação Macau. 



Úi di Galánti  
Carlos Manuel Coelho 
Instituto Internacional de Macau, 
2018
Homenagem ao macanense Carlos 
Manuel Coelho, o livro contém 
textos em patuá do próprio “Néu-
Néu”, como era conhecido no seio 
da comunidade. “Considerando a 
precariedade do patuá e a escassez 
de (bons) escritos nesse idioma nativo 

de Macau, o Instituto Internacional de Macau recolheu os 
melhores textos para um apropriado registo do doce linguajar 
do crioulo português de Macau”.

livros

A promoção do Português em 
Macau e no Interior da China
Maria José Grosso e Zhang Jing  
Centro de Ensino e Formação Bilingue 
Chinês e Português da Universidade 
de Macau e Delegação de Macau da 
Fundação Oriente, 2018 
Uma análise empírica para traçar o perfil 
dos alunos chineses de língua portuguesa 
resultou no livro, que reúne “uma 
miscelânea de textos” que permitem uma 
“visão caleidoscópica” do ensino e da 
aprendizagem do Português em Macau e na 

China, segunda uma nota introdutória da obra.

“Deusas dos Mares: Patronato religioso 
e história marítima sino-portuguesa” 
é um texto de Ronnie Po-Chia Hsia, 
professor do departamento de 
História da Universidade Estadual 
da Pensilvânia, que faz um estudo 
comparativo entre a Deusa A-Má 
e a Virgem Maria. Com base em 
relatos de missionários católicos ou 
das viagens marítimas chinesas do 
século XVII, o académico aborda a 
devoção religiosa dos marinheiros 
destes dois mundos longínquos. “Se 
divindades como Mazu e Tianhou se 
tornaram padroeiras e protectoras 
dos marinheiros fujianenses, já os 
marinheiros portugueses invocaram a 

protecção da Virgem Maria, no decurso 
das suas longas e perigosas viagens 
entre Lisboa e Goa e para outras costas 
da Ásia Portuguesa”, escreveu Po-Chia 
Hsia sobre esta investigação. 
“A difusão europeia da obra de Álvaro 
Semedo, S.J. (1585-1658)”, trabalho de 
Isabel Murta Pina do Centro Científico 
e Cultural de Macau, recorda como o 
impacto e a circulação em diferentes 
línguas de obras como “Imperio de 
la China y Cultura Evangelica en 
Él” fizeram do missionário jesuíta 
português uma figura relevante na 
difusão do conhecimento sobre a 
China e Macau na Europa dos séculos 
XVII e XVIII. 

São vários os textos que levam o 
leitor a Macau. Em “Intérpretes e 
Compradores em Macau Antigo 
e Cantão”, o investigador da 
Universidade de Hong Kong 
James K. Chin analisa o papel dos 
intérpretes – ou tongshi, como eram 
designados nos registos imperiais 
chineses – que, gradualmente 
começaram a enriquecer e a alterar 
o ramo de actividade, tornando-se 
nos compradores dos comerciantes 
europeus nos mercados. Refere 
o investigador que estes antigos 
intérpretes e compradores tiveram 
um importante contributo no rápido 
crescimento da economia do sul da 
China. 
Com direcção de Luís Filipe Barreto, 
presidente do CCCM, e de Wu 
Zhiliang, presidente da Fundação 
Macau, “China-Macau and 
Globalizations: Past and Present” 
apresenta dez textos escritos em 
língua inglesa e dois em português. 

China-Macau and Globalizations: 
Past and Present  
Centro Científico e Cultural de 
Macau/Fundação Macau, 2016 
Direcção: Luís Filipe Barreto e Wu 
Zhiliang 
Vários autores
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Bairro da Areia Preta 
Anos 1970

}}

O Bairro da Areia Preta está situado no norte da cida-
de, na freguesia de Nossa Senhora de Fátima, actualmen-
te a área de Macau com maior densidade populacional. 
Até há poucas décadas – e como se pode constatar pela 
fotografia do Arquivo Histórico de Macau – ainda se po-
diam encontrar pequenas habitações de um ou dois an-
dares e várias hortas. Com o rápido desenvolvimento ur-
bano, estes espaços deram lugar a edifícios residenciais e  
industriais. 
Quanto ao nome do bairro, Luís Gonzaga Gomes escre-

veu, em 1996 na obra “Curiosidades de Macau Antiga”, so-
bre uma “magnífica praia” que existia naquela zona e que 
foi baptizada de “Praia da Areia Preta”: “A sua toponímia 
é derivada do facto verdadeiramente estranho da praia 
ser revestida em toda a sua extensão de uma areia finíssi-
ma, mas negra, bastante negra mesmo, de forma a dar a 
impressão de aquela pequena faixa da costa ser completa-
mente coberta por resíduos de carvão”. 
De “Areia Preta” resta hoje em dia apenas o nome, continua 
o professor e sinólogo macaense: “A própria praia já desa-
pareceu tendo sido há anos completamente aterrada para 
satisfazer às exigências das obras que ali se efectuaram”.

Arquivo Histórico de MacauF
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